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fdjfA GROSSEIRO ATENTADO À LIBERDADE, A POLICIA PROIBIU A COLETA DE FUNDOS PARA OS BANCÁRIOS
*¦¦ ¦¦¦* '" ¦' '

Surifiu uma proposta de conciliação na OKU para o caso grego
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Não é responsável o governo
Argentino pela declaração de P eicr

Responde a chancclari.n de Buenoi Airci * nota do»

i Estados Unidoi • Para náo agravar at divírgftv

ciai que csmpiram contra a política d? Rooievelt

Jítttudo laauearal da AitrmbWla Cotutltulafe. o tc.aaor f.uU Carloi Prtstts reafirmou a poilcdo do l-orfUo Comunitfo em /ace toaovo ff°«™° * "j""" d*!(:
Mfoít «ftrt-oiaedo dt lodot ot membrot do olorfoio . »a~,.a o e <-o poro co:i iodos oi que nal mtntt nutram trabalhar ptio progrtuo da poma. u

cllchi mostra o '¦¦¦'¦ comuntito guando ditcurjota

BDBfOI Atrtt2i 8 IA. P.l -
li' o iríuir.ir o '.«**¦¦•' da : '.» d*
tüarvorlatu arfr»lir»a rsn t»s»*i-
ia A «olwiiaciu do* Ksu-it» Cai-

1 úm pata «lut o tarar» riru"!

SÓ EXISTEM
PEQUENOS

FOCOS DE LUTA
NA CHINA

IfYEKA- China. 5 íA P.) - O
Orneial Chui Ttr». «!*oeo*odante
rm chefe das forca* cocnunuiiv
«htnteas dtctarou oue terrnlr^-4
a luta tm toda a Cittina eT«*c?J.o
em alpsmis área* d* província
setentrional de Kunfsu. on vot-
ta de Cantio.

O General Teh trouxe tnfor-
maçOt tobre a sUuaçSo da Chi-
na par* revelá-las ao Oenertl»
Marsh lll. acrescentando que rt*
are* de Cantio as tropas do Oo-
verno Central ainda sa nrs*m
tsn reconhecer a existência do
díitaeamento eomunls!» do Rio
Oriental Iniciando um* opelt-
ç&o de ofensiva atefando que
casas forcas estio for* d* lei.

Em Klanjtu as forças do go-
verno central contluam * ocumar
aldelia am poder do* comu-
nlstas.

Saudando o presidente da Constituinte e as delegações estrangeiras
presentes ao país, o secretario do P CB, num discurso magistral, abordou
com profundidade e justeza, os nossos problemas fundamentais

tífrl!**** ea prova»-»* **,',£u?*
«;*»"» feiiAt pelo n«otul rtnts
tvtae o ror.U***«t4'» te atras*:

-Primtiro — o *«*«» arí*n-
am nio pede admitir. Pf •»!»»;
isrw pMsiti-'» to tormtl r-wr»
t ptla dtinmttarwi* d# auiwi-
ir t i que -a «splnUw p»it>Ut* toa-
nnu* l4#nUliatn4«-« cem o !»*
tensa ar«mUr»o". o.ua as pala-
vr«u desse cidadio pansarn rmai-
«rar rtsp«v»»WU4»(lrt, «le qual-
quer e9t-*rt«»- P*** aíjUílM que
tem a títirçia pctfUf* * auml-
aWnltva oo r»*is- *** «¦««*
itaite. a* optowt* da tfmti» ar-
srnttr», em tudo quanto diw*
»v;i.) à* tuat relaçi-ks «Merto-
m, Oo raanUestadas catiuaiva-
m-r.te casa clwnftlaii*.-Sr-sumio — o senXwe corttitl
Percn aptesent^u «a rtrtimqa
corno -rtíe-ProWrn".* d* Repd-
blica. ministro da Guerra t **•
mta-lo «io Trabalho a Bem-Ht-
lar Social no dia B de ouiubro
tio ano ptoximo passado, que fe!
aceita p.» decreto t-uslnado no
dia 10 tU, mesmo me*. O tmor.«*l
Pcrcn solicitou sua mirada do
Exercito, o qua lha foi conce-
ilido no dta 17 de ouiuoio. irfataa
ireunstasicia* evldcnctam o afãs-
•oimrnto do coronel Juan l¥ron
Ct ioda attvttlad»' gcvcmamtnlal
ou do Exército, de quo fax!* par-•c. Por con»«-<ii«*t>eta, o coronel
Petoh * atuatmenla cidadUo ar-

•atino oue usou de seus left-
tímos dliett»» o aceitou a «** -
uuatur* à presidência da Repú-

bílf*. pt«3ít*«»A* pM «5tf*All*->
ataj p4llk«». t r*»*** <*-**'.»v.
atus «'-hi a ui«rf»u*r ti* *c«v» a
»si*»if«a»*io t«t»<«)tírm« tf» fíitoi
«.«jíwttddi.i» prla ('•«•a» C,n»?»tij.
(io t por ii«i#*t V-t*. trtiío aas*
v*> efítia» «s* «mpenha-Jo *•taiiutm a todm ta «at-iatsioa o
jittoat swnno,**i>iit*«nio — R**u."sa, po*. Ua»
oreirctKnta qw dot f*i«» e %**•

litl.HCI.li HA V i- *•< •

KKSPONDE
A PRESTES 0 ¦
EMBAIXADOR
DO CHILE
Rofpondrndo a I^t Cario»

Pt«!í*. o t-TsSiissdor Raul Mo-
ralo pa»iu-!he. ame* «loa ul-
llmct» aíonlettmeniot oeorrtdoa
no Chile, o seffulns* telrf-Ttms:
— "Lulx Cartoa Pn-atti — Rua
da Olorla. MS»— Dtstrü*.
IVdertl — Antw o recebtmenw
de •rt-tsso lelecram* sobre a at*
macio lureida receniemeni* oa
Chile e podeis co-ntKeender mui-
lo bem o Imenso tvraser qu* sen-
li com a totu*io daa ¦:'¦"¦¦•¦ li t»s
mediania o acordo entre o Oo-
verno e operários, soluçlo qua
aguardava dsdss ss carartertsll-
cas de nosso redime.

Saudações atetuoaas — Raal
>forales".

g\ru~u-iru-w-»-*~i~*~r ¦*'••-¦-****¦**'' " **•*''••+">">+"*>+••

MÂ fome de nosso povo é evidente, sentimos que ele está na miséria e seus problemas precisam ser
resolvidos" - Pela participação de todos os países na próxima Conferência do Hio de Janeiro - Pelo
rompimento com Franco e Salazar - Pela rápida liquidação dos campos de concentração do Paraguai

—— -
"Estenderemos fraternalmente as mãos
- disse Prestes - a tedos os partido po-
líticos e sempre estaremos prontos a
apoiar todas as medidas úteis ao povo,
á democracia, ao progresso de nossa
Pátria, partam elas de quem partirem.
E que ninguém veja nesta defesa intran-

sigente de princípios, de nossos pontos
de vista, qualquer preocupação de ata-

que pessoal, porque essa jamais será a
 nossa atitude"

Vna comlMdo de /crrovlarlot da Central do Brasil que esteve em nossa redaçáo hipotecando solida-
riedade aos bancários

Publicamos & tegulr, ns ln-
tegra, o discurso ontem pro-
ntinclado na Assembléia Cons-
tltuinte, por Luli Carlos Pres-
(Tís*

6 8R LUIZ CARLOS PRES-
TES (Palmas) — Sr Presl-
dente, pedi a palavra para
fazer uma saudação especial
da bancada comunista ao

MIS SSSBHSSSSS3

rteaaae aos oancanoi ¦»

COMEÇA A REINAR PANIC
OS BANQU'WTRE )S

* «aj ía' 'm° real9 rort08
tari .,„„, '1Uo ,llinc->- Nada
, 

' »» que desistam da luta
dr lançar,am' 1>,lm de re-
ítlvlmii».a- Bat,8*asao d9 uma""«'^o Justíssima, aU8 <

o aumento da mais alguns een-
tavo» nos sous salários de fo-
me. Enquanto o movimento
parodista continua na mais
perfeita ordem, os banqueiros,
atordoados com * decisão Ina-
balavel de sous empregados

A NOVA CONDUTA
Í.A POLICIA ESPECIAL

" IW"H Uí-ITriOSdt fmi.iurM Uma' "lu 'i.
totetiSfê** multo conhe-ird^WHca. A Policia

S»« ^ ^ Be «nauBtira
.""'"tnirir-0 ál Porventura,"",»l) AcI"'L em Buarda no*lasi* *ra se transformar

naiguma sociedade de assistência
^Infelizmente, 

ntto. Vai apenas
mudar de processo na «espinafra-
r',0 ' da-- que tiverem a desgra-
ç* de cair sob o seu "raio de
'lV"Jft'ntlo 

h4 mais ambiente para
o.i métodos da pancada "a ia
bruta'', afirma um dos seus ene-
fes menores. „.«»

{CONCLUI NA 2." PAG.)

em continuarem na greve at*
i, vitoria final, estão em ver-
dadelro estado do pânico.

O desespero se apossou dt
tM forma do» banqueiros, quo
olcs, cansados das suas amea-
ças inúteis, estilo agora envl-
dando todos os esforços no
sentido d9 conseguir a media-
çfio da políticos a elementos
do governo para uma toluçilo
Imediata da grev* dos banca-
rios.

A corroria do» banqueiros,
ontem, ao gabinete do Mlnls-
tro Negrüo <1© Llma, foi deve-
ra/. Impressionante. Nervosos,
o suor escorrendo pelas faces,
oles se ngltavam pelos corre-
dores do Ministério do Traba-
lho, A espera do um chamado
do titular daquela pasta Para
mais «ma conferência aobre o
assunto.

O grau de Inquietação dos

banqueiro» ara tal qua, n&o
jaboudo mala o quo faxer,
lançaram pelas ondas da Ha-
dlo Cruzeiro do Sul um boa-
to: do quo a greve- havia ter-
minado.

Visavam com Isso criar um
ambiento de confusão no melo
dos bancários, a assm obter a
sua volta ao trabalho. Mas a
resposta altiva da classe n&o
se fes domorar. Algung mlnu-
tos depola os bancários, atra
voa das emissoras Mayrink
Veiga, Globo * Nacional des-
mentiram o sórdido boato, e
reafirmaram - sua posição
digna, que ti a da continuar na
luta ate a vitoria total e de-
flnltlva.

A' tarde, quando estivemos
no Sindicato dos Bancários

ilustre Presidente desta Casa,
sr. dr. Melo Viana (Palmas).

Somos Insuspeitos para for-
mular esta saudação. Nao
votamos no nome de S. Ex.
para a Presidência desta Ca-
sa. Estamos prontos, como
Constituintes, a colaborar com
a Mesa na boa ordem dos
trabalhos da Assembléia Na-
clonal Constituinte, certos de
que o dr. Melo Viana, repre-
cantante do povo mineiro, sa-
berá, no exercício de sua alta
função, mostrar o mesmo es-
pírlto liberal e democrático
que Impera na terra de TI-
radentes (Muito bem. Pai-
mas).

Sr. Presidente, permita-me
estranhemos ainda, em nossa
Insistente luta pda soberania
da Assembléia Constituinte, a
maneira por que foi convoca-
da esta Sessão de Instalação.

Lutamos, persistente e ln-
translgentemente, pela sobe-
ranla da Assembléia Consti-
tulnte (aplausos nas galerias),
desta que hoje foi convocada,
não pela vontade dos consti-
tulntes, mas pela vontade,
festiva talvez, do Itamaratl.

Sr. Presidente, Ilustres re-
presentantes da Nação, o Par-
tido Comunista do Brasil, em
nome do qual, ou em nome de
cuja bancada nesta Casa te-
nho a satisfação de vos dlri-
glr a palavra, precisa dizer
alguma coisa sobre sua atltu-
de nesta Assembléia Consti-
tulnte; e quer fazê-lo em face
das delet-ações estrangeiras,
que honraram o nosso povo
com a sua presença, quando

PROROSTA DE CONCILIAÇÃO
SOBRE O CASO GREGO
LONDRES, 8 (De R. H. Bha-

ckford, da U. P.) — A reunião
do Conselho de Segurança dc hoje
a noite foi aberta pelo seu presi-
dente, o sr. N.J.O. Makln, com
a apresentação de uma proposta
de conciliação sobre o caso gre-
go, a qual evitaria o prossegui-
mento da sltuaçfto criada pela
ameaça de veto dos soviéticos.

Sem fazer referencia á proposta
formal egípcia que foi presente
ao Conselho na tumultuosa sessão
de ontem ft noite, o sr. Makln

A iniciativa partiu do delegado polonês *

Para que Bevin declare a promessa feita

em discursos sobre a mais breve retirada
das tropas britânicas da Grécia *

'. 
„ ii . j. c, considerava u:n documento e CO-

«JSUfSr^^Sffi íl 0% ! -ntava o mesmo, an>,:>—ta.
horas da noite de hojede ontem A noite, o sr. Makln 1 norw "ínXr.nelaram

interpelou o Conselho se os mem- gados confcrcnctaiam
bros estariam dispostos a decla
rar encerrado o caso depois de
uma breve explanação de sua
parte.

Os dele-
nervosa-

mente entes da reunlfto e a cha-
mada foi retardada cerca de 15
minutos, enquanto o dele!*ndo so-
vlétlco, sr. Andrel I. Vlshlnskl,

ai-
iíuns elemento, da classe, aln- da passagem do Governo^ da
da vivamente iudlpnados com

(CONCLUI NA 2." PAG.)
instalação em nossa Pátria de

(Conclui na C." pag.)

Piotesio contra medidas
anti* democrática da policias
Atingidos com a atitude da policia, em face
da greve dos bancários, compromissos in-
ternacionais solenemente assumidos pelo
Brasil * Telegrama do senador Luiz
Carlos Prestes ao Chefe de Policia *

com o delegado polonês.
(CONCLUI NA 2? PAG.)

O Secretario Geral do Par-
tido Comunista do Brasil, Se-
nador Luiz Carlos Prestes, en-
vlou ao dr. José Pereira Lira, o
seguinte teicsxama:"limo. sr. Pereira Lira — Dl-
retor do Departamento Naclonai
de Segurança Publica — O Pnr-
tido Comunista do Brasil, ílcl 1

Interprete das aspirações dos
trabalhadores, dlrige-se a V. P
no momento do retorno do pn<~
fts normas constitucionais com n
Instalação de sua Assemblí''
Constituinte, nara protestar co'-
tra as medidas nntl-rlemocraM
cas adotnHns nor esse Denartn

(CONCLUI NA 2." PAG.)

W/f&M^/bs^
TTM dos chefes da lareja Or-

±L taâaxa Russa declarou álm-
prensa, segundo os telegramas
das agencias americanas, publl-
caios domingo em vários doe
jornais cariocas, que seus sa-
cerdotes votarão em massa nat
próximas eleições gerais da
União Soviética, emoora nenhum
deles figure nas listas dc can-
dldatos comunista! e sem par-
tido. Acrescentou que a Igreja
se sentia muito bem, gozando de
Inteira liberdade, e que estava
racíhrTrufo mesmo auxilio ma-
feria! do Estado para ampliar
suas escolas dc teologia* De um
modo geral, o clero ortodoxo st

(CONCLUI NA 2." PAG.)

CSTA BlllOSOt
SOFFRE 00
FÍGADO?

Experimenta

Ult . «6 %V iVueio'
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Começa a reinar pânico entre os bancários
._ . * . ..... ¦..«. .„..,«. _—» «_ amiàM .i* Jalfttffatia a A^tailijt-

«rOtffs.fcJ*)*© IM M r*4U*
i t«r».«tê w****** imtlMr

mm rvfit,mm *«« »*mi*n
mm****** mim m* *•-**«
KÍ..-.1I.I « »)»«** Mi» iü>
14. ««ti tm*, mm tirwr
Utn *m Mkk \ajns4itmsw\
ta (üoíti 4m taMMtatu- B»*

•V**«*tat9 «UBIti*»!. J**
«:.** *«*» «|» i«4*w #* i*r»iw»
ilftWMttaal, «»« Má» »*»*
I» rt» »f»*"*r M gr*»"!*» «*
«<*'»*• 4* |»l*f »«« » t'*1» •'*
« VHiíl*»,

Um fiMtoruito *» B»*** ¦**
flr#»í», r*» A* *»*'«»* 4»i«*i»
a^aMkKlMMto *** #«»«*»
»*»l-d»fte» «• W fraifWM,
«s*»* .« i»»».. matur.

— R**» «fes*!** 4a» Mra»
,fc«'«H é • ftf***t»« *» H»»*
Ht, »»Ha e*ré«<»l* ttm e »»*•*
m, 4»t.«i*ef«4a *¦* r»»r*«MI
MiM» Ve* |uM>u4l. Mi
i» d**»». M fl» 4* **«tti»4»
l**rt» »<•»*•». <l r#»»li»4«
bí» *»«*»«• qS*t «tf*.

1'.t i su.. Hi.irm |XM
MXttvmtm •

Ha ftbü«i« 4a ailnlítro 4t
r »¦¦«••>«:» rattirnti-*» ©«««», á»
•niKM bani» a» t»»4», »»»
¦«.»» mr.:»., ,m qu» lançaram
t>.rw iqu»!» iltalar. a Mibii
ira 4a Trattaitta. a C»«U 4»
l'»l"el» • «W» wmiarta 4»
Wmuf.rx.*. 4araai» • «»»i rol
«Mfntea4» a ilm»e>» 4«orr«a»|
i. 4» ar*«« 4»» aaitrariM»

T-r-oiBiJa • r»«ttla. ata
fa .*<?!.¦», foi t«rtt«< 4» to*
j.«Fi»tui»i a teíaiüi» nata ort»
«ta!t

-0 Miatitro OUcilio KaicrSo
4* Una, limiar 4» p*»i» 4a
Itatalaa a o Criei» 4* Felina,
dt i-«r«lr» Ura, m»ntl«*r«m
bater*, aa aliatitarta 4a fn*
t«o4a, «•» o itiular 4» oaai».
Mlaíitra C»»ilo V.4ifal t ama
t»« uto 4a aaausriro» ieaxa
>>:¦¦•:, long» eoaf<-r*Bfl». tia-
minaada a ntraçâ» rria4» pa»
Ia greve do* taneirlM. Apo»
haverem twm rado »» »«>>»»
ai ilo» »»p«io» a movimento
ertfiita a aa auaa t*tereuwAc»
n» fi4a o»clon»l, delitoraram
•nnrlaa membro» 4o Oor«raa
(••ntinoar anunbl o »aiu4o 4a
a*»unio.''qea tio 4» p»rio la-
t»tei*a à ecooomla 4o p»!«*.

A* ur4<-. »nt»« d» rcun io
ds» bang,a»lrot, o alio tetro Ha-
grão 4» Uma cbamoa ao ata
Mbinvi» uma eomlMlo do»
Ktfflttaf, dlwado qua prttoa-
d » asta atacar gm aDcoatro
«mra e*te» a oa baniu* m*.
Kntr«lanlo, nâo obtlaat» a
longa atoara d» referida M*
mitalo, o» batutatlro» »li olo
rumnartrceram. Em vlata dtaio,
o» baoearioa »a retiraram, t»o»
do-lb«» promcildo o M.olatro
N<-arao 4» Lima qne o» eba.
mau» mat» Urda para nma
coitfareneta, oa qual também
rl-iírlam parilcl|*r o» ban-
(i''«irof, Kntretanto, até a bo-
ra em que encrovemo» etia re-
i ¦ .t..-- in. :3 hora», eai« an-
criiro atnd» nao bavla aa ve-
rlfcatlo.

Abordado por ndt, dlsia-ooi
tim nn-mbro da mencionada
comlasao tio» bancário»;

— O Mlnlatro do Trabalho
jft roaolrcu o cato d» reirlndl-
cacâo doa trabalbadorea em
mine'lo» » combtiitlvelt, cora
i, vitoria deatei. Por qna o »s*
i. >.- Nee.fio de Llma nüo ro-
«olve o cato do» baricarloa,
promovendo efetivamente um
encontro entro eatca e os ban-
quflro»? N*o mo parce» multo
clara a poaicflo do Mlnlatro
q<iiiuto á grero Justa que pro-
movemos...

Como vem acontecendo de»
dt o primeiro dia da grev»,
nt Ibarea d» bancarloa ae reu-
itiram ontem no segundo andar
d» a- ¦¦:.:¦;"-o dog Empregado»
no Comercio para acompanhar
a marcha da grovo, O presl-
di>nte do Sindicato, -jenhor Lu-
r ano Bacelar Couto, informou
d gigantesca assemblé a quan-
to oo» ultimo» acontecimentos.
1'tlclnlmente, declarou que o
riin de ontem foi o dia culml-
nanta do movimento grevista
dog bancários, prova disso era
o pânico de quo estavam pos-
ttoldos os seus pntrOes, que
procuravam torpedear a classe
com toda % sorte de boatos e
mentiras nojentas.

Informou, ainda, que o Ml-
nlstro do Trabalho, »o receber
a comiss&o dos bancários, man-
dou entregar a esta, para a as-
alnaturn, » ata do primeiro cn-
contro que Os bancarloa com
elr tlvernm.

A comissão, porém, nâo assl-
nt u esse documento, porque o
mesmo se encontrnva concebi-
do em termo» que implicariam
num compromisso de volta ao
trabalho. Essa ata, pois, nao
passava d» uma manobra pa-
ra desarmar completamente o
movimento a comprometer os
grevistas.

Declarou mais que o Slndl-
eato, com o Intuito de mostrar
»o Ooverno que nilo híl Intran-
aluencla por parte dos banca-
rios, dirigiu-se ao Ministro do
Trabalho, em oficio, gallentan-
do a S. Excla. nfto 80 a Justa
poslçfto da classe, ma» tnmbom
s sua disposição do ver o pro-
blema resolvido o mal» brove

possível.
Falando sobre nma propôs-

ta de conclllaçfto, que teria
aurgldo a que estava sendo eu-

piorada para desunir & classe,
disse o eégulnto:

— Realmente alguns ban-

qnelroa e políticos Influentes,
no patriótico intuito do solu-
elonar " impasse, que tanto
•sti custando ao nosso pais
•coom «ma possibilidade da

elnsse bancaria retornar ao

trabalho, medlanto unia solu-

çfto honrosa e quo atenda As

necessidades dos bancários.

( ATITUDE REACIONÁRIA
i DA POLICIA
i B passou a oxpor ainda mnls

que seria folta uma proposta
do aumento Imediato a partir
de 1 de julho de 1045, aumon-
to este na baso quo correspon-
dense lis necessidades atuais da
classo, frente ao elevado custo
da vida. Favorecidos com esso
aumento, a classe retornaria
«o trabalho, mediante o com-

promlsBo firmado pedo podor
publico com os banquelroBj do

»er o projeto dB loi do salário

profissional estudado no mais
teurto prazo, bem como a3 de-

mais reivindicações.
Ao» bancário» seria dada,

a garantia de que ne»

!*e «•» «fe** **# 4.*mn*l*m a ttMIfct
nhnín ar«»-»«a *»f» immék tm V* t*m*m* étmmui

tm,m^r.tr.1.» At) Mmgm»
IMi tlt U»U Hl,

tiadtati* 4s#» tuw-arm
MfJkM »* MiaMira (,*tii-, 4»
Uaaa a Mf>tila tmm.mt&m nttrm* ta «\#.<mm*Mit ^u \f, tut-i, ^aimm mm at*# waawiiti »*«••**»«*i»r»s i9tm t fcMU 4é**t«*tm*i # V, mela. a ,.atuai»;

-» Qat • Mu»tai*«i« d»»Httitiu n*um namamt emi«4» e «ai» nâa tm tm uum'.? » ttnaitiaer tMMtit âai» ta mo,ira, l»i#»» n»e. .* x\m* wZ. a nswmiu **
'« p«4.. ttTatZamsia^mn*

» "• h-" torrar»* t*.i,

fimUn, ir#»*f«r,4« r«r am
j-vs.i.t, «ja»N«»T i** !"*»? •
mn im»** •*» t***^»

t^irtiaat^, ialwi«*«a • »?
afciN- u^«'»r Gtmtu «*4t a»
,.«i ,4-=-<-'*' *-*"** «i4ilff|a A
mmil» ,m um twr-a tem at»
U yra|>W*, M»f««4a aaeaat a
fr.Kfmm, 4ttUt a tmweU* 4*
tar « mm* remttitu ra*
imia br»»*4a4a.

tt ¦.i«.-:4«t»i» 4* UMifat»
»t*»»4o«. a«r Om, » attaaia r*»
f>t«ata á atirada aM«m!4» »•¦
ia »*»ií:í.», eraib-edo * t""H*
laada a» r«a a a «>al*t« 4« 41
afeeiro, t,:'«c nua, *m rUtl
••- ia
fHMfrf». .
batia ieeaiia. r»ulira p>»r t--*
« ttia4:rato raarsiltra iraprirali
i>,aa« atra ttrtw i««4i4e»,

iv» aliiwo 4*rt*raa qn* tai
Ia»!lral4a • Canto 4o ti»«, ,
ia. 4.|ii«t q«» a Moraria p*
r«4i*ia r»<tt)«r* pt\a aeu ira»
baibo t 4<>4lratto t tlatt».

-tm H.\X«tW KaiTiniU'
nsn a »t?A otmnmttt»
çait w

Cearlnta4a a taa «raclo. a
«tebor Itaralar Coara 4«íJ»ro»
t aaitnMtta:

— Ot banre» )t Mtour»r»m
a tat c.-uj,.-.,vio. Aliie*
4ttaa t- ¦»» obrlga4o« a ttekal
a, aoM perua, por ato pode-
reta 4ttto«ur ea aea» cbe»
q«i*«,

A, n!l!r», f»»T-., 4o r*«
»l>l"ti* 4o SMIrato do» fito»
carie» foram ab*fa4ae por ama
(vtttpvtud» 4» «plautoa.

A ttgalr taloo o ttcrtiarlo
4o Siadleaio, oilapto reraan»
4t» 4» Melo. que paatoti a ei*
por ot argumente» ptto» qaalt
:- : r»i«!i*4a a bumilbaai» pre-
potta 4o Mtniitro 4o Trabalria
no t»Bll4o 4e ter a«tlBt4a »
ata;"l — A »4 impratalo o--**
o próprio Ooitrso caet»Ma ao
pora, atiumndo » atirada »r • ¦'•*
deraowitlf» d» f»i#r ««a p»r-
cela d» trabalhador*» retornar
ao Irtbatbo ttm e.0» forrara
et»ndtd<* sa tu Jotu rtltlo-
dica(to;

S — A clrcaBttaBela 4a qae
oa bancário», retomando lota-
lUftlto» olo podtrUm etliar
atrito» com ot mu» palroet a•ii teriam alcançado, anlm. o
¦•-:>.' aparigutmentu. O»

bEBrarlo». em h'.po!#*e alíum».
poderiam »»*ln*r nn docurarn-
to d» rendição larandlrional
ao» banqueiro». Stria um» at!»
ittde td concebida por teucoi
oa por inimigo» da datte"."o 

RENiion nonowi iib-
COX1IKCB O DIREITO
lios BANCÁRIOS 

Ao microfone foi anunciada
à at»embléla que te encontra-
ra no recinto o banqueiro e
deputado pelo i'Tii Hugo Bor
gbl, o qual convidado a (alar,
dlita que o teu banco, o Itan-
co Continental de Rio Paulo,
eatava pagando oa aalarlot plfli-
teado» neto» grevlitas.

Otando a tegutr da palavra
o bancário Joto Rocha, do Dan-
co do Draall, declarou que a»
palavra» do «enhor Hugo Bor-
ghl eram, »em duvida, a aflr-
maçilo de que ele reconhecia o
direito d» greve doa bancário*.

FlnalUando a reunido, fo-
ram lido» o» nome» do» quinta-
colunai infiltrado» no meio
bancário, e que »Ao o» »egn'n-
lea: — Jo»-' Llna de Sonta.
V!r-nte de Ollreira e Silva.
Joad Quelroí Muni». Olavo
Araújo e Silva, Silvio Oonçal-
res d» carvalho. Elvtno Inácio
da Sllvolra. Fernando Melre-
le». .'ofre Belo Amorlm, Albcr-
to A. de Caatro Júnior. Raul
Oliveira Btrbosa e Joaí Callxto
de Retende, que, usando n nr-
ma dos traidores, a arma doi
Integralistas, expediram um te-
logram» ao general Dutra dl-
zrndo que o» elemento» comu-
nlstas havlim »»»inltado o S'n-
d'eato, com o intuito de criar
a desordem » o divl»lonl»mo no
selo dn ciasse.

FASCISTAS A SERVIÇO
DOS BANQUEIROS 

Logo em tegulda fitemos
uma rapld» enquete entre oi
bnnucarlos a respeito do Infa-
m-. tolegrama. Reepondcu-nos
a aonhorlta Paullna Flsh de
Miranda Stepple, do Banco Ho-
landes Unido:

Esses elemento» »lo agen-
te» dos banqueiros, e, evidente-
mente, fascistas. 86 voltaremos
ao trabalho com a vitoria ab-
soluta.

O senhor Carlos Tavares de-
clarou-nos:

Esse telegrama ê fruto
do desespero dos banqueiros,
que lançaram mfto de alguns
aventureiro» para a consecus-
sfto dos seus sinistros objetl-
vos. A grrevo é de caráter go-
ral. Todos o» bancários estilo
unidos, Independentemente de
credo político ou religioso. E'
claro que os comunistas, ele-
montos conscientes e amigos
dos trabalhadores, nfto pode-
rlnm deixar do estar conosco,
como também estfto elementos
honestos de outros partidos po-
lltlcos. A diretoria do nosso
Sindicato í composta de ele-
montos democratas. Nfto sfto
só os elementos comunistas
que estfto apoiando a RrRV^;
At<5 o banqueiro Hugo Dorglil

reconhece-nos esto direito le-

gel, .
Outro bancário, Américo

Mendes, disse:
— Esso telegrama foi pas-

sacio por elementos dlvlslonls-
tas, quo visam solapar um mo-

vimento vitorioso. Esses ban-
carlos nfto estão- ti serviço da

causa dos bancários, e sim dos

banqueiros,
ri-ono.pns o sonhor Lauro

Bezerra Cavalcante de SA:
_ o movimento nosso 6 o

do toda a classo bancaria, In-
(lenendciitomento de convicções
pollllco-pnrtldnrlns, rellglosai
ou filosóficas. Nele estfto elo-
mentos de tortos os partidos.
Essa arma, pois, usada pelo*
fn Clstas, esta bastante desmo-
rnlhnda, e nfto assusta a mais
nlnpruem...

Tor fim, falou-nos o banra-
rio Francisco Trnlano de 011-
volrn, que declarou:

 S„ í verdade que todos
og bnncnrlos sfto comunistas,
essa aflrmaçflo "o porte l",r ,,nl
¦lo"'o a oantieldnda de orgnnl-

•/rnefto rio Pnrtltln Ponannlsta.

Cerca de trinta mil bnnenr'os
eslftó em greve, todos ele* ele-

mentos de diversos partidos e

nt« «em partido nenhum.

Qntinto nos dirigentes do nos-
» afirmar

«?' ^- ?: .;¦ ;. 
"'«^ taOjr*| mk ABuli iç » i. 1. .111 lb»| »»tf 2'*t' .. W •fg/tmuW

.,r. lUUi

ÜAS GAUiMAS DA CONSTITl IVIP
A composição da mesa fui
negociada nos corredores.

M MWHO tikti.it.th* SA 4 9 U •» «***!"*• <*M.**,f'
*tm«* ia m e it alteat S*ia4nt luntvtn * 4 C- í\ 14»^
fitem im etmiftm Ctamtímitn-m, ttwfa na ****»*¦ *tí»

nmttn a» iS4 »tt«i*m mtu t-7m • iOelmta t ntotttim • •«*»<*» ra»a « «wfcL•**,¦*!
»«*i»tt*ra h« traiHi» ,ZJ thn-et itimti, amm « miam 4* im ot m«*m*******. fi****

aheio Ta b»ef*r 0 '0 mawm i* mitdaif. hnm n***
«»í flfcü». fj,*rr GV«m. itatiln Mg. KtM 1-ffV***J
Btstt íwir. O» »»<2i»ts**» •etupr* tteemm h**** t-4'» 0'f*««
«»f««*5r P«*. 4»«a»4*r Hmt, laiti 0*f**r t ^«*f* Çw***O /¦;•»« HajciOTIaal "O CmtHitr le* tletta t»**a a mtlMm ftfMafM

tí» tattCMi ttr»<lJ*í»t9 tm l*U

baarar.ea amiia mi» 4» v#»w
t*6ra» de »aat r»ltia4sr*íd*»

I — Qtta a waua pieprara.** b4aqu<>.rtH »t>»*««».!4Jt a«r:r.».,íf.t.i:, 40 aanaor HiaI>»w4t 4e Olittlra. 4ign.*».t«<,
frwsdeaia dk C>»af*4c».tiu
Narii>a»| 40 Cemartio, «ra 4eIti* |M«re"!ev*|, Ri,» «su*-
propau» redai-'» raa»ld«r»»t>|ra#at» o anrapralara, rajs tou-I»a4« V. BirU. aor aralt 4»uma tr» om coetldendo comooralio modeelo.

4 — Q«e ¦¦•ca dJatemo»,
Btm pariicaltr «em putiLca»m*at», .jJ# r»J»lt«mo* rai«n4l<mtatoe 4 rato cora et arabora»banque:te». i,„to ta pf|ra»tra•ceoetro qtra ilvento» tnm V.
Kirta noa raftr.ao» A BKtral»
4»4» it-tiet eecontrot.

• — Qaanto A tagetllo paraa volia ao irabalbo coanaote
4t mlnuia qu» no» fcl 4»4a pa-ra att.nar, 4tpola 4» 4eil4a-
meara aiamlnada, coarlaimet
qu» a formula aprawarada
elo attnd« n«m ao» intvrat**»
4ot b»Brar:o» aem m;tmo ao»
4o» basquelrc*,

Para ot bancário» significa,
rta a volta ao irabalbo na ta»»»
ma penúria econjratc» em qn*
ta aebam. Por outro íado. o
•tudo de animo * qee aeriam
lanc»4o« o» bancarloa criaria
uma aitoaçAo capa» 4o acarre-
lar fonutt jyttfit» impretUlveí»
A vida doa baacot.

Por fim, 4a4» a tlmpaita
com que Roua» r»lvin4iracA<^
v«m s r.sh, »;r,c!sdis. rül
formula tcr"a ainda ontra e«n-
seqnencia abtotntamcnte astra*
nha aoa norro* prononlio» —
a de Isncar ¦ opinüo pobticacontra o governo da qn» V.
Excla. é titular.

< — Que o» hancar.'o» ettlo.
como tempro estiveram, dhpot-
tar » nn enlendlmento, tem
preoenpacAet unilateral» a im-
buldos de espirito patriótico,
garantido» o» direitos d» todo*
a aatttrcltaa m aca» relvlndl-
caçOe» economlcaa.

SINDICATO DOS TRABALHADORES KM EM*
PRESAS COMERCIAIS DE MINÉRIOS E COM-
BUfTIVEIS MINERAIS DO RIO DE JANEIRO
R. Senador Dantas n.' 73-1° andar - Salai 15-16

AitemViia Geral Extraordinária
EDITAL DR CONVOCAÇÃO

Ccftftico lM«* o» A«t»rl*4«» luT-c 4»si» WtvBrato para
a ASfiEAtBLftlA OütAL CXTItAOMUNAlUA W t« r*».i-"ara na tede tortal. à Ru» feoador Orau» n.« *b»l • afldar.
Sala» ISfW. oo prâalma dia 4 de fettírtra corrente ««atra»
Ut«». a» II tora», para dtílbníw» ratei^ o t***» jfommmm Hte Hindlram. e o ftndlralo do Ccwcrafo Auraduu de
mOtmm t c«ibusui*i» Minrs»t» do Rio de Jtrwuo.

I Viètíá * <W*t «Sxtt* •'« I ¦--«-».

wm « aabltf m ^*,»»***
i fiMmw, f*m***im mm, *
•Mi*V í«e**<í? **¦^^

1 gjm t?i»i,jiiri'i'ii f y* ?***»»*•

\ mãmnw-êwmi* m • *******

| a*ie oura vtMúimatm *
\m 1 t» n» mu tm tv w& •
\tSBt9 i*f*t Vtrtt OJftt**.-,

«w* titrSi pr^rawi»*-
4»**» ü?l*á». aastaalM, • **W ****

\n (i| ,**«**¦* mm*?-* t»
U mi* « mO^itttta atitt» i»
'«t^rats*» m A«s«»»#li mu*

mm a*« pvmêã jmmmm
e* wmiHwwto*** a **f

¦m *tmm mmtW', ttmstm*
p*iü êmw» tfrmmm** »#
tmtt era f»i*c4e tra ir. V/nér»
tmr fatólo «ra • l**# , Js**-
©sraa mmm mt npsttme-
mmtm etra u *>*$** ^«i*»-
rta*, -Uaêa tm 8» P*4«r
«ararm» * ,Wr»»«^ «ot
» « p«Ktf tbttsmt m ptt* l* qãe
»Mtt«1a Ptl» i»^»a*tmia»:»a»
ejtjMi iwlo pw»*í Aí-rt!A»lo tra
lHOnllaTIT w» t*o4*f twsntot
»a dt Ati#oib«ra » i*ra qq#«e«
mmm # qee. ao Ia»»l0 11^»«
nm a OwMIlttwlc 4f 4« dada o
MllsillM píHfí» PO #fi«»40 4»
mtm nibmtiwo m Batcoura

r**ra «C ftJMSMtófttíf. g»»g

ãmimim-t, A mm» t qw
t a»m>»'«m mmmm m*
U *Mtt « iiattIMiW. tw ms*
¦nn ti* samlm êm tm*®*:
\ã» t*#»*# m* mm tu* mè»
çxWmêm nmmi*»*» pou»

taÃeU* Q 4i .
cinat 4» fe» '¦
ra 4* asai» m
l*v»t!tei» t a tí*
tm f« prato?
P0fa tf-üaitris.*
eo raf«.

Rio de Janeira, s de ftrterttio de m*
wuoraxoTO.

Pinidrttie.

Mm m «W*ra daM mmtm* 49 mm mmm: n.
«*,,». p=poi* êe t*miirar*ra« mmm «w tara-
Sr,*i»i-íiMe, no »-•»*¦ 4a «?«*» a raatâírai #
«lirarT^wrw «? »***«** m 4
«I AS*í8t»}*». ttattaaâUaV» t> »,:•«• «¦•*» «enian ««« • **Br*i»M
BAfftá*» tm<t* ** qi*>»**t rapra»
,«.»..** ».J««l«btH *4* t*ff*J

mim* ptm o» «pi*»*** |a»i»=
nerti oa* galeniisfiPor fatar Rlsra» o w. Meto Via- â ^«tlra ea
ea, i^!-*mpo!»««« MM, n> ft* tmpit* ptistm,íMmm 4a tsmmmu. mm*
Witâm** m amem* títmw» 4» I
mtia S*mi*-, p^iMia»»»» e
dtitgvd» pela iwraaiau lafinal
BM 1*0» UU* *** • l«*«Mra!l
ttm » cwartWrin» w* »»vííí'' !
io no m-s m**i" w> 4* i«*s*» *» I
ctr-.b=:»«rara* •,ta\Mttnr<t). W»
Ws»u titAnio cow« »«»!•• | p, ^Hm mrg

«ra et l'í<v- ara
iaiio0 «a (r»W«B#i«aniadiit» mik» »Uu
na íVttraibMi» Se»
met» ú» dttB&ti

tim » Utterw *
tira putfg f»i»r*
»isi HfiiiiSi'*'si's ;'
(lifiael, tttttM -
\tm, Pít» h'

tsftltanrate ai
Hi fOB»-H<fllil»:í

Ictwttira. 
t*m %m 1

netttttint úm p--1»;
. 4m peíu «rara 3 •
| teion um fwt» 1
1 m terara se tmat

» Par<-.-r qtjc 1
tt» liMfi»» tas *

- «ft5»vieraiu*. ..

mt, «Mo 4# amtfcÇ*» 8tt» Bi
que Mia 4t um $wm a» Hjo-
eo, bm iaaneo. onde f«l» de

Cratmtaa,' 
to»

.tacae. («ara »**4ra tm l»»l 1 BljWÍM,»# t>rra ^u» ?;« »ltrt»oa
casado a 4«»í»rtii«clo o Par»; eâj ttua quando pediu ot w,o»

MaaMM» **«! »t tH #«V

terna asibmwwÃo ao ttwcuMra ftjfi.imei e' p*»»ra rir*
ri 

p..4« lm«la à t*eoit*í»-u« 1 para e alio t»*ra ornl* **'*
tu* 8» MUW » 4» rartra» I íjrft^ otj» „ peta nâo poãv ,

«•MO, ík«w »**4ra tra l»*l | Blíw:»,.ia, n<ra que ele aliratou 2SS2Sríi •«
q«Sto a 4«8irarai{«f«« o Par» wl eosra quanoo -*-*'" - -*"
itur-rata o«t'«i cera "» nwaw* 1 <•» «0,* miarira»
ul^t. «V.» itMKl»», «tiCilitl ¦/-. _.. , t ,

I
Proposla de conciliado $ohm cie.

toivrAm p»ra idraitra qucssAo.
pe» una) qo» In-awada ent*»
pelo tr H«m»ít» itodtwnli.
ram o c»'.*rrao n^M de «rabra
t 4« «r. Aratrls Tanta, rara»
inrira qw »rara M ctr»» lw»i rv;; .,«•.•*-*» um Cr?-4i»«w.
jbíi o ir. tXcestns* Tsrrra era I WfiM9rt» u «$u« nií, Houve n
pe» lotsermla da A«embmt n \ obuma taíuçio dt cvmitnuidtí
nal e d* ««ido Nato ra» fM«i
crat!rar.;he o vaíor 4m» tato»-
rani* f-ía ms«*r «1? osínlra
Awa cl» * nem, Tem «ura-
d», aattttrttanagitis, do* 4l*,< d»
dPadura.. Qetnü© dt ro:içSo,..

Atcra dra» lnirjR»i«ít# de-
frra da «Seranta tu tevmum*
tkiít lrra'4 A tifttflMi r* ra(s«í>'*t*'
»¦» Orabsl». MariíHtlt». Mi wn

Mra nao foi 10 ao^pora 4at
tatrtiu gm»* que 4A a nâa
e aiema fc» **¦»*&*». que o ar,
Melo Viana preterira Unpor ti»
lenctO.

r«n timbem ao» dcpaiaao» #
wnaowra }» qut tút. houve nt»
ohtiína raíucAo dt ranitnosdid» .
enira a tm da w 4t**rurto 4e tràratí*» 4» nwidailí
f<w*e » a Mt t*n*»!lr» de en- i C*s*4.V;lts I ut »„
crrramrnio da »c*«Ao rttiiracn» \ ajlrio o» tífpa'.*4«
I» o teaader Lati Ct:\at Prcnici »»» oniesn contra a
caiara asenta e cooinuiu a »• | V4o cn:cna.la At *
Uvra spítir .!» qwr m ar. Mcv» lai-n ram e ti
VUrsa Ji *t teran-ara da »ualc©»*c;?

10 úe mau r#:c?
paio in«*rt'.-> l >
ttftrn ido na d«u ;
ateio Viatra «»t ter <,
muisa energi* tsm.u
.anict «a ena» p-.'-

AUA* ru pív» ¦'¦¦¦¦
cãrig»! a •';...*-

que te dl» »*
4;
I

trffftr-ieU cn*i* a turpraao" CtllM dt Otiio e JoSo Am»»»
dr» u.*te»snra imrdialamrate «inat, MMpn Mo.Mjtp^WM OMiCtlXrtVSAt. DA t* t*A0t

Er» ébvta out ante» d» rbrta*' ot* »r»'Wiiw*» ímcasa-^menie aioaf, aatan» «w »» »'_•*"---'

cttto raam^taM. PmTp?pi l Mgg «^»» ¦ **» «oi" aa 
^ar^M 

»«^ çm 
»

ledütraadoC^Jho.OidtSt-iP^*»,..,^.,. ,„,_., , ffl^,4» 
"^«w 

ri
tal* dt» awto». r»l» ¦» »U*at
erít.iiu e Julgadora* da povo
<tw icsn arantóo a* cairríM
Proríiaoa.tt nc* eorredorra. A
rrvílta í» po*o» cai «nreílstw»
s eoíhlrriOí, Vm J»jr«u:u-a ra*
cr.ncu bm a *l**-io fo tr. M* o
Viam ptra * PrMWnw» da
,.coi»*tt"ío3s.. rn rn m m

1 a» ru- fvrv.iTiü:» irria ura» aatentlra
fiil^ntc MJkín adíav: par aliunt r teríor te:t*:i!:o. w. Brain. q*J»i -iJ5:vr.jB-í k» if»iiísf» ri» M
Inttantea a chamada r«-o".ocolarí antcíiotmris linb.* M cowee»»! rB51 .¦.¦»:¦!-» "marmCada"
na a o tniclo da rcunllo. do alhtlo A* nr»:ltcor» r»u* cí- j»M:.., ^e t*ma comfclra-ao ca-

|}:»j'.v dt d r-tarsr abírta a tt». | lavara 1? dtífnvo.vendo cm torno' tzt 0 |»3*) e s pos* !*nrto ^rt»^
df ti. Ptrcebeu-t* ptífess-esl* ,. daÍ3 B --., B p-tm-lra vise-
riaa «Irtira da lm?rc-i» qn» o|-r^id.n-!» nue atr* haje 14
tr. Btrlo nAo car.toricu cem•u-t.*i"a p?'0ff»i. rol» i*nt
dccldldtmtnte a rabeca, cm

«doadasÕtaídr» Pa'.*.-.:ís»» r«n»\ O dfífrado p»!onft» 7.>smsins
íeíiwiaram nr VMumrnir cím o! Moíirlatikl «Urttoa tn'ío u*tr*
ir Míbiri c trn irsuid». o ar. I»» *• hwmSi do- irabiMira p»
Mafc» ckíira .0 datado totti*.,» «« *J,.^'* ¦^T:
Uco Ar.fírr: I- Vttfüntkl uma dr »<*r:C9 mie tfft^u*rsa prcnwta a
f'a-it o di i'5'»!:is» p»ra m» ' •prrasníar aa CisVfllM. o ore-
SS^sLSr^SS ! '«fnlc MaMn drfír.u o pedido c
%^ viwn"w «nfrrtnrlra* »v«am Inicio r.-rarr.-â * ptltl»
antmadara ntt com ot rritrnbrea, tsOKm tnm m de «t*fM.
t!r »ua drlejaçAo e com o» d» de- f to-o apí*. o **. AfMt^ttwiM
:t -açJo pabneta. esqusnso o pr«! auras mo-tt do mínísjtodo ea

OwoMdg/cê'

Reafirmando a V. Excla. o»
nõaso» propósito» d» slnrcrn e
patriofca colshoraçfto fará ao-
tuclonar rapidamente o aasun-
to. apresentamos o» nro!«*-tos»
de nos«o nprello. — p. Sindlra-
to do» RR. Rnncarloi — Anto-
nio l.ucano flncelnr Couto.

Rio de Janeiro, 4 de feve-
rclro de 194«".

ArXIMO WW TRARAI,HA.
DOltKs AOH ORKV18TAR —

A revliao e otlclnaa do "Dia-

rio da Nofclas" entregon para
auxilio dos bancário» om Kre-
vo. a importância de quatro-
contos o cinqüenta cru-olros.
Os funcionarmos do escritório
Paul J. Chrlsloph Co. entrega-
ram setonta o dois cru-clros.
Um «-bancário, antigo diretor
do Sindicato, entregou duien-
tos crj»e:ros. Uma comla-Ao
d» ompregados da companhia
Industria * Comercio Olosuopn
contribuiu com seiscontos cru-

% 
Alom dcí»a» contrlhulcBes

foram fe'tas, ontem, centenas

da outras a cnvlatloa so» gre-
vistas de todas r.s partes do

Brasil, milhares de tcl-cramas

e carta» de solidariedade.

BOIilDARIRDADH D09 30TX-
NAMSTA8 BAIANOS ——

Estove ontem na Associado
doa Empregados no Comorclo,
ondo sa encontram reunidos
em sessão permanente os ban-

carlos em grove, a diretoria
da At-soclaçfto Profissional dos

Jornalistas da Bahia, ora nes-

ta capital.
Os jornalistas baianos foram

levar aos bancarlOB a aua so-
lldariodade e apoio ao Juato
movimento da rolvlndlcaçOe3

que hoje entra no sou doclmo-

quarto dia, sendo recebidos
com aclamações dos que ali se

encontravam. Interpretando o

pensamento da AsBOclaçno l'ro-
físslonal da Jornalistas da
Bahia falou o nosso confrade
dB imprensa de Salvador, For-
nando Hupsel de Oliveira, que
nas suas palavras hipotecou In-
tolra solidariedade ao movi-
monto dos bancários.

Iiitenravani p, representação
da imprensa bnhlana Os Jorna-
listas Anreo Contrelras, do
"0 imparcial"; Alberto Vltns.
do "O Momento"; Adroaldo
Peixoto, da "A Tarde"; Fer-
nando Hupsel, do "listado da
Bahia"; Mnrlo Sandes, do
"Dlnrlo do Noticias"; Carlos
Varjlo, do "Estado da Bahia"
o Klehnr Pacheco, do "O Im-

parcial".

sâo, o pratdente Mtkln tnirtpe
lau o Conítlho te a pwíral »•
lucilo do ttrabletnc do Caruclho
nSa rodr fa «tar comorcend'd»
no rãíomo do presidente de ex- ,
prsxtar o psiiia de vl<ta rnintlrlo! d" desrp ovacío. eo lhe ter
prlo Contelho — qual «'Ja o dt h pTopriv!» polonran virou-te. e
que o» que nio eatAo envolv det! »a'u do rerínlo em dlrt;?o ao «*
nu dlrauta gre:» nAo Julram li*' I l'o de p?l?iira. dexando o ar.
vtr ameaça A p» internacional! Modrclfvfííü lotír.lio e rarabe; ro
nc p es nte t.tuaçAo uresa c qu»; E3tre;9n"o. o tr. Modit l«*?si d'-
a nufitAo pode agora ser cotui» 1 rlgltt-ie p-rra o delgado eliiies
dtratla encerrada. Salientou o. v.t*. !--•¦-» Keo, e.n? .'A se to'-
sr. Mnkln a imiartancla de »e * nou faceto cm neioítír fôrmulsa
rnconf.ar uma aoluçilo para a at-. conciliatórias, o qual tlnlir fatjrJo
tuaçfto confusa a que foi levado rm ma:de ntividade nntra de tnt-
o Corsetric na no.te paasaUa. (tn i rio di »r*«fto. O »*. W lln-ton
face da ameaça de víto. per par-, manlíntcu que estava Intlli*'''» «
te dos »avlc'.!coa A rcioluçao qu», aceitar que a questio fosse liqul-
csonerarla íormalmtnte a d A
Bretanha da rcusaçlo d; eitai
ameaçando a pau. Em seguida,
suscrla o prrrldentc Mafeln qut,
se o Cons:lho nfto eJtivcsse prt,.
peruo n adotar aua proposta, con-

A nova condvta âa
Pcliria Especial

ICONCLUSAO DA !.• PAQ.)

A Policia Especial vai obrlr
mio espontaneamente das m2-
•ralliadoras, bombas de gás ia-
irr.nogôncas e outros pcixc-iu» ue

rtasrrn modcnioa ptrquc, esta
convencida, "a violência, gera a
vlol-ütcla"' c. assim, a democra-
cia «'jota Implantada cm nossa
.erra aconscllia-a u tuir... uóua

Piira isso mandou construir
uma plpa-monstro com n capa-
r.luade tle 2 mil litros dágua para
agir democraticamente...

Desta arte, ao lniéi de esma-
gur cidadãos que, no uso dos

seu*, direitos, protestarem cm pra-
ca pública contra Isto ou aquno,
ò a Policia Especial achar qua nl
nUude 6 tumultuosa c contra-
ria ti ordem) com balas de aro,
pagara, a csmagà-los a Iates de
Água,

A agua c lambem uma arma
Ju guerra. Com cia se dcitnalam
w sennurcs de castelos, na Idade
do ítudallsmo.

Vamos, porem, deixe de tapea-
çóos. A violência dontinua;a a
ser exercida pela odlndlsslma Po-
liciu Especial. Com naetralliado-
ras ou com esguichos, o lato é
qut a violência não desaparecerá
c por mais que se procure mis-
Uíicar, a violência não se d:-
i.iocratlza. E' sempre despótlca,
sempre gerada pelo espirito ti-
rniilco .

O que é preciso, em última
análise, 6 dissolver definitiva-
mente a Policia Especial.

Basta Jã os crimes que pratl-
eam.

rolvendo ra tomo;,-, 0 ps:> e a UDS' tmrl
1 im^c-t» qu» o) «f^j,,,,^;, «je UTs |«r.cortou ^çtn.ai^ ía r>t!a „. 0!aTt0 Manga-¦2£S| **firâ ao que dí*em o eantlHa"!

.•jffi ínílísdo peloa brl-aíeirlt'.-» A1 crmeinaçío. porem. c*a flrou
restrita eot dolt o*l*«lro* car-
sas da mera. A UDN. arrai'»"-
do na sua rnhads B«fttoWa. a
IStjUcrdi Dímo^ratira, o PR. o
librrtaáor. vai vo'nr em toda a
chaiia cflíinl para • mesa. In-
iltttJve nas catdiíafos ira»?»-:-!»-*ta pari tu q«ai* oinín ba psu-
èo t?m*>*> oa «raiafsa uds-lsas
oUtnvam com fcaslnnte ma von-
tade, A unlia preoiupaç..o foi
evitar a rcprsjenioçSo comunl'-
ta na mena Como «s o esnirüo
do sr. Joii C'rlos Ma;edo 80a

lCOA'CLt/SAO DA I.* PAU.}
p-Mou 4 eiraro no psterto cos.
ira o ns .it n 1. o «se Icroa o ço-
tetr.o a tiatii-lo tom e máxima
bta tos-taie ta tutu tnttíatl-
tos tem iuttsri neiet.

fST0itíeni..-3- m<
1 tot ia ttdgli t
iot pítít sue aoa.
VllSS ciíõV contra,
oime j-.-r.uto. qae

"eSe ••* ;
i t-

t.CO io

dtda por melo de uma simples de
clrraçSo do prr»!dcnte.

Acr-dlti-se nue a proposte po- rra «tivesse «J^WéU com
tot'»» é se'»,flh*n,.*> A an-"-s---a tm unlio aa^rada c.iiu.b os
ittoonum A rolte m««._. Rov ! mmmMmJmC, contra,.prto
tia procura obter que cm quit-
ruer ("«claTcHio const- o reconhe-
cimento do fato de nue o ar, Be-
vln nrometeu. cm dls-uraos p:o-
ntmehdt» no Cor.s-'ho. que o»
tro— s brí'"*>lc.*s serio rf.lradas
da Grer"a lAo «do nua-.to posil-
vrl opôs os eleições gregas.

1110

— os udenislaa, trabalhufns e
paccálstas. com aljuma» cures-
sôcs vencidas. unir;m-se para
afos-ar os comunistas da me-ia.
E apresentaram como di3*ulpa
as v.-,las cem qui a galeria re-i
ccljtni a onuncüçiio de nl*íun»»

com ia« traltfurfe Strf-o. o ja-
tnerto há pouco faleaie. «o t>c-
ntfíciss íhe tínJio caatado. 00
iedijar o cltro doi t,s :t. ¦»-
»«« mor.atquta e eo ol>ii<je-to at-
tm a fa-er uma títi matt rol-
foda poro Crfffo que pa-c e»
ct3t:e» dafe mundo. Afo» cer-
foi prupoí csidítcoi e pr.. -^1-.*
tes — rellplôes qwe na URSS
nunca obfiwrom crente» nume-
rofot — owfra alta nio fatem
ter.úo espalhar com Inti-f'nci-r,
03» quatro tentos, que as auto-
rüfaaet íC/ritífíctu tw/itntUa«i o
eíio rei piora e "moKoera»**
fo.o» quanfo exerçam o tacer-
doclo c /rcqafiitar,i /prc/ai.

Que queriam eles: que o 0'o»
cerno isetóflco pcr«pul«ie ot
oriodo.01 e impusesse ao p;to.
pela forca, o cafoliciimo t o
prolcitanti.mo ?

•
stS russos tá. ortodoxos, coibj
V efeito, há muito mais tem-i
po ão que oj norfe-ame itcnoi'
prolc5ta>:!c* e os ir.glces angli-
canzt. A reforma luicrur.a .nl»
cicu-se no século XVt, pouct.
antes da cisão provocada no

iti HCB-ig. 171/
io anglicana'.v .',*«
pr-raoeeda prlo» tr*...
ou» e rerr-ít « 1 -t:-.-
cflio de Kteia, go : :
fcr;« 01 nftaitntei-"tt
na retsio algum et*n ¦
otqaolt nd* r'~tam 6*

a
VSSAS itt...*" pio no ferreso d
« cnfra:eran dcjscli < •
tat e et guerras .* - *
fempo bsüjo. qss -
prcroríitíot p.r rr
ra» reínoBtc» cr*
feudais de-ejo;e .:
nict ferro» c rtq-.t
en're tltv, at "m
eulares" de q't nc '
Wrfa da Diplomar,: r
rceeiifrmen/!- tm ll
direção de Pa'f.:
mata e coml*-'%'i da t

a
AS crutada. po»n aprcen'.c£a- c « •

componha» pe.'a p'o;
fi, lamtm ti c.rr-
quetat e tiomfrncà
foi arslm que «ei

PREVENINDO POSSÍVEIS MANOBRAS
E IHJlIalVJDE CERTAS EMPRESAS DE ÔNIBUS
ACUSAR AS TRÜ-
PAS COMUNISTAS
CHINESAS

HONO KONG, 5 - <A. P.) -

Os lideres dos guirrlllielros. de-
-.aliando a comunicação do go
verno central chinês de que n;t
iv. rrij*** crrmunlotas ailncsau
na província de Kwangtunr!.
emitiram uma declaração nssl-
nada pela 

"coluna nntí-Japone-
sa dos guerrilheiro:, do Rio Ori-
ci-.tnl". afirmando que "é noto-
rio o fato de que existam na
província de Kwangtung forças
soa a chefia do Partido Comunis-
ta da China, espalhadas através
tias arcas do rio Oriental, da ilha
de Halnan e do Rio Pcroln
Achamos que não 6 correto
acusar fn'£nme".tc na íro;:as cj-
munlstas chinesas que tiveram
mérito na guerra contra os Ja-
poneses e são amadas P3lo
povo".

Dirige-se ao povo a Comissão áe Vigilância
Deniocráiica dos Motoristas do Rio de Janeiro

No intralto de prevenir o pú- nrla Justiça, afastar a rimeaçi»

um momento para outro se ma
nlíestar qualquer aaitação entre
os n.utorlstas de ônibus, c.-tploin-
dai por ccrta3 empret m, que £c

rrcusam a compreender as mais
premente» ncce.asldndes de seus
empregados, a Ccmlssão de VI-
pllarcia Democrática dos Moto-
listas, organismo da classe que
vun lutando parsttcntcniente
pula unidade d03 motoristas e
pelas rclvlndicaçôe.- da c!a:õe. pe-
ac-nos a publicação dos seguln-
les esclarecimentos: _

ESCLARECIMENTO A O
POVO CARIOCA

— "Como

torlstas de ônibus.
PoU bem. Apesar da decisão

desa Justiça ter tido para oten-
dor ncccsrldr.de tão premente, te-
nos, entretanto, a acrescentar
«•tr r» nfto fô**.*». "m detirmlnndo
momento a patriótica lntervcn-

. j t,j Ministro João Alberto,
chefe do policia naquela épcca,
ainda hoje, provavelm-r*-'omníi"1!-'--- r-
iiosDltallzadcs, estariam sentindo
tonteiras no .-
veículos que dlri»,:;,!. ]. . .'•
.aliar a necessária nllmentaçao.

Eis oi a verdadeira situação cm

é do conhecimento 5«1 trabalham os motorteta. dM

de tedos, Já vai para um ano
que a Juiilça do Tiabaino, un
memorável decisão, concedeu-1103
uni aumento de salários, aumen-

r .1 que tinha como ohjetlvo
lineciiato, reconhecido pcia p.u-

^ftSSlSJWPK £ flROÍIDUITES

Olhos fitos na Coréa
(CONCLUSÃO DA 3.' PAG.)

tenho umTcóp: ãqüirem minha
secretaria.

O presidente honorário é o re-
verendissimo Prancls J. Spellnaan,
arcebispo católico. Outras figu-
ras importantes aparecem, co-
mo o vlce-prisldente Mntthow
Woll. O tema principal dn car-
ta, datada de 15 de outubro, é
que "a Core não se tornará vi-
tlma de outra nação".

Há multo o que dizer sobre a
Coréa, mas uma coisa é evlden-
te: Os Esbvdos Unidos estão co-
meçando uma campanha pnra se

São é responsável o
governo argentino...

(CONCLUSA» DA í.» P-Ui.)

lavras do senhor Peron, um dos
.nui-lldatos á presidência da Kc-
pública, se pretende deduzir res-
pcnsabllldadc para o rr- v-- ¦ ¦••

atribuísse qualquer responsablll-
dude no citado cidadão.

"Quarto — Assentados estea
princípios, julga-se indispensável
estibelcer, em defesa de seu de-
coro e da dignidade e sobera-
nia do pais — que sáo deverca
olementares que precisam ser de-
tendidos com zeloso escrúpulo --

aue__o governo argentino não con-
Vltíern Ihcònvdnltínttr-- expressar,
quanto ao alegado contrabando .
de armas que se realizou e rc:i- j vem

mDROOMUMERWAHA

s 5rresce o nu'
lie habitações coletivas
Reunião no Comitê Democrático da Tijuca
* Aprovados o envio de memoriais ao Pre-
fáto e ws jjpiTídíores do Dfefatto Federal

n numero de desrejo de casas I no Distrito Tederal. Ficou deci

llza no litoral argentino, que nfto
te tem prova ou evidencia tle
qualquer espécie que implique os
Estudos Unidos, bem assim como
nada que o induza a crer cm sua
intervenção neste respeito.

"Quinto — O governo argen-
uno formula esta declaração com
o propósito de não Incorrer numa

ir,missão que poderia contribuir
I para agravar as divergências qua
conspiram contra boa-vizlnhaiiça,

Umbem,
«•hum oaaeento »t»ria £»lto noa yllBUVU ,». u,.r.
MM -TJJftflmij&l-Pjl ffj» &&* tí Slníl6|to, t»nl»o

entrincheirai naquele pais. por | política fraternal lnter-nmerlr.a-
melo de seus fantoches, desatinn lua lnlclacla e mantida, com te-
do não apenas o direito de ocupa- I nacidade irrevogável, pelo ilus-
cão soviético, mas os próprios Jo- tre piesidento Uoosevelt. e a qual
vens movimentos democráticos a República Argentina prestou
cm ambns as zonas de ocupação. | entusiasta c leal adesão .

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS

Cornçilo — 1'UlmflOS — «Ins — PlRniln — rCsloiiiiiuo. ,.tc.

KUA VISCONDE UO HK» IIHANCO 8-1, SOÜKADO
Fotao 22 4710

CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

1 llliiii' '" *¦*- —-• - *

e h.'"i'.aeôü3 colcüva, cujo au
mento oroin-cssivo- ft-lr-aprensíi:

registrando diariamente,
assume agora proporções alar-
maiites havendo até quem con-
lecture tratar-se de uma nçao
combinada dos donos dessas ren-
dosa Industria.

Ainda ontem, reuniram-se os
moradores de oito casas de co-
modo e -habitação modesta, si-
tuadas á rua dos Araujos, Alzl
ra Brandão e Conde Bomilm, ri
Tijucn, todns amcjadns do
despejo coletivo. A reiinliio. qu:
foi promovida pelo Comitê De-
moorátloo da Tijuca, realizou-se
á rua dos Araujos. 05, uma das
casas coletiva? que se encontra
na iminência de ser despejada
tendo a ela comparecido gra.i-
de numero de Interessados, Nes
so ocasião, f ram aprovados o

envio de memoriais ao Prefel'o
i nos dois senadores do Distrito
Federal, pedindo providências
umentes nflm de evitar quo mais
da.« em massa .io desabrigo. Jus-
tamente quando se tornn mali
angustlosa » crise de hubltaçáo

dldo também a constituição de
varias comi •ões para rerçorrer
bs' joniKls; iitlni de pedir -c -apoio
da Imprensa.

Transcrevemos n seguir o me-
morinl enviado pelos moradores
das sete casas ameaçadas de
despejo aos senadores Hamilton
Nogueira e Luiz Carlos Prestes

"As pessoas abaixo- assinado
vêem a V. Excia. exp^r e pedir
o seu Interesse para a situação
aflitiva em que se encontram.
Moradores ôc casas de cômodos
e habitações modestas sltu-irias
as ruas dos Arnnjos, ns. I1G, 95.
100 e lOl! Alzira Brandão ns. 16
e 38 e Conde Bomflm ns. 220.
os signa'nrios. que se encontram
uns com ordem de mudança deu-
tro de 90 dias o outros com or-
dem judicial de despejo apelam
para V. Excla. no sentido de que 
utilize sua influência -essonl eiperuçtio

empresas de ônibus. Haja viVa
o que ocorre agora mesmo em re-
hráo ao pagamento dos salários
.ttroiados. Mesmo depois de cs-
qotados todos cs recursos a que
recorrem os patrões, a fim de
protelarem o mais possível u
execução da decisão Judicial, cm-
bora notificados como foram pelo
Tilbunal Regional, estes mesmos
ocnhcres continuam a pôr cm
práilca suas lmpatrlóticas mano-
bras, como sejam: descontos ab-
SUldOS ou prolongamento do pa-
[jumento de seus empregados por
liieio de pagamentos parcela;, is.
Assim fazem a Vlação Popular,
Onc.tal c a Carioca, que pagam
seu; empregados de dois a dois.
Se tnda uma des"as empresas
possuírem cem empregados, 6 de
so ver que muitos s.ó lr&o !'ceeb"v
X-IL3 salários depois de dois ou
Drlt8 meses do Inicio desse novo
proeesso.

Outras empresas, como a Es-
trela do Norte, limitam-se, a c.-
"•nr um Avise, sem determinar

a data em que pretendem eíetuar
os pagamentos.

Como já teve oportunidade de
observar a Comissão de Vigllan-
ciy Democrática dos Motoristas,
a maioria da« vw.pi n. i
:ie certas agitações no selo da
^aíire mie n
Aeriam sei evitadas^ são os pró-

i.l'Jo Ciiljjyl'C»ia*.o.tV, **-- -...->"-'

de certas empresas, cuja ganan-
.li. uesenlreada ia? com ntie t.;•
lutçr, u que vivemos em uma so-

cledpdc em que os direi D ns
deveres começam a ser distribui-
cios igualmente, c que os homens
que trabalham e produzem co-
mirç.am a se organizar para o

i defesa 'ractilca c intransigente da
poiV. que lhes toca no uso des-
:res dlifitos.

Assim, n Comissão de Vi!'!1''*''
ia. Democrática dos Motoristas

do Rii de Janelvo vem >• . u
apelar para o espirito de Justiça
e de pairiotl mo de cc um ti
p.cs de empresas, no sentido de
que compreendam melliv que o'lomc.Uo 

impõe uma nvnesta cio-
entre empregadores c

coirbnfrr o *f,""-"'
se f -eram neda w<
grania rrw.mfu* na
it terras d;« ru?*'*
to» le» de 8fo*co!'i
got. A p-imtl'0 it,-
a 1261 c t've por •: '*
B/-onelo (C:RSf««ff>ír e'- '**
fdo (forrlrío-fa p'-lo-- or*
dosos. A renw.Cc. em 1I«
ram-na a esbo o*
fcrcfíro. (foi; oio rl;p
rn?riro» fettfôM. tí" ' '

pr.ncípe Xlevrondrc 
-'*

pois canonftfiífo prlt
cpsò-iio hlt'6r'ct 'ri
fatfo por Elrcntfcin para 

*'» J
sua* fita- mais notai
também erlblda.

As guerras da Poli
Lituânia, nc:te tempo tí
roses, c todas contra o
fambem firerani o met
farce rcllnloio de luta <"
"herege'." ortodo*"-*- F (
acrrífncram dcpils <3« w
su.'fos começara-", a <**".'¦;'
prctfomfrifn na ccrle dt
via no sículo .VV/.
um lado cs montfâís e po» «pv
os pcl:r,e:cs c cs titueno- j
rolado» os mongéh e rn>j»
em torno io prirelpaíc et:w
eo» os vários ¦¦'toto-wj*
mais sob Ivan. r.cl cJie*ní««'
Terrível, do que toe ,¦""'••";
Ivan III, fcl ov* « •_' .
unificou, corutiiutndo-i
nação, pare, poder er.u > >-

com vantacem contra c.
tvasorcí.

•
f?M 1864. por exemplo, a «""
& nia estava seb a dç»f«

çdo dos pcUne*f> r''M
ncit-.-c ai a rublenaçao f
dlrlnlda pelo co ma ---<;'

Jmclnlfl:!. e foram tusj--^
díram a Moscou pn««J' fa
parados ao seu P .iM f;.,;, „|.
só com Catarina é que M«l
saltos do lcu'M.smojM^n
tuano chegara-' ao teu !<¦•
a derreta rios inr^on.^i .-^

¦pjiwa
a i-viiutu i.u» ••— _»,i|f i
pre c a presença, a lVaté 

a queda des RomfO
trovas rvr:as dcn.n.

Consciliou-rc assi^.

branco*
•1105 ¦íi"

m,é verem em lmeo^t
vc.mo que v^s aa a \>

ja nacional m*ct ;;
ct/fos e proteja aíi
caíó/ico-romarifl.

Com o
ram, porém, os
grande ambição. i
revista dos russos
•Tlerro Rira". MJTwt*1

rt-
4-há "'¦'•' ,

a ma 'I

política, afim de evitar que mais seus empregados, a fina de qut
de uma centena de famílias ali- In povo da cnpitn! dn Rn"tV'U"a
rada ao desabrigo, justamente I possa c( ntnr sempre que os trnns-
quando se torna mais angustlosa 1 nrtw de que necessita, e que,
a crise rie habitação no PtstrPo | ntvnve.s dessa colaboração, os sei-
Fcrlcrn! Rio. 5 de fevnt-plro de ' vir-ns melhorem e o público possa
1940, SiautUções". ser* Siiüior ate""'"

Protesto contra f
Ma anti-ifei

iCOFCT.US/O 0

monto proibindo-públ!cas-..flo._m(,vl'l'.'.„. ;¦¦
rtos bannárB 

~m.

instas reivindies
cnndo Inclusive a «%
sollínrledvle oonui
de suas resnestlv"* ¦„, 

,
Essa atPurl? ei -• • ,„

rlaraçóes a W^^
V. S. e ath*e o. eo». t
Internacionais ora f1'•_,;„..,
<os em Chomilte
ve fo! reconhe-lci
a<"»it,lnra de 1«!''

letnrlndo por s"'"'„"cl'.
favorecer a rt'
nntrlotl-a dos ba.a_

Atentíertlo o »

rios b-neários rll'1 •

ha=cada narlamen
nara o esiirlj" d
V F no sen »'"
«és-rl*ões (mm-sta':
balhadores, comi
-mistas rieme"!" • •--

das por nos=o tu
Eai)í"côes c

Carlos rrestes

ri»i

«ii

ti

á*
á a'-'

nrc!ial3
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H 1 jfS ! AlWmi á t!r,„ut, ai ia
¦ij.<.iii.«j».»iijuWMi«i.iiiiii»l.>rtw - -.ri i ii ¦¦"'»*•»»'¦¦'•»¦¦ .¦¦¦«.«.¦¦»i-»w ¦».»h.i<i»h»sii«i->i»*«-si»i-»i

S»«»|t^tWlJhsSat)s-*i»i»stm %<m00kmw%m#0

Pifittê %

fW-t* Mft MOTtA UMA

ft**

.,##

*»I**M» IM» MUI»* r»MHSl",«,-«? «*,ttull» S/HMMI UlA l1*M1»áH
., ,«»,!« *W»« tt' «W~ui » ii. jB-Síísj
¦"- • tgeVea-a» ******* *• W****'

JJ5(;i USO DO SENHOR
KELLO V/ANNA

.. .. , n e,« uit4»». wi**» *> «»» «• «rt»
,. .,* aeajttt* B*èfe» I»-*»wm*si. *-+* r^i «*»--t i»^»ie«islM»*4 «J» ptm, tjOMãjfia («,

•4 -.»¦..* IMf»£ri*Mt, Mi Uí» e>W,«» •»
;.-*.„ pu*»» •$!** Pi* *•»<««»*», « Nttttfi. :ii.,%i» pnmp* 4» tatus m o»i«*i»» »„,,. es tt» «»ff«st»ji*i tUfertni*. t*j a»ti mesm o» tr, mtm vt»»*, ftmmw»

6 a« I fvlflt Wl«Wf t«MH*ttmjta$ mkn
..v* » i«p«ffi«fl»irii»*J« om tam tmt*i\m.. r,i*a » h?mm a %ym lm mtmM» * i*.
, ,.«¦ 6» tufl*» «M» taJáfetSl «jM» **» «»|¦= ific fv-Mm»*» * p*i# a esta*® «j#

,,¦«* f**Bsfa». a itrmrii» i«w«*» do nt*»°»a («MU «UM úattmts t»,'t*st«** aa*!»*»
4 M*J *»,«-#««a, » f»l* «• a»»»rt)»' mm.-.<-.-»* *hu *J«iv*:í»'1;» twana ao/atla «St*» * *> «fetoal* «MIC»»»»»»»»* R* «-«ri ct>.
u»*StSSSS tj#í*»««Siw»* ata ea •«ptiu* a
i d i nio r- «f. mimam » mia um» •*»>
r»f*o t-tttt u4t)i «j* «j.í**i?»4íé » »cr-.*4-«
,irs»i»*» tt» o-**m* ettpt* do Pfnur--1«

» M***s Vi»n*. amxeAtmva, is-Sa ** reta*
# tutu fom**i««j lenianA» impar a

,i«-, h« entA *ít> eonUaJrtpsa naansts:- ,.-¦,»¦.>.. da CetuilliUftt» u» Cam d« ||
- v- [aja ivo í*>hm tt» D**** Deita por Itto

.;»-* »i# IS»*», oe m e*s**rt»!if4 r a«i*=
. .«.-:» d»» »4U tttattatw.t»»; o f»Ui «t*

-.?:»« «tt ct&c*. freneiiMvtndo a it*?*»
i «Im " turno it itt m nao m rttUÊo a.

, .!¦? insula q** ao teu f6rt> Initnvo t a* tua*

,'tin* a» sn dii**»-..-»*. cru» a* forspaa pattiieaa•• -nao te »»;<i!tf.»m pi r*» •„» i*n,*o»
un por lAiirto» tlivrolái* d» ptUKitU-iv» *

Ptm t*f*\r". Mulo btri*. rV? wt*> r»*»m» «
U * it.*stialatSo rraewfli l*. f» «:» tr.*-«.f..» do

g en. rs*« o mau ko-ío «ja» já »;*.«!*.«-.»»*:
i i',uvm *tíemlna«l «le snõlliaiõt *o»í|tk» In*
ifs-* «i» «.«-çáo dai m»»*mi iía4K«e» (ttttfo-
-•;-. r-MrteKfn'» fateUtat aetaado d» toiaU»
¦:.:> na Coa Utvtnie ?

¦ «, Pí-iíbo Caaonifta. e**e depot» de SS art» da
i ..;--. e--.a»r4»iiij eta mu ««*«•* «te vida ir-»;

tntei da po»*«. Oi toloí daéo» «o Parud»!
,: er •>.¦«.•»» da ctaaic »' Melo Vi»na.

„r;?4í e »4»»**»iS«»í tis grande > tixit^ctoi,
í; -:j .-.rtíw» a «atinotas ot *»Uí»-.«-» totó» do* lia*

-.,. .,.r i.t. irsxa de Kl a «4 a a;*r.-r..* «Ia
et ífitó*» ittiho.f» tatraeam o aea ittíaavom*
. - deter d* im «iernoci»;» *>. pa- U*o, o de r«*.
ta tattt cotKldadaot c numa Câmara, o perua*-.. -, » íJrt » de *ir a pua-ií»» ««s» cotwettoj, tal

-, usando atnd» uma veí, «af«r» oi con*
: :. , .!.,w,j;*a «ia Mr*a d* C«itituiaic>. «ir -
. w ta po»o rícor.rnáo a U>«n»«*f*»»»-a* qua-tée*¦-.-. m :.'.'.*<ittí-*. afaiianáo momo a btdifpcn*
(t um P»*?ití«j. repre:eatatt<» «wroo oi «ferrai» no

ata. «*»'» comuta que deve «cr a ilatae de todas
• rt rf.-r.-o. te ftaa-ruoi faxer um* ana*

!e:a ditcjrio do tr. Keto VUaa. 14o útMo-
. « to prrsltteíH* üuJ«a. ou rot-mo ili p*í*»e

do Minltuo do K«te:ter. paia dlar «peca*
--¦ a de Jtturas rtpttstmativat «to r..... lotretno

Jo a mio a lod.«» oi partulco na C«iuiUulnte
* «U t»:.rnta*ao <o ParUdo Comunttu not ira-

kIo «l* roíra iutura trt báitca. Preiira. tem refe-
rivo. «Ira uma rtspoiu bem ecérgica a todoi os
i,. bo «u reaçáo. K * lamentavelmente e.ve mau

r--s-.* a teguir o ar. Melo Viana.

>»t-
- ¦

?*¦

p art*?:
* t m

fOtWA'ê§' ttm **i mm ta*
imtmti m* « mnaM »**m**mé$át ptwtm m **>¦

^ItafiSf* «trai f«4*Mr m ***<#»fM. *#.* » »tâ*(**W| |H(«iiU•f#»llw ás *Wi%»a*\ vi» rffiair»«#*9 êê ttmmmmê ftajm,pmrntm m Iíiwsm *jmM
l#*l ASttttJCrlt »ií«» flrftáfí « |9f-rlnsr «t t»#i*>(*«t íítaai «Ja tmmammmat, Auntmtm m átmiim.,tm 4 tt*e*m im mwmrm d«t
fmmi* tmtèmmdM ia ##*
*#**«. AS rw*». Ss») 4»ÍtWtpr*«
sfM a*»*»» ***»'# a pew it tm
Pmtmatt». o aapmie pm* W*m%* emtteam a» amttta »
f*m»,» ojoum 4*t (état «a»
mtfttk
_,4 Itliritaxls i*t 4*4» ffta»*4** psxtmtm, tMmdm UaMm* l»4W0i», em tmm mm
Ptameai otm*m>a w famttm a
imêmâftm ia t^mt m masm*
•o* mm **íí ;.««.»4* Ummt «#«*têtmt mmtêtw ia p*t. tmeenv 4a*eaitm4memm tam a»aaaaiet *m$m # ¦jíssÍbIii o
i*l««»tit»e) ctMM *»» i-ji»»*
mienrate rmmitaS a ma tm
liia *4o *jet« *ft tt*m4* ife,
«.'ettjr-i tim »t*mph, lio !*«»inratjo tm taiettv ma Atoem»
ita». ilt. fiaria, tio ufa**» »*»»friãfii» «. tkapM ttot t»e»te»r*»
te.: a »r****ífa da *pHspa*a*da
aa #f«*««k*i*»» ««ii-» tumo feiàm
lattiftmetaautat *» In mm fu»
foi, fala»»» iitfaea» teima o f«««
ttmo da *"»«*?«, |»rc»**jfa»a «J«t*
«¦ti* •» aitmjm ia m**4a da
nlimtdo dahtfáia da popa e>pf
mht4 çue fjBM íesíi csw.i»*t#«l»,
ot n>»i piif átrt * « #*ffmiaa»
téo 4* /**# tmtta o r*tt>**o
¦Cai *j*««»i,*fia*)í,9 «•*•» tr»).
/•jVi ro*»ei/».*w tf*«»-»ri«ifK«.•na âfieiri-M e pma ttmattSadê
oimtiatti* A tttmia ias patm
amamltt ia liberdade e da ps*.

f-taa*t» ttmtotm eoaiemiaam-
do a tttáttm «f* *fr^í»rferf» <*»*»
a em*#«»»i» **» **•* te«ii»i» de
4d:o e PSetUiO, K rm tetdait
et tattfs dn leseêmo nit> f«*»<*9
tua arr3m<aist enamamla »4o
/e*f«a »*attrSSSf« a» »«••«** r»«»
«f»efe» ia Fale*$t< enmtsamio
o rarriítim r'«*ea Mo >v> Un-
eodo letn ia jr<*w»i«a prlt «kíp»
«•ftieiiAol pmUp, e tomie*eio
tttno un tim ie fila ii aatirt-c

A UNIÃO QUE O POVO QUIS
|j»UM^»»»i».»<.»*»»iHi'»Ul i.i.i"'!"'.» tein POMA* ,.^W»MI*l»»l.'<».«i»''i»»*»»»«»»*»*»>'»»*»*»t»*»»*»»*»>l>'''

Os preços-teto

VhwâdMétmcifctâ
m ts ~n nada uma rt*

. ;aj «* d ido* qua on»
tp MKtrn. * respeito do

rmrentt d» papqiaçáo
i *.-{tau:ta para as cl*

tmiira trunrados. A
«rbina da paU' em

ia ü l.m.OOO habitantes
ib-«*»* dt J.W 0^0- Em
--• i » tona urbana .....

IS» litSilu.es t » rural
(«U r«r;.io .i«lrri. por-
.'ta i«rrt*clnio em oito

ia SSI.0M e náo um au-

ía»íi9 chilena voltou a
fcM*. cepo!* do entendi-

i bntd-i tr.re o presirten-Sao Dahalde e a C. T.
tw » üimtríaçio da «revê
(fertttda em consermenela
a«K.'e di praça Bulnes.
***** detalhes pira saber"stí o que houve. Em U-
iprw t 4Í'.ubç6o é a se-

> «'aio de sitio foi sus-
o ministério todo•»^'íti pela totalidade

Ktüoi ili A'lar.ça Demo-
do che-ou a ser cons-'i 
0 pirtldo inaloritarlo s

KSÍRite - c Radical —
i rom os teus lideres no

! Cta.lu.te assim a Allon-
*k pirt!;nlar. ficando na

i cs radl-als, os comunls-
Jatoclallstas do gruno do

t Mirmaduke Grove. O mi-
ib r»orraniMdo í de ml-i eccnpos'0 dc militares, d»

dissidentes, dc soclalls-
»rrjpo de Ibnnez secreta-

»1 dl C. T. Cr. e do
Dftncrratlro. timbem

Pwtlclpaçáo na dlreçáo da
o-i;ratla do Chile. Du-! tlegon que se devia es-

JfÇ!* Rios se restabelecesse
ínmlsi" para que sob a su»»i i criss fosse reso'vlda5 W-USo mais amplo. Contu-"" ttodlcatcs suspensa» se-1 reabertos. Mns ttmo novo' íeral foi iniciada segun-^•i. npol.ifla p;ios radical»aeoraunistis, contra o voto«Kti, Lsto ó. dos socialistas«nnM n Mnrma-iukc. Bssa'oi de:'.ara(ia Ilegal pelo

Jrao, que anunciou estar dis-1 manter os serviços pu-' transportes com a co-!«o dis forças armadas.;a- poríni, noticia de vlo-

resistência", no düer de Ar-
nedo Atvarrz tstáo tntcte;tuats
de aneme como Alexandre Ce-
bailas e Roberto Olusti e tam»
bem o dr. Ricardo M. Ortlt, U-
lho do ex-prealdenic Ortla ,

A apresentação dos candidatos
fot fel'a sábado no Luna Pari».
numa assembléia numerosa c
cnUiílastlca. ralaram José Real,
Arnaldo Alwrert. Peler Ohlol-

dl, o» «lemocritas progreistatas
Dias Arana e Noblc e o sem
partido Cebaltos. Ghloldl encer-
rou o comício com ran dls-nrso
do» mais eneylcos da atual
campanha.

Surgiu uma polemica entre o
covemo argentino e o 8uprcmo
Trlbu.iat Federal por causa dis
deletnclas regional» do Mlnlstc»
rio do Trabalho, criado ali. como
se r-abe. sô em 1BÍ1 Em Le« Pis-
U província de Buenos Anrrs,
um Inspetor do Ministério lm-
pôs uma mutti d 18 mil cru»
Mlros a Robert Williams Holds-
worth. gerente da Comoanhla
Dock Sur. por ouestáo dc hora-
rio para o pe*«°a1. ° mul-ndo
recorreu no Juiz do crime. Mo-
reno Bungc. que nfto lhe deu
nanho' de causa, reeonhe-tendo
assim ás rei?rttc6e» -o-al» des-
se orgáo Icderal o direito de fa-
v.cr cumprir a nova legislação
social.

Bateu entfto o lng'és ás por-
tos dos mais altos Juteea « estes
revogaram "ri lallo" do dc pr •
mclro Instando, dizendo, cm prl-
meito luçar, oue ao executivo
nfto cabia a iniclntlvo de criar ,
funções como a de lnsnetores de ,
mlnlsttrio com atuaçfto foro t a ;
raoltal federal. Isío SÒ-BOd»
ser da competência do lcglslatl-1
vo c cm secundo que essa ntun-
rtin dos referidos lnsnetores fe- t
ria os direitos autônoma» daa
j ovinclas.

Tais atribuições deviam, nes-.
te caso, ser confiadas aos go- i
vemos provinciais, mas por'de- \
cLsfto dos seus corpos JstgtoUjvos Estes só serSo constituídas t
I 24 do corrente nas eleições
gerais.

O ministro do Trabalho qua-,;
liflcou de reacionária a decisão,
do Supremo — B. O-

A AOOÇAü do H'cco'lelo pa-iV ra o» prodatta da Impersa*
çáo nm!«-am,tirana fot uma
medida ur.p ~-u p.-;» ttMetjtj*
d«fe o,ee Unham o K lados
Unido* de csníe? o ea*,o de »l*
da «te mu poro »,:.«) tt» ecr-
to* limlie*.

A priadplo, o ceülns-prtre
afl|*»roii»«f raíoavel aot nat-
•M p:«4i«t4rr«. qca aa^a »
viam U» e. do üs-aleío da* oj-
ciUçor» no -íkso «tos proiute»..
Mar. cn're a »*»r» :»m que o-íílilíg" fü iis-ilo c à (ata
*ub'*qutn'.e. aíw-araa»*» «es-
ilítlrr.cnte ai c-StKU-tSea (e pro-
tíuçio «Ja» vária» uttUáadei c*-
por ávtl. a ponto dc *e tomar
dftt.ltana a «enda de cretw
arUgot Enquanto durou a ifutr-
ra, a dlateuea comercial »íe nos-
loa bon» ilnnhct da Norte con-
aegula farer c e* qu» o t*to Iria
somente ate o Um dai hoatüt-
dade» bílira» ou qüe. na pt?r
da* hipótese, oa prtça» ítnam
tenslrelnunte mtHioradcs.

Apeiar das prometia*, nSo só
cont.ruamw tob regime de te-
to«. ma», o que é píer, tenhu-
ma moditScaç-Vj ;ub»t«n:la't /c
operou nos preços vle,oraute.»
para a vsina de notsoi proíuw»
naquele pata,

Ne«rts condições, por que nfto
abrir novai píirptctlvas pa'a o
nos o Intc cambio comercial 1 O
que vem de te pastar com a Co-
lombia é. a cate respeito, baa-
tante animador psra o lutuio
de nisso» relaçôci comerciais.
Conlorme noticia que'dali nos
chega, via Nova Iorque, es c
pai» vendeu em novembro do
aro posado, olumta c quatto
mil socas dü cafí á ünlio So-
vlctlra a pr;ç.s multo .«up;rto-
res aos flxaíoi nos Eatados Uni- i
dos. Em t'oca, er.cra a Co-
lombia comprar á UnlSo Eovli- »
tlca teda forte dc otl-jos c dc .
máquinas que favorecem o seu j
desenvolvimento cconámlco, —
-mediante uma IntMhtente poli- j
tlca comercial cm beneficio mú- |
tuo".

Ultlmodr.» a» ncejoclacôrs para
o es'ab--!ccIme:-to de no.ua- rc-
laçôcs com n Ur.tlo Sovl.HIca, ¦
abrem-íe tambsm oo Bra II.
grondei pcsIbüHndcs dc vir n
rcnll-ar um !uc-atl---o Intcrcam-
blo comercial com aquele pais. j
o que certamente fcrc.rá os de-
mal» paites o alterarem imedla- .
tame-»e sua velho poitlco co-
me' ciai.

4 Nação miteu a pmff da mvo
vmldentc da lltpúblm 9 a istíaio-

mtm mmm no caminho da demo*
mela bmímiro, tmo * &?!!"!£
de dm melhores, através di um ga*
vêrno di vanmnea,aira^idacon'
wUdaçáa da Vníeo W»w«« »«««*•
ns f3ol«twií proferidas peto pr**1'
d$nít> Gaspar Dutra foram us que o
bom temo ditava nesta hora de suma
gravidade para í-^fl a tida nacional,
l conduta das forças que omecem
a tudo o que de mo» /^doiittrio
%smnm.è a de criar dificuldades
Úcooperação entre o poro f om**-
no, entre ei 4?ar«nfijj nacionais que
st inspiram nas nmstidade* nwtow-
gentes de nosso puva c nos interessa
man profundos de nom Patrta.

janmh alimentamos duvida sõ-
bre a composição da maioria das fõr-
cas que apoiaram a candidatura do
general Dutra, Tombem a respeito aa
composição do ^rtamentoConstitu-
intc os brasileiros nâo estão iludidos
nem dele esperam grandes cuisa*. a
não ser pila mobilização mais ampla
e peto apoio ttiôís aí»»« «-a povo aos
deputados democratas c patriotas que
quiserem ficar fiais aos seus manda-
tos. O resultado das eleições dú i de
dezembro não levou á Constituinte
todos os homens que pudessem refle-
Ur a nora situação criada depois da
ttiiria mití/ar ídl>r«; o nazi-fascismoe
o militarismo japonês. A prova de
que nâo nos enganamos estáo dando
o Partido Social Demccrata c a União
Democrática Nacional, cujos elcm.cn-
tos predominantes pertencem aos
grupos representativos da grande
finança internacional t nacional, dos
grandes industriais e comerciantes,
dos grandes 1as™*^JW.{jfâ
cam o chamado Partido Trabalhista,
representante dèutd mesmos grupos
reacionários, tentam isolar o Partido
Comunista, que luta agora pela sobe-
ranía da Assembléia Comiliu.nte.

A unidade que ésses partidos de-
monstraram não é aquela prcclama-
da e desejada pelo sr. presidente da
República. A unidade que eles na
prática querem levar a efeito nao é
a4uc!a qua vise'dar melhores condi-
çòcs ds viúa puta cs brasileiros que
sa defrontam cem a ameaça de fome
para todos os lares, não é a unidade
para defender a soberania da Assem-
blcla Constituinte, instrumento pode-
roso que nes mõas dos deputados do
povo deve feriar vm clima dc legah-
tíaclc c de ord:m para o progresso e
a democracia oue almejamos.

Nada disso. Preferem ouvir as
vozes dos inimigos mais odiados do
povo. Preferem entoar o cântico da
intriga e da cisaria, da raiva animal
contra a classe operária e seus repre-
sentantes, contra o seu parUdo, o
Partido Comunista do Brasil.

Mas os democratas e patriotas já
eslâo acostumados a essas investidas
contra a democracia e snbsm que esta
continuará invencível. Acusar aos co-
munlstas de desordeiros é a tarefa de

todos aqueles qm querem realmente
jogar a Saqao na desordem, qm
procuram immdir a manha paema
de iwsm Pmriê mm « liberdade #
fwr*. iwi futuro m grandes* e Np*
rança, de pas interna § união ««»
tíonaí,

A ofensím desses agentes da rea*
ção, das mais abtelm eteribas do m*
pitai estrangeiro, nâo assustará o
nossa pom, que de há muito deitou
de temer as ameaças hnterianas é
sua independência, que deixou de ie*
nwr as manobras dlvvdonütat e todas
os planos de subversão da ordem, por
parte de teus inimigos mais desça*
rados.

Entretanto todos vemos que essa
união sagrada contra o povo se- con*
tumou na votação da presidência da
Constituinte, tendo em rista o isola*
mento dos comunistas, eom o apoio
tácito de deputados que se compt>
meteram a defender a democracia «
a «nfio de tontos os brasileiros, tnclu*
stve cam o apoia da chamada oposU
ção udenisia e sua aquerda democrá*
iiea. Resta agora saber se essas tenta*
Uvas conseguirão arrastar tamlwm ao
novo presidente da República. Sm
nome de uma falsa ordem os quinta*
colunistas c reacionários já nos con-
seguiram impor em 193? um estado
de coisas insuportável durante lon*
gos anos que na prática foram a
maior desordem política, administra*
Uva e moral jamais sofrida pelos bra*
stlctros.

De nossa parte, estamos conoen-
cidos de que nâo haverá democracia,
nâo haverá solução para os proble*
mas imediatos e futuros do povo, não
haverá verdadeira União Nacional,
sem o concurso, sem a participação
efetiva, franca, leal, honesta e res-
ponsavel dos comunistas, cuja dedt-
cação aos interesses da Pátria e do
povo está acima das provocações
imundas dos jornalistas da reação. A
nos*a potíçâo de apoio ao governo i
clara, indiscutível. 0 conteúdo de
classe das forças que estão no poder,
trubalhando para atirar o general
Dutra contra o povo, continua o mes-
mo. A única coisa que reclamamos e
defendemos com a maior energia é
que o governo respeite as liberdades
já conquistadas pelos trabalhadores
c pelo povo, inclusive pelas nossas ar-
mas na Itália. Temos a mesma poli-
Uca de mão estendida para todos os
partidos e elementos que desefsm a
elevação do nivel material e político
tios brasileiros. E conclamamos o povo
para permanecer vigilante, para se
organizar e se unir cada vez mais so-
liaamente, porque somente com cs-
tas armas, cie, o povo, será capaz *.'?
derrotar os reacionários e fascistas c
conquistar, ampliar e consolidar a
aemacracia.

Desengancm-sc os reacionários.
E' impossível governar contra o povo.
União, hoje, só pode ser para o pro-
gresso e para a democracia. União
contra o povo, contra 03 comunistas,
é reação, è fascismo.

OLHOS FITOS NA COREA
hseph Siitrepisj

teofriMiíM mrm f\vm\
CMi Jh M v*m «**M ttm ofeMKt #» R*»í*?»^i£**:

«tu w mtaêm Utàêm Um jé»' «*% p**# ii*Mi»f*»*-f* a\* «**•*
uw»«í#*r m vmJgmtM» §©»#«# »»^i«^ii*»»--** **»
• iawi*r »*» mu #§ cm* e m m* *«** w*«*%»- ¦
»4tt*tt»-*rM- tu» i mm **m m &mçmm}»* 4**» f»***1»•mm tmáê *m mmtmm.m **, •*»»*» •***• m» ****•«*»
vmtmr pttf**» aw,d#n**v** tm* d* mm sw » m mm
TiaBaXmtt.'?* a^rV^Wft

irffAau* «ss**, ms», am tm rts «**• tmsetm «3tó*i*i-R*»!
.*. U«¥«* «««tB t-tntiajt-tjlitf M pwS
ticartafVtTawM •»• m*m,**' e» p»ut*!« t****** mj*
r^w*4*f i*d** •* aJiitii»***» wü* mm» itiwa**»^**.»^»»»
aiu«f««r»«, mm* « «»?*» MSjm m\m m twm*** ns* Ornam
M it» PimM ******* lt*SÍMt\
a rmaftím w* ttwaém.út **•
nssmm msmmWnsaW^W*
» -)| «jllISrtftl »4M«tSb S*****',*
tl*. \»*tm a ^teSI*!»; Si «CM.
mama. pmtmd* umtm*m>
mjsttVt,

Una ••i»^|Ww*irí*a»M pmtpte,
»* « tatu*** tt mtm* vntm
im tmettmate *» i»i»ir«s*rit'
ui ao ttiuftw jjpi*»**, • Depat'
laamm oa mttm iam pstttsst*
U»<fta tlwu<**í** «** *mm' *
««««tieta Oa t*mm •» ***» Ima*'
co». A* f»**» w»wt«i*»* f»»'
lio tre» «a»*** l»i»Hr«*«»»» •*» t*'
wr sjm wuts «r** st» risvi»»*
HBaSS mi***m 4 pUit». »*
rr-s« jtjwfm»* tnao «*> ***** •««
C*\M.

O lugar am t# «tttt «jt«»*r*»»
m»it SltMldSSaaSSflWi patm aa
tototecer ot »«»»!<»** *-*«»«!«» ÚW»
i* psaao »m*fi««iw» «** |«st» «»¦-»»
UMil, I 1 CMtf». l'Mt* tá*.
p^ottm t«»*í*J-«*ril««i © t»í«rts**»
tanta iSto «ta* stsMMstlgti cm
K»ue*»» liiíi*» a» *?»»»«* « BíVo
t»ri.-*-rm u w^aKtH' t-tle *wt*
pir«'.r* m uit«mi»« ttn a><*wi ns«
prtata a ren»t»o de*» p***'**»»'

A Cott* t ittaa ita*áo «te St
miiaoe» de aia»»* q-M lol w-
talmtiiie <iomu«*4* pato r*,»n»>
tíi quaitrni» «aot A ate» io ttot'
U «*»»mo t.^r ri* «.-.;» * mut»
lo Muaitft**- <-* matai tu* «•*•
fitata j J*pao. Ug*»*e a tt»
beiu aoiwuí*. ao *«1 «ttltmi»
u*e («am a ttandtihuita e tam
um um aatda p«ta o atar.

AllUUllríitf *ie u putisto SS.
a Cott* ettâ «ru;.»ií» por tim*
«ilttlAo tír fcÃ-'»,;.« ft::,r;.rji!,u»
cotiia-rdaua |>v«o tciri..» H...-I-.
Joha tt lloage. tf o ia*aa»o ge*
r.tul que ttn *e'.«-u.i»iu oe atas
fiwíii (»i ,J tio t-.rj.:t: t.:.-,»-
ttwnie do desejo 0* indrpenato-
da compirta oo* «forcais*»» e noa
et-av*. a tiianeiia de Paliou,
a contenar duremos mil <¦ ¦»
dot j»i»on*»«t e stuetnio» mil
dn*. umtxm ;»,.;.««»-». ao coa»
Uo«e abwsiuio ou pau.

Na» wtirna» **i* «etnanaa o»
Escuto» Umdos ca.tmaoi laipor»
iai»cto. na lurdkiu.. etiUOu» ea»
irano* <.u;. ¦> de «¦ ;¦.:;-.:.... a
mau imiKiiunie dot qual* é o
dr. Synilaman Ritte. E»:« no-
mem era o rtpicaimtaott. ea»
\VaA.f.:-,a-.ij;, Ce UM «»l >..' 

' ? ••
•remo provitorio'', cera aede era
cnuticiung.

As autotldadta de Crtunglilng
despacharam »o mesmo tempu
t*U) "governo ;¦:•.-.<-•¦ ¦;. >' par*
a Corea <tm uaiupoite* Dou»
glaa, naiuralmeiuei e cetta ca
cento e cinqüenta n.n c*are*no*
qua lutaram ao lado dos jtpo-
nne* foram câtruiuradc» num

M-ajfjgi t>*m "smntm ,
wF, pmditiM* Wm, m w**t»»

CwSat am ém tml iwfstttti
tju 

'ÜtSiS 
ttMUlsltiM t» tmM»

ia mm» my/msarm ma p*f-
«,-iu U** tt* E»»i»s,»*-f*a tt*»*
«4» ti*»w»»-*» *t»v« • lorag» et** «>*
tmmmam • mm t*m tams**
atu i»r* i»M*t»ar mkmm ttf
mmm, m tmtim {»$»¦«*»

A psiétnKte "As*jnm** » j»rahtm *wxio d* tmmo* »%
lllafta» 4-J0 li» tSMtttA ?*? l* •»*•
amtsmsàm, tmmpêajm w
h* jtfi-ttita-. «*4**aMts«i» HH*
atjftia «**m» oi j*pw-«»*». ***
i»aé> »w «jatwto,- ns»» a?*»»**
t*m o Wtãmio da CHI*»» I»»*.
tmao tAmU tmn a grana» M"*»*
t*dt« tMcttaa «** JktarwtrhsMta

r ttrijsattaaw. t»iat»e«», pai»
tmtwm o *r-***t«ü» ftt»««mr «n*»
«$«*» pot tam* a* pt»s-*iiJiit« i»»J*-
tmm aettaia pot **bio d* wr*
ra; ítn»js»»ai* por «nto «t*** fa»
wi»ii«if**t t**» piop»»*»*'**» ?*•
unra e tm* p*m iittt»*i4rf*»;tfl
dt« otawrf» f«*wf*n»iatt«í, tt»
wt»o»a trttj»» Conde *? ettgtat»
o 6f C^ngliiaaii Ita*». raUt»*»*
t»i»m *J»«M*a*a!* f«*m o» j**»>»
MMI

O ir.-.r:»; flo*tf» nâo tw«ni-i*
«pi* m tottmttsm c*ta»««*J-***-*ta
•-.» tu»ti!**-áo ¦•"ar r»ut* «t# •***»
ttnrn «v-ectti-u* rontra o» !»;»«
itata***, 4* aí^itlo ««a o «jua
««Matrtii M*a tt jp*»-*.i«i na"Nt* Yott. Herald Tttbua»'*. dm
io 4a »x*aio do ano •>*.«-.-«

Mas.. roqiM-S* dl*. Mo-íg» P«r-
miüa um» grand» *otatVit«ra*Ao
aa tapt'»}. tVo»»t!. e tt» pieptn»
inucdiMlu o «riho «yrtflui-ai.
ittw». d» 11 aa**. tomo um "tim-
pita tüadSo" * um botara. **-
fato t#» "«rr,biv-i»r> pollura» pm-
toatt".

O dr. flhre dedicou teu «ti»»
cuíca a um Antro uai» crue a
ocupaçàí» nwteuca «to pau. »eeei
do parai-lo 3S. d«-vt» »» acabar.
Patóu d» "lutar com tiottaa tt*
daa". v.-»:.•:» ul fim. NSo tia
dürlii* qae tolo i»m »,^rum» ctoi
•a qu» ver com o urmo "tUér-
cito »-«- li--» *-:*íiu" «to» hcsntrj
que *i¦;¦:* c*Uto Mtido d*»p«xha-
üm Ce .'-íu.-.ítui rara a Cof*».

A 31 de ttortr-jiblo o dt- SOM*
atattm ca rcmu.-vUsa* cortarto».
uio t. o» ;•»•-•!-.'-a» qu* fkaraa
no !..'.-:;: do -,»'-« enquanto «ta
legula par» o exílio. De laorea
pediu a rturatia do Estreito Ver»
meího que eauara no pau eu
vlrtud» do» acordo» aliado» d»
Potadsm e Yalta.

O c riter amplo da campanha
que '¦-:-. para eaiourar aqui. 4
denunciado por uma carta d»
urna organlraçáo americana, —
"Católicos pela Corta" — do «.".•

«ci/.,i.t..s<. ..i.-.* Pau

0 Leão furioso
O Infrllt nparle — aparte

proverador — do sr. Etirlro de
Soma I.eün ao .ll-í-ttrro de
Prrstrs serviu «le nwllvn para
o» mal» variado» romcn-árlm)
na sala do café do Palácio
Tlradentcs.

Este Souza I.cfto continua
ali mesmo aqui. na Constltuln-
te, com a mentalidade nc
quando chefe «le Poliria no
governo do Estado Coimbra,
dMa, numa roda, o padre Ar-
rutla Câmara-

E comif ftiirm tem a memo-
ria brm viva: ....

— Como foz misérias!
O sr. Uma Cavalcanti ln-

tervem:
Como podia ele modificar

te? Ora, continua a ser

Toc»do de granic-» firma» ca*
mo a Amcrlw Catlirlt. a Rho
«tia cjclmlra I..**... a >oio-
rantln e de toda o grinde
praça de S. P.««tti. Pode ura
i!,-:-. -i a»-ün querer «t-mo-
cracla. amar a demrrítaeJa ou
pelo menos a-.bcr o que c de-
moonrii?

—-I.«so, porém, náo é tudo,
explica o" padre Airuda. A
masaa dele cr.ui os romanii-
ta» vrnudo *eguin!e>.

Pede um mata criado e
conta:

— O Enrico, ermo você* »a-
bem. é também advogada dos
Land-Tccn, naxtsiaa de qnatro
roslzdci e senhore» feudais
de Paulista.» o Pesqueira, oi-
dniip") «le Permmfcueo. Analt-
ladoa as clciçõ--». moblltsadoa
os siartldos. o Sou».». LcSo en-
troii para 5 !'. ». N'. Entrou
para 

"sair logo ctu seguida,
alegando que a Es-.tucnla t)e-
mo.»."itica era "comunista".
Temeu r. desconfiança dos ta-
Iróra... F.rtort, por ria vn,
prometeram, om pusa, o.uc o
eleitorado do» rntinlelpltM dc
Pnutista e de Pesiint-lra viitn-
ria tntlo em Euiid) I-cão. Qual
não foi, porém, o »CU d»»apt'n-
lamento ao tor ontriKtrimonto
div vitórlii, naqueles «««ís m-inl-
rlfln», da canithln ti.rn dn Fiu-
za e il«» elcnicnto» do V. C. B.I

—t iin-j furleeot exclamou o
sr. Gcrrino Malagueta.

— Tio furioso, que a sua
fúria ainda não aplacou, con-
cluiu 9 plt-ilor.o reverendo, sor-
vendo com delicia o mate gc-
ladinho c doce...

B. G.

EU.IZ.II Í1ÍJDnRISi!
EOlFEta

Aceitando um convite da "Cé-
lula C2 de Maio" da TRIBUNA

; J,i.i?uI,A.v. o ccrltor O;»vdo
i Alves proferiu, ontem, na A. B.
i I. una conferência, abordando os
' aspectos político e literário do1 Chile. Aprezcntou-o o conferen-

cistn. Aníbal Machado que em
lirlliiime exposição sl.uou a po-

, slçio do confarenclsea ms letins
brasileiras, salientando o valor
da sua obra, cuja característica
principal reside na CH-f.-it.i ii-
tcrprctoçáo dos anseios e da
vicia do povo.

Apr>3 a apresentação, foi dad-i
a palavra a Osva'.do Alves. O
cotiíersnclita fez um notável es-
tudo da situação política e da
vida literária do Chile, parti-
cutarlzando a posição dos comu-
nlstas. Falando sobre o povu
chileno, o orador frisou ser ele-
vado o grau de suo educação po-
lítlca, principalmente do prole-
tarlado. "No Chile, afirmou, o
operariado representa uma for-
ça: ai suas greves são. úczúe hi
multo, uma grande conquista.
um direito". Passou, depois, a
analisar o problema do império-
Usino c do capital coiotiizadoi
llrjados ás mlnis de cobre a
chumbo e que escravisum ml-
lhares de mineiros chilenos. Dis
se também dos lutas do Partido
Comunista, do sua linha poiitl-

SALVEMOS DA MORTE
JOSÉ C. ACOSTA!

Marcos Zeida

Tidcr aincllcal paraçrucdo
(Ccpyrl-fhl INTER PRESS}

Em varias declarações 4 lm-
prensa e no ato pública dc 29 de
Jant-lro. denunetama. as reprm-
soes c a onda d.» terror provo-
cada pela ditadura de Morinlgo-
e. em particular, as bcstlaU tortu-
ras de que era vitima o secreta-
rio geral do Conselho Operário do
Para<ruaio. «losé C. Acosta, e ad-

j vertlmos a optnlfio democrática
i do Brasil, do perigo que corria

ca c da sua poslçáo cm face do a vida desse brlihai-.te lider do
a:u:il governo.' I proletariado paraguaio.

Terminada « n-ii,.-™ nui»! Náo somos alarmistas, nem

mi
1 IE ES! fiLVES

«Tcrardo Noccda, mortos na rrtti»
Ilegal como conseqüência <" i
meu», tratos sofridos noa prl-
soes.

A vida de Acosta está tini.. ¦
e Iminente perigo!

Porque a ditadura e a ca..is>->
riiha fascista que a controla, cm
teu dcse»;ero devido oo cresc-u-
te espirito > luta e de tinid.tu*
do povo paraguaio e 4 repulsa
enérgica da oplniáo honesto do
Continente, sáo capazes de :• ••»
cs crimes cm defesa de suo» p;e-

re -òct co'òros-»i oplíusas. Vi «.""sos de exagenir os coisas. Só çartaa po-«Iç«3cs e dos Iniere £ra
fch-i um nwosta nara^que «M inlm|8W d» classe operaria de seus amos estrangeiros.'conícrltnci.-fo 

se5' Jujeitasss J -o mo hitereraa deformar o.
uma sabo.lno. Aceita .« proposta, J^- S°I 

'™?3 
^ ± 

°i
foram levantados multas ques- oprcscn^nios l
ides c feitas vários perguntas,
os quais Osvaldo Alves respen-
aeu de mmelra so-lsfotórla. dç-, h
noustrondo perfeito conheci- carg(^ j.tratéglc0. ^0 aparoiho

apresentamos
sustentamos e repetimos que:

i A vida dc Acosta estA em serio
e lmlnenu: perigo!

mento de todas os aspectos do
vida política c social do pais
amigo.

Conferência
Fró-Autonomia,
loje. na A. B. I.
- Patrocinada pelo Comitê de
Mulheres Pró-Democracla. que
congrega cm seu seio um gran-
de numero de lutadoras ontl-
fisclstas, rcallzar-se-á, na A. B.
I., hoje, ás 20,30 horas, uma con-
ferêneia da sra. Nuta Bartlctt
James sobre a Autonomia do
Distrito Federal.

Para essa conferência, o Co-
mlté faz um convite amplo a
todos os orR.inlsmos democrátl-
cos e ao Povo em geral.

estatal sfto os autores da morta
do Jovem lúder estudantil Fellt
H. Aguero, c dos militantes ope-
rodos José Ramirez c Francisco
Solano. Os cadáveres destes três
mártires du democracia para-
guoia foram Jogados ao rio, amor-
rodos a pesadas pedros*.

A vido de Acosta está cm serio
e iminente perigo!

Porque a ditadura é responsa-
vel pelo morte do professor Dr.
Pedro P- SomanlCRo e dos dlrl-
gentes universitários Luiz Sosa
Caballero e R. Franco, cujas vi-
das so extinguiram no exílio.

A vida dc Acosta está em serio
o iminente pcrlgol

Porque os' lasclstos que dlrl-
gem a política repressiva sáo oa
responsáveis pela morte do líder
sindical Júlio Morinlgo, nos cam-
pos de concentraçáo do Choco,
e das grandes chefes do proleta-
rlodo paraguaio, Adolfo Ycgros e

-.1 sob a le-enda "Unidade
»Bistencla'' que os comunls-'«o fe lelções do dia 2* na™« ae Buenos Aires. P-ra«ente c vice a. chapa é au; o- iTimborlnl e Mosca)iwa senadores c deputados

Ni,. a P!,r'e' P°r n*° terwmo no conjunto, o ponto,™ta unitário d-. Par'Ido, nue
JE?'1 chonas mistos, mm
a?n»Jo pirtldo reclonnlmente
g?,™wa«o, no pafa inteiro.
, ?, Ic-ífnda estão reuni-
to°>»do CnnvnlK-n. o Par-"^emocratleo Progressista e
itím SJ, ,ni"t(1°' 1W tnln-
tiâuii fllVTr89s or-tanlTOCões
•«-^"ific0^ ^csín"õü ietem-- 1815. como "Pntrln I.t-

awSL0W?Wl. comunista, e
>,,,' "«Mo A. Nohle d»-
^w-progresslsta, r, h | oldt
... °eputado pelo seuflr-ut.s-ritoanta p*,

9 DEM0C1S
nu- I

os povos

Todo'
,i-i Unifto Sjvlética tCmdaumnlplo desenvolvimento d.icu»

MOSCOU (Soytaform.pelo radlo)^ 
^^

l( S:
partido.

A nrovi»icta
Wdn ia fez ^over-

i !.,ii,T„ t0(,!> * republica, vi-afl° tio Ututnml e estálaÇ"s [\f família, aos*' t« it.

êxitos sfto obtidos na vida econôm ca cs cultu-p*%^
proemKesSõ^
"«cos, P-tSnd"CLrá crdiaçaoS Tr .Ímcnto
cl»'™°^E 

£K sovléco dentro cio qualconstante do Estauo suvn-t.v. . d
é posta cm prática a mais autentica das
¦^ilBS&Si^*-
das dentro de um espirito de amlsad.

| peito mútuos. A cada uma delas
os méritos coi

da sua economia e cultura

Professor A. DEMESOV
(CopvTight INTER PRESS)

3üt4 LVftndldatos i rienu-
S*i\inlst9.s varlos dlrlttentea'! '^"rtul °p':ralr!o5 M1-

«Mo Alvar ,, Pnt-r(' p1es
l:o CM,. "¦'¦ -'""'• Peter Pe
S' t «teto AatSâ,

» RtibÃnATaro' M'"-loc!«»-tiS. ?scnrn- nos
ltl(

Armando Cnn-
Olrar-
tlt-mti-;B;INre*«i«., ' ',os ümr)-

jWo é o dt• n ,M ° malsconhe-
™ Wfo rombres de ia

e res-
rfíconliB"

gresso geral do Estado 
^ ^ ^^ fe.

•'¦¦- regiões

-..,,.,.„-„.iln- ,'¦ ni,.;. M,,i ¦-. i-.-i.í.- KM.HO.ica so-

cffiKe £tr= investigações e

numerosas empresas industriais. íábileas

Tomemos por m,,., - r„clr.es
derodas: A Armênia, que ío uma das regiões
mais atrasadas da Rússia carlsta.

...,„i„,o„tn /, uma florescente BepUDllca

numerosos

pc:a

metalurgia dc cobre, dc adubos químicos, de
construção dc maquinaria, textis, etc. Progre-
diu notavelmente a industria de alimentação.
Foram montado, parn os kolfchozes dezenas de
centrais hldro-elétrlcas. A produção industria]
representa atualmente C3';;. do total, o a agrl-
cultura cresce diariamente. Durante os últimos
25 anos ns terras cultivadas aumentaram, na
Armênia, 5 vezes e mei».' X colheita por hecta-
rc foi duplicada, bem como o número de cabe-
ças de gado. A cultura nacional atingiu um
grande florescimento, até ser patrimônio de todo
o povo. Antes da Revolução socialista havia
na Armênia 448 escolas primarias c 7 secunda-
rias. Atualmente existem nes primarias, 800 se-
cundarias e 48 técnicas. A Armênia conu, alem
disso, cem 13 centros dn ensino superior, 43 lua-
titutós de investigaçáo cientifica, alem de es-
colas especializados no ensino de ciências. Isso
fez surgir muitos centros de cultura e recreatl-
vos, teatros, cinemas, bem assim como hospl-
tais, policlinicas, etc. Os escritores, poetas e com-
positores armênios criaram mportantes obras do
literatura e arte. Em um quarto dc século foi
liquidado o analfabetismo na Armênia Soviética.
A Instrução primaria é obrigatória. Neste mes-
mo período foram preparados funcionários pú-
bllcos e numerosos especialistas para o intlus-
trla, a agricultura e o ensino.

O povo armênio deu muitos bons soldados e
oficiais no Exército Vermelho. Cinqüenta deles
atingiram o posto de general. Pelo Governo so-
vlético foram condecorados 42.500 combatentes

armênios e 100 receberam a grande distlnçáo
de Heróis da União Soviética. A 89." Divisão
Armênia, 3 vezes condecorada, c famosa pelas
operações na Península dc Taman, combateu
sem parar das montanhas do Caucaso até Bcr-
Ílm. , ..

A democracia soviética conseguiu êxitos
análogos em todas as demais repúblicas federa-
das. Mudou mllualmcnte, tombem, pnr exempjo,_
a vida no Kazahhstfio. Um imenso território do
VolRO ao Altai, do Ural até a cordilheira do
Tlan-Chan é habitado pelo Kazakhos. No tem-
po do czarlsmo cies foram analfabetos: eram (11-
zlmados pela fome e toda a classe cie enfermi-
dades. Sob o poder soviético o povo do Kazaks-
tão, com a «juda do povo russo, converteu em
uma linda plantação as terras até então nao
aproveitadas, Alem dns estepes próximas no Mar
Cáspio, o Altai e o Karagonda começaram a dnr
ao pais petróleo, carvão, chumbo e cobre, ferro
c metais raros. A industria assumiu um papel
preponderante nn economia nacional. Todo o
mundo conhece os poços petrolileres cie Emba e
a bacia carbonifero de Gnrgonda. Surgiram no
Kaznkhstáo empresas tão importantes como
a fábrica de fundição de cobre de Balkhash,
a de chumbo de Ohlment e a de produtos
químicos de Aktlvinsk. Em 192G 3/4 par-
tes da população do pais levava uma vida no-
made. Atualmente existem 6.3D0 kolkhozes e
250 grandes sovkhozes dc cereais e cie criação de
gado. Foram fundadas 303 estações de máqui-
nas e tratores. A economia coletiva recebeu para

SOVIÉTICOS
usufruto perpétuo 15.000.000 de hectares de ter-
rns. Grandes êxitos foram também conseguidos
no desenvolvimento da cultura e da arte na-
clonals. Scb o czarlsmo somente cerca de 2%
aa população sabia ler e escrever. Funcionam
atualmente na República 7.735 escolas primarias
c secundarias. Existem 22 centros de ensino su-
perlor, nlem da Academia de Ciências Kazakha.
Os teatros, companhias artistiens e estúdios cl-
ncmatográíicos da República goznm de grande
prestigio em toda a União Soviética.

Todos cs povos soviéticos defenderam va-
lcntemente a liberdade e a independência do
pais nos anos da grande guerra patriótica. Pelu
seu -heroísmo na frente de batalha foram con-
decorados centenas de milhares de russos, ucnv-
nlnnos, blelo-russos, kazakhos, uzbekos, todzhl-
kcs, turkmenos, kiguizes, georglnnos, azerbald-
zhanos, armênios, moldavlos, lltuanos, letóes, es-
tonianos, carolos e representantes das demais
nacionalidades que povoam a União Soviética.
Por seu abnegado trabalho na retaguarda se dis-
tinguíram operários, kolkliozianos e intelectuais dc
todas ns repúblicas federadas. O Estado soviétl-
co suportou dignamente as rigorosas provas da
guerra contra a Alemanha de Hltlcr. Como dis-
se Molotov: "Somente esse Estado e nâo a ve-
lha Russln dos nobres e comerciantes, pôde re-
slstlr á invasão dos nlemües nos difíceis anos de
1941 e 1042, destroçar com suas próprias forças a
um inimigo que havia perdido o sentido do seu
alcance c escorraçá-lo para fora do seu terrlto-
rio, e ainda prestar uma ajuda poderosa nos
outros povos em sua libertação dos escravizado-
res estrangeiros''.

Esta é a democracia soviética. Seu papel
exerce-se de forma decisiva no progresso dos po-
vos do iigsso pais.

A vida dc Acosta está em ir. rio
e iminente perigo!

Conflrmom-no as noticias che-
gados do Paraguai, e que Ixor»
mam a sua dcsaparlçáo, dapol»
«ia sua captura nas margem do
rio e do brutal espancamento ü»
que foi vitimo, sá podendo n-jssa
momento .salvar o vido pela fuiU
de precauçáo dos elemento* da
Gcstapo, que permitiu aos mura-
dor»a do local — Betei.te-cúe —
tomar conhecimento da prisfio e
do tortura.

Por tudo Isso, trabalhadores e
antl-íasclstas do Brasil:

Salvemos da moite Acosta!
Porque cie representa o cspl-

rito ue resistência e de couioa-
ttvldadc do povo paraguaio, tiu*
nfio pôde ser subjugado peia dl-
tadura, mantendo levantado o
estandarte democrático na iut»
clandestina, desigual e heróica.

Salvemos da morte Acosul
Porque ele é o exemplo ca .ie-

voçáo á causo da liberdade e do
progresso do pais, e uma inova
incontestável dc que os pove^ qu»
defendem sem direitos a uma
vida humana, com o sacrifício •
o sangue de seus dirigentes, Ja-
mais podem ser derrotados, o só
podem sofrer Insucesso passivgel-
ro, transitório.

Salvemos da morte Acostai
Porque ele está á frente de um

pujonte movimento que luta por
consolidar a unidade da Amérl-
ca, na base do cumprimento do*
compromissos hiternaclonats e
por assegurar uma paz que abra

: aos nossos países as posslblllda-
j des para c:u desenvolvimento
i progressivo e Independente.

Salvemos da morte Acostai
Porque ele é o secretario gerai

do Conselho Operário do Para-
gual, que entre dificuldades ter-
rlvels está forjando umo Pátria
livre e soberanu e contribuindo
para ganhar o paz contra os pro-
vocações imperlallstos.

Salvemos da morte Acosta!
Porque ele pertence o um ino-

vimento que sacrificou a vida do
tres dirigente» á c.»isa da Espi>-
nha Republicana e deu um chefe
á libertação da França; um mo-
vimento quo com a vida dc-seus _.
melhores membros deixa marcos
na luta pela emancipação do Pa-
ragual e pelo bem-estar de tcxk>)
os povos da terra.

Salvemos Acostai

fARRAPO
L\ o discurso de Prestes,

ontem na Constituinte
Li aqueles apartes.
Vm homem que voltou

da guerra.
Uns homens que ndo

políaram de nada.
A. Af.
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\k JUe/tmçfa
/ rA' «•**«•» r*»»u#*i» 4t g»|H»Wu-a. # «ta*.
W »ai «Vi** Otfítv fMMa Ittnrt» »?•

*%#»• itMítr á etwwAats ttttaam 4a mmmm
Aa lüAa 4* «.«a •«*#<«, w***-»» mim t»M» 4t **•
ima*», mm*aMat « '#**«*« t?« V OU. 0 -t-it.w
Caneta" tm a aaüto imaai *># mtmff, t**tn»>.
«i.-ü «#'»fo*a» «#f»**i*«/*<'»« bs A»*»»»t»i*'i* ÇVM*
liitisi», o t*to aptekditi m **»> »ti«»*»«faaitt, t
«f*!** e» »»*» eíféü*f)4i>f« » #* ?#*• «tuMBl. 0•fWf» ftww*", i^ifBa*», potatim ••**"¦ •**•
g««fei.

* .Ser., filie «tom» «í»s nóa se jw-
rcee com «J. .£. de Macedo
Soam t

*»f«0MO mdo A* tswAto, (- # *wa*f|t 4m l#» «44» **t
v #***«;*» muiuaaAat -1 tirana m t?a«imJ»u* •»»»»•

.«u- im «3ffjn*» t * ral»..."

W
,1, f, |)X afACjrjK) «04 RI*
'-Já* fetttttio At 1*4*1.

•014»*» Carta»

•ar 0 "Correio da Manhã"
f.«l (ff«1t

tf *5*Q (MgBBM «Bi flOS VUlMB BtU tíOnheeldOS qut
• •** ps» tmtom o stu i)*ilnW»o; eu MiMM M

valsa* Ai»lAt»41*1*"«». «fama o tr- l*r#'Wt. foram t» o«m»t«
dt«t*üia«íí»t »*«wutvli*a*. Ao OttttPn l-Wtra) t Am >>•.•¦*
Anistiai*», i*mi»*m f*»r*m «** ««* M»!« Viana. o*an- Man
fsfetlfa Jar»tl Mtitll»»*». HtmUion Nogurtra * w\tm

lAJota as vttst A msl«r dt ittAa*. a mal» «**«iaruiM.
n«wu.a o ir, lluw «orghl, q«* tltm um pmto mmm
ttttUuw** io pttüA*t\\e pot m«to tt» lesina. Ma» riso Ivkí*
tt p*«*»tó»nrl* Outra» *alaa Mv«*«n oa »r* B*w?«w Vi»
ltda***. gema CWa, tutuia l^uartto a f«Unw Muüer.

(f cosrlvf» I

««AS dia* tomhfte» dt tttt qu» aniaatdtrtm o io.pt «tt
v™r<rttmoro f«are aMtnttsdo» p*!»» mtnifMta»»*» tn»

i*mp«.hA» Am tribuna» t galeria» da C*ma'a th*.*» tt
ritmem*»*. intetralPta». Vatfarn o» dt-jiutttV** vtdsrtrl »•
raenie d»rr**r*il«»*. Ontem. «tetruistV»» t tentdfa»» »» »l*m
rVild»» eom »pur«* psrtldo» «Ia» •».»*¦•» • mbuna». rhria»
ii^^wSut. 

*Oi 
tempos -saatam, mu a h«*-*rta te

(fatia d* (rttt*rmt»vei..r| — l*S**tf.

de Notiàae"*
ONVOCADO a votar o ar. Lota CVVit Prtst»*,

• •v titmitram ot apUtitos. A swrui'. o» .«?.««•
tantas eomu--Wa» t*am. tm geral, aplaudido» cora uuUten»
eis. B a« m»nlf«taçA« te IjatM» JsmMUtjQ t_ _ .._,

*ensdar Hamilton IftfW*» • dwtsdc* BgnMlUm,
Jurandlr Plfr» l^rrrtlra t Ewlldes I*lrm«reoV» - APUÜ-
iJO». PAtAIAS: i—.-.. > .,-,mtte o tt. Barrtto Ptoto: olha: Itvtnia a ca—-».
bwdrt: »4:»nclo: «te túblto. uma voa: •DODÓI": o -que»
remuta" rt, a sponia para tt prtprto. ttm o mtnor cont»
"^^«fe^tattos 

do MD ta trtuadetn. atm qut at gaU»
rtta tomem fcnheetmrnio deles: ^^

vem «wtro "queTtmHU": Rogo Dorghl: \AIAJ*.
Hrntfrn-OSAS: o prestd«mt« usa • campainha, pe.s nfl»
rftrlrs v«: o -queremUla" lera=U o dedo psra a mm. agi-
U»o. cemo reclamand-: o pre»tdrn!e abre o» ^nmMM
awin d!*: "nada p*»w fs»*»-; o *qutremIíU'' dtste U-
•rido e atursda-«« na poltrona: , ."-viZtno* 

em MinV»: agora « o ar. Dteedlte, Valadart»;
VAIAS, eamptlnh». teniatlvu At p»!m»j VAIAS:

-Is«!i»*dor Melo Viana: PAL3AAS, ulvet dücrtiaa.
Sr Artur Bemsrdes: um «Mmeco d» vtls: i^so o»

osrUmrntare» te levtntam no recinto s pre»Um uma horr.e-
nattm ao velho político rtpubllctno: ootre os que lhe ba-
ttm p»tm»s. o »r. Luís Carlos P-e»"**.

_ AMÍ*a. s Barda: oa srs. Otário Mar.gsbelra e Jursd
MtgslhAca recebem quentes s tntUJlAstleo» APWUSOS.Nercu Ramos é brlcdído

mmmmmmmwmmaatmaimmmmmmmmmmmmmmmmmmmm """ - —™—

rMa dos Cm/Ws P^ltâeó
C0MIC1Q MONSTRO IU ü%\ Cl MEL

ir O "Viário

* Grande reunião do Comitê da Lipa>
Esplanada do Senado * Presente, uma
comissão de bancários * Alfabetisaçâo

— De Santa Catartna, o sr.
com palma» e vala», mal» palmas $ «tlirate

-Do Rio Orande do Sul: VAIADOS o»os ••' Batuu
Lusardo e Sousa Ooata, «Mte. d«ee da m«s sorrindo mas

enta em *us poltrona, esU lltelrsmente pftlHo;
Imo parlamentar a str

gos Velado

r>« mtmmm o«ai B»«ia*
stMirvaitt. feüiim.»* o Comi:*
DBBJsfttTilhlB fti.ajfé^i,'»-.» «t»
U;i» # ».»',:t-*t«^4 <i» SMlIlitOj
taí» » |if«a!4«n,«« rt« ttr. UBRC.
C*ws»at » ettm a ptmn^a Ae
gftM* mmtto ú* .--»sária>H>».

t?**4 «ta nalatra. mUiattttt»*
t«, o wertMiw itMtitla tníaw-
uk*4> tx.in.ur. tr, Htrirtqiit Al*
tartnga. *st*M»4« st ilnaíiitastt
oa itynilo. * ajwíai^*» t*%f» q«*'Me* tm wmawt* Aa La;»t t
fc;t>:*r»a4a Ao *»n»ilí» tsSfHMM
llíeii* t«» lodtw t **ti CmÚÜ
aju4an4B-« a r«fiq«l*!ar aa ttt*
»'tí.,5u-*',<v» matt .-»..'.:•-» «to
bttrro,

toSnuni IMtl) CARA
A ..i:i \« DO» KAM-A-
Hítta ^-...,.i ¦ . ~i.......

fim a««ttil4a fui *>*»*MlikidB A
Aawmbltia a pnsãàm Aa w...»
romutAo d» |.ti,(á;U).>. na irm.
mio ttnda ctmredbta a -.-».;>
ao ti»t»taii» Juiin fl«Hn#ff que
rtltmtttt,»! iodo» >•« wa ante»
rlorgg A atelarnSo A* anta on.
ginsta p»la g»*í»nt'». muarwl-
gtnclt • falia dt ptuiflUtmo dot¦.¦;:.:.. t»»nqUF!r«»» que BfMOQ*'!..*»..» tpwto na BUtu4t> anil*
i}e,'í-i»:.*a'!jr» Ao tt-minntm Ao
Trabalho, tr. Carneiro «te Mrn-
donca Aüiit.i, í rm teguida. quo
a »;'..u'.iu noftl «tos gretutss
tra rv.i-..a. t qut tò tolurum
ao trabalho dirpots d» ramruu*
ta4a a vtiArta definlUva.

Mm notm Ao c«ml'.t>, latott o
s. Htnrtqu» Alrtrenga qut pro-
pos urna coleta imrdlaia para
tutilio ao fundo d» rpm da»
ba:-.rA:'.u« tendo a m«ms eíe»
tusda drbatso das sr:amsç6et
dt A---

COMÍCIO PtU)»ALTONO»
MIA

Ia para ea RQm -4 * *-*riz*t*
»*qu#;# «Win,

tf*»4 oa pskm, tmt-9 mt-mfntí», o «tr MM'*! c*wi»j*
uK/ttátttia rio Cãtaitá t fíiíStúaa*p-r *r*r»»»*f*T" -*~ *•**•** **r ******** T»,*r IT t****f>TT*#,T*4fs*» »w

w*p» ^'*4W»Hf*MP^*sf*t»* w^ wt»? »t*c.»t tü^wWT *i,'iw* **r*í

A|54Í»?tHrfí4*» i»1 * ,»!**. |!.fl.-'.um a ftantiii» «ta Carum» «ta
At|*!»*-.|í4íã.) H4* »»SA fcefutd
tlatma^á t>rla r«ttt*4a C«*
mtMia

«i»«.*.\t/»<.«... tto «•"•"
0**:í«m «M8*wt» m Utttm

(Kiitr, «ttnisfitnaniio • nsee-mi.
<i»4# «tt •**fgaRtr*tí(ô «f« tWFtt. a
lim » luur peta* *?t6í<itíw.» «tu*
mai» o •Catem t-iw-a» • fst*s «te
ttKitUs «te MMItVrtO. A* asm. A9
lram**erte. «I» rs»84*' A* Mgl*ttt
e «tt ten meiht nUti ttt »i:s-

% ^tjfc .^SlHIiSF^ J*«^i $L*e.- ¦ tíLi ^^

™&À: T J9*r^^ .- *rv 9#ftr " "tBBb^tIJL^' *1$&$immr £$&- '--ijF ?:'

t/M *«r*rf« ff« retalio ttt eaf»?»», «w Cíwlfl CisI«<m4« ia Senado

Ornanizado, o pevo é invencível
O «Kiiiif !>;*« «ta Cu*'t. ba*

".»;«'-. ! .' «.J.U.liU l.l ». tjUf ít Iríl»
<!r:l*.*^,i ürulr Ot «tilvu» trlfl-
»«.»• «ta Itrttt centra o tniecralu*
nw t «.«;««* a tanha puUctal «voa
-1'lríait.»» «t» ». il MuUrr. I» Rt*•da, t^imcírííiítt.ttw «>f>i.*niita «*n*
lietUia ««ore a twttuvtto Am
vomiie* l*t.;.u;«ii-s t aa suas ram*
paiihat peta» in.íi'4',r*'^> mala
.it!r<:u!«* (to pnn»

Inltitlmrnie. alir*r»«.no» qu*
t i..uiii»ri-.-.»,ft t^btr. »:;'•<•« «tt
tudo, qut exttle n • mundo uma
Í.Ü4» tii.cr.ei»,-! Mais **o«lercta
..ti' • ..: ,j cs üiii-...;!. !,.:.¦•» ca
e*»rrli«». «squatlr*». eanltoes, o

mundo »* senta em *ua poltrona, .
O úütmo parlamentar a ser aplaudido é o sr. Domln»

Um resUtro especlsl para o »r. minto Muller. O sena»
dor ttStalwtStW l tava entre seus pare». Desapareceu.
VSU viu o modo como « vinha B^Sfe

avWíncla Uso não Impediu, porem, que ao ser dito oteu"orne 
explodiu* nova e «trepltoss VAIA qua* Uo «*pe-

tacular como a que distinguiu o sr. Borgbl .

S-5-4Í.

SEVERAS CRÍTICAS Á
POLÍTICA ECONÔMICA

DO GOVERNO INGLÊS

£m seguida foram tMnsda»•xmldrnrlas Imediaiaa para a
re»tUa«-io dt um comício mon*.
uo. oa prata da Cnst Verme»
lha, no dia S do corrente, esta»
felria» As 30 horta, em defesa da
Autonomia para o Ditirtto Ftv
«teraL Reprot-ntamlo o comitê
ouse cctnlrlo. falarão o» o?erá-
rtot PrancUco Moren». Ruuiido
Msgailiaca e 1 ..-.-..•¦ Cotia

«1'B.CO.MITf. NO MÒItnO
DE SANTO ANTÔNIO ——
EB) seguida, a Assembléia to»

toou conhecimento do caso de
ttm barrscAo que taiA sendo
construído no niorro de Santo
Antônio, e onde serA tnsialsdo
um sub-comlte. devendo funclo»
nar. no mcjmo lera!, uma esco-

Nascimento e vida dos Comitês Populares
* Pacífica e patrioticamente lutam pelo

povo t pelos seus problemos * Fala-nos

o escritor Dias da Costa
martew o f*r«rT**»M a etta» aa
dittiigtjòag.

OM DENOMINADOR CO»
MCM PARA SUAS NliCM-
6IOADÍ8

ffiri5«»iaRW. o pjvo qu* pode
taset tu4» i--; > «.j e realmente

COM ALISANTE
nao nA* cAntn^i RllM

Prlo « orrvlo Cvf 19.00
A' fpnrt» na» tma» rn»n» do

ramn e na r»-rfiiiimrin
A' GARRAM (iRANDI

Vidro  Vr9 lo.un

Vruguaiana, 66

mm «tf l«3»4of ta «ua •rwrttto*
rta. »«|miid«3e, iimIm. •V.a «a*»,
ma «fttta. <j«»«fTtt4a a rr»#*ina cou»
*a« égua, «su *aH*tr*ento, ou ta*
ceta. ou «•K-íidr. E, enta»», JA terA
S»(ir«l»ei eagruttnr um C«nli* Po»
milai, reunir * Otirtnlinar esfer»
r,cs. rtqtifter rnedlda* A* autort*
rtsdr», t-ítitdar rn*l<» jisAUro* dt
airntter as trltindiesç^e» co-
mima, mat» tmtlda* • imutltia*
Cada píqwna vilotla aleaneadt
taiA cora que aumente* o numero
,....< ccmbatcnttt, «tar* estimulo.
aUrgtrA o campo de aüvtdtdtt.

Dentro da Comue. Joté d» Sll»
»a nao etiart tâo »*atnho e de- I Comunicados-4m?ara«le, uma ro qu* tttA I ^ol
jiKiado por «*u'.»'*i l-.5jnr.-u. numa
luia tm ct-mum.

UM PROLtaiA LOOO APO B
OUTRO

— Et*e t o primeiro

O <*scrifor Ofos Aa Costa, qvaado Solava A nossa reportagem
oure ou a bomba aiômica. Etta
forca é o povo, a tema dos ho»
meus que suam, qua trabalham,
jiiuii os campa., movem ns má-
quinas, dirigem o» navios, traiu-
mliem as hht. ... :-.-¦. enslnsm as
ciências, «mristrocm as casas, pro-

DENTAI RTLflS
&»u tfuí%*anttaut44ia

•tMífi»* por titaatjtiOLao - O forrai tm - M9

DE ITARAItF.'

LONDRES - (ALN pela Inter Frisou também que das 170 ÍA-
_ Fxnllcsndo soa seus brlcas construídas pelo governo.• alugadas A Industria, nenhuma

o fora para a Cooperativa Who-
lesale Soclety.

Smlth expressou também sua
decepção por nAo ter o governo
trabalhista concluído um tratado
comercial com a Unlao Soviética.
Numa referencia dlreia A recen-

Trmós' wmpte"n7'pàMado'' dos t« volta As atividades públicas j.c^ rcalízadarsc-junda-felra pródo cx*cncie dn união aos ra
clstas Britânicos, Slr Oswald
M"¦!-.-. condenou a falta de pro
vldcncl&s do governo contra os
comícios fascistas. Criticou tam-
bem a ausência de medidas con-
tra os trustes e cartéis.

c-lr-itores porque rarAo reognou
nu Importante posto de secreta-
rio parlamentar dR Junta de Co
merclo. Ellls Smlth disse que a
InitiRterra só poderA re*ilvr: suas
questões Industrial» com um o!a»
ni de produção mínimo para ss-
•Istiizcr as ncccssidndes üo povo,

NOTICIÁRIO GERAL
CONFERÊNCIA DO BARÃO, Para esta cerimonia estilo con-

'perigos e nitonlas" de uma eco-
nomla dedicada apenas »os lu-
cjos. disse ele.

Dleiiarsntío que «.tualmetite um
ncórdo entre as duas correntes
deve ser firmado, disse que, em
seu posto, tlnhn a mLvia.) de de-
cidlr "para que Indo pender'.
Minha experiência técnica c In-
dustrlal leva-me á producio pia
nejada. Nessa questão a dlvcr-
Itenclo, entre eu c outros tomou-
oe fundamental". O superior I
imediato dc Smlth era 8lr Staf- I
íord Orl*-s. presidente ds Junta
de Comercio.

Dcslntcllgcnclas posteriores — .
contmua Smlth — provieram do'
lato dc estarem sendo usucios cs jestoques dc guerra sobressulen- \
tes. Acrccentando que havia lei- jto um estudo especial das lndus-
trias do algodfto e cerâmica, dls-
se: "A Industria do nlgodâo de-
ve ser nacionalizada. A tenden-
cia tefn sido culpar os trabalha-
dores, o que eu recuso fazer"

- | viciados os srs.: dr. M:dclros
Patrocinado pcln Coligação 13c- Neto, dr. Moreira Lima, Marllla

mocrállco-PrcgTesslsto do M;lcr. pinto Armando, dra. M. ... San»
.lago, José Ribamar Machado,
Joíc Costa Bcuças. Antônio Re-

¦

Í? *|||

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

CÕMITÉ METROPOLITANO
Crtivatat&tt:

CM.ULA LOTE OAMA — Tr»4«» tm »4*t*«>f. .
nlat-finHUiraAft» K*»ti).. A* *»W h»»a» A ru» fnpaiMi •-, ¦

O. O. eniTR<5**= fA**-r»t*i»*» «itAVat». am ti h ..
iam a arrtilar R. I- Nle. «W«*i»4b ptww*t * •**» ,-, ,•tefff.tin Hifi4t/»l Ai M«rt^h!»i», riu ij..»* js-fe.^.

O 0 M eeo»*'»'» reto trtts imer.tt. 4* g,. - ¦ .
t Pintura* m »«t«<in«e» csmaral»» I»a»**»»» «| < t ... t,
itatti, J**b l***t»*». OutraHair* d» Ctrv»!h<*. T- i a»-., -.
tru...» Jetté Ah** Ae* fUBIfi», W*»h'ril*«..i |...... »,
tiíüsia, A»t..ifo Miranda Malhrtrca a t^runa Aa fíu-n<"çn.vut Ht^motn otíítj. rn ho « T,,
síin»sui»ni«-* ttla 1. rjwtnla.ftira. áa Sn Hm*» t jiS n
)•»•«'.--•«¦t Pllhn. !«*»•

CPIUIA RíVJrSífVITLT m, T»*4«» « *»«f«t»lt!H
ftlra. A» is h«wt« 4 r»4* C»n4* d» t*»* 5*

O O «ONA DA U0POU8IIA - TM,. m
iiila» üí»ti*« a Mt* pttirHal, qut •*»»«« »«•,•
i.i*t«rirr,< h"!». A* St) h**r»» A rua f>«*«*!v#« d «
m Carmo, nara nmn»*«a «t» «**>.

C. D, *Í4**NA IJOPOLOINA - C«n»«v» a tV• m .'tu!!.'»» f.mn.ii»» tt*»m>nta»fl» Mis» m*-:* •
QtjMtRc, Nslr l«au«a P««#lt !«»u*a Fmlltt Ai«.><.-,
«te*. M*ru A»#«t«1ft, fiisía c»r*»!hn ft>»*ftna V*'.
bruta * o r*iti»«*4» Alfr*»!'! Ptnio. nia 1, ia M hti«« .
taite* Ai* Rtni»»» 1 Prata «ti Ctrrrv»

CÜLUU SEBASTIÃO piourtlti :«i - T •' . . .
f»f«**t» ou# pr#ef««*r»eram pfflj»*».!»» d-» P*»ii*. .,
intua*,, hoj». A* jo hars», A rua ti ¦ : •: p».,

l»"tlartlt
CtTLULA «EBArmAO WOUWOEDO ~ Tí4¦,» .

r***e-ai qua pre*n'h*f»m w-ikhi»» «Jo is."- ít;;
nitntA, ho)*. As JO twwat. A rua IlumaJiá, TI, pauum*

6, D SUL «• Tndivi o» mft»<rl«ia» da» «-*%<&»
Otarntl. ttoit. a» ie,w h.***». A rua I^iw-tia I#ab»iCPLULA A. N, L. - Ttd» o« a».trrt*ti*»-*. hoje ti
rua IMit-ar. 7,

C D. SUL - TitrJos ca (WrttAftt* ttt Or«, dt, 30 hnra». na «e«te «ta Dutniat,
C. D. IJOOPQLDINA - Ptra ttm Ativo stnd.y».. ¦..

«¦retArlfi» Polltlfc» a Slndletti. hoje, A» M hora», t ;.» .
A"m Stni»», J. Praea «ta Cs*mu

C. D. MAUPRirtRA - Toda» o» SecrflArtt» d* D«ttulw dr»ie DUtrtta». hoje. A» M rvwa», A rua R c;-.-.¦
durrtra

C. D CENTRO — Totta» at e<*mj»ar)t)**{ra» dt) h* «it Distrital ««te bairro t de em|>r«r«tl, dia 1, qut:lüiai, A roa C<mdi* At Xas*. Ji. psra rrumta r»|w¦'"
O O. M. e*JO*tda a romptrrfrr, hoje. A* 14 ?• ¦•

d» Dluiltacao «ta ComltA Narlonat. o» aetrutnin .--
eite» Pnmra. «ta tetula Argemlro «to Csnrslhi |>ids c#!ula A. N. L.; Armando Ptrheco, da reiu!» N»Pdmunda tvn, ds célula Pedro i - - ¦

O O. M. t*onroea todas at mullvertt da Paiiühoras. 4 rua Cmie Ae Ia**. SS. Iara rcun!4n imíifín-.--CKtULA JOtr CERQUKIRA -. Ttdr* o» a<!»:
O C. M. «rtmvof* para mmlfta ffpertal ret i-IR h<.rs«. A roa Conde o* l-atf. ». oa miiUsnlí-* dai *tIas: Oaúffw. Ssbola d» Alencar. Benedito Lurslt» ,«.l>*.m»«.i ntrrrlft. Odtla «hlmlrll. Arrotiida Tmri*» rmlner» dn» Btntoa. CrUtolant Xatler. Ar» rtr-trfVwtno Udi«lsu de.» Santo» St^wlna Wsnderlri.de Ollvt-ira. Zuima Canalha e Mario RartrtiniM
CÉLULA PRANCISCO MANOEL GONÇALVES -tderenies. hoje. A» 30â0 horas, flcanda wi**ri»lm'nv -

e» segulniet ramsratta»: Everslda Joiè Ae CaMro, Stat nfalh&es e Henrique Blldlo dos Stntoa. Local: Rua Um-

IMÓVEIS
I ¦ "1V * 

1 ¦' 1 rrr '" •-"*-¦-¦-: = t*-^-t*»^^*t»»^BrBBf

r.hna. uma conferência pelo Ba-
rio de Itararé. O local da pa-
Icitro serA o Instituto dos Ar-
qulletos do Brasil, nn Prnçn Fio-
dano Peixoto n. 7. Io ando?

COMÍCIO EM MARECHAL
HERMES PhO- - AuVo-
NOMIA 

DE FINO GOSTO *
VlalU oa 40 aputament«s da

. BELA AVRORA
1 faça uma idela Oa »ua futura

raaldêncla
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ALARMANTES OS
PROBLEMAS GREGO

E INDONÉSIO
A revista "Tempos Modernos" elogia a
0. N, 11. e denancia manobras fascistas

MOSCOU, 5 (De Heniy Pha-' tAo do regime de fldcl comlsso.
plrd. da U. P.) A revlõta Mais adiante afirma que os pro

Hoje, ns 20 horas, em sua sede,
na tua Itnquarl n. 1 será rcali-
znda uma reunião do Comitê Dc-
mccratlco Progrcssl-to d" Mc-
chal Hermes para tratar da or-
gonlzaçíio de um granel, cjiiu*
cio prô-Autonomia do Distrito
Federal, naquele populoso balr-
io. Todos os moradores cst&o con-
viciados a participar da assem-
bleia.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
POPULAR DE VILA
ISABEL 

Em sun sede, nn rua Visconde
de Santa Isabel n. 142, casa 6,
este Comitê vnl reunir-se, hoje,
As 20 horas, para discutir nssun-
tos de grande importância. O Co-
mlté convida todos os moradores
do bairro para essa grande assem-
bléln popular.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE JACA-
REPAGUA

"Tempos Modernos" comenta,
peln primeira vez, a sltu.ufto po-
lltiru rias Nações UHdss (in face
dos discursos dos srs. Bevln e
Bvrnes no Conselho ie Sogdran-
ça, e diz que a mnr.urencAo de
forças militares britânicas na
Grécia, nfto somentu iPre a sobe-
ranln grenn como também C0D8-
tltul um perigo para « pn/ niMil-
dlnl. Elogia a r-iplrlcz com oue
esl* aluando a UNO. nfinu.mclo
que Ia fornm resnWldns lmiior-~iM*rres- prohlamas mundial», in,
clnslve ii formação da comlsrfio

blemns grego e Indonésio sfio
alarmantes para a oplw.llo pa-
bllcn mundial.

Afirma ainda que a paz mun-
dlal está ameaçada porque cie-
mentos moiarqulstas c fascistas,
unlriados pela presença dos lirl»
lanlcoe no estrangeiro, prolmam
empresas bélicas contra os pnl-
ses vizinhos. A mestr.9 revuua
publica declarações dos membros
esquerdistas gregos da EAM, os
quais dizem que a preamça de
truríns-jw.. Orecia serve ds esll-
mulo aos reacionários e bandos

controladora ria energia ttiomlcn. i fascistas que desejam Implantar
Contudo, a revista ataca u quês- novamente o regime do terror.

C0M I)EP«\H«T08
RKTIRADAS
LIVRKS DESDE CH$

COOPERATIVA

8o/0

áenda Mensal

50,00
m chi do nn

LIMITADAI M 1 T

QPITANDA
Z.* ANDAR 26

Este Comitê realizará hoje, as
20 horas, uma rcunifio cm sua
lede na avenida Gercmnrio Dnn-
tas n. 713. Todos os moradores
estão convidados para participar
rios debates.

IMPORTANTE RciUNIAO
DO COMITÊ' DEMOCRA-
TICO DE CACHAMBI —

Visitou-nos, ontem, uma co-
mlssilo de associados do Comitê
Democrático Progressista dc Ca-
chambl, a ílm de, por nosso In-
Itnncdlo, fazer um convite a to-
rtos os moradores daquele bairro.
para a reunido que será realiza-
Ja amanha, quinta-feira, és 20
horas, em sua sede, A rua Basl-
üo dc Brito, 07, quando serão tra-
',udus'ttssuiitos de cm ater iiiadhr»
vel.

COMITÊ' POPULAR PRO-
GRESSISTA DO CENTRO
DA CIDADE 

zende dc Azevedo c dr. Danton
Pereira dc Souza.

DESMASCARADO UM IN-
TEGRAL1STA DE MARÉ-

CHAL HERMES
Esteve cm nossa redação uma

comissão dc associados do Co-
: ilié Progressista Feminino de

I Marechal Hermes, a ílm dc pro-
testar contra as medidas nuo.a-

Idas pelo integralista Latlff Ab-
dula, apavorando os associadas

ídesse Comitê com alegações cri-
imuiosos, como a dc que o Mlnis-
tórlo da Guerra havia dado or-
dens para o fechamento dn
mesmo.

Esclarece n comlssfto que o In-
tegi alista Latitf Abdala fazia exi-
bicão dc sua camisa verde, até
cm visitas n pessoas cochcclrias,
no tempo cm que o fascismo In-
iligcna tinha a complacência dos
pctleies públicos. «

Embora o boato do fascista
verde venha sendo repelido In-
iruiislBenleniente por quantos co-
nlieccm o seu passado, a Comls-
afto faz questão de denunciar, por
nosso intermédio, essa explora-
ção do sr. Latlff Abdala com rc-
lercncia a pseudos ordens do Ml-
nistérlo da Guerra, a ílm de que
os democratas de Marechal Her-
mes fiquem conhecendo o pro-
eesso desses traidores, que obe-
decem as ordens de Plínio Sniga-
do e sua camarilha fascista,

ELEIÇÕES NO COMITÊ DE-
MOCHATICO Du i.UCAS —

O Comitê Democrático d0 Lu-
cas realizara, a 8 do corrente,
sexta-fâlra, uma grande assem-
bléia para a eleição de sua nova
diretoria, solicitando o compare-
cimento rio todos os seus asso-
ciados.

MOVIMENTA-SE A POPU-
LAÇ.XO DE CAXIAS BM
TORNO DE SEU COMITÊ;
DEMOCRÁTICO 

—n-aa-liSwr-Be-áT-noKTO-feiíir-Tiftr-
xlnia, ãs 20 horas, na sedo da

w.,4 força quando nSo anda como
-i.. rcbanlio, tem consciência,
sem organização, e. portanto, tem
capav-Idade de luta.

«'- a organização, casa unidade
setfio frutes de principio», mtnl
^íoí, reivindicações capai.** de
te transformar cm denominador
.. «um de suas necessidades.

— Tomemos, como exemplo,
continua Dias da Costa, uma rua

'...ii .,..... qualquer, do Riu de
.i.u.. i. . onde more um Indlví-
duo a qu m daremes o nome de
José da Silvo. Nessa rua nfto ha
calçamento, ou falta Água nas
torneira», eu o bonde passa lon-
ge. ou nfio hA vagos nas escolas
publicas c os preços dos colégios¦ ,rl!.-u:.i: ¦ SUO .;-. •..•'.'. 1. acs
pobres, ou o padeiro rouba no
peso do pão, o açouj-uilro no peso
da ciune, (quando há camel) o
vendclro rouba no peso e no pre-
;o dos gêncres, ou nfto hA poU-
ctamento, nem gis. nem nada.
José da Silva sabe de tudo isso.
assim como sabe o seu vizinho
c o vizinho do seu vizinho. Ora.
natuiatmcnto interessa também
nos vizinhos de José da Silva,
canto quanto a ele, que o bonde
passe mais perto, que haja A-gua (na íua. ou calçamento, ou cole-
*}|j para o filho dele. O» mes-
mus problema::, com pequenos vn-
ilantcs, afetam os moradores dn
mesma rua. São problemas co-
mune A rua, como existem pro»
oiemas comuns ao bairro.

OUTROS SE ANIMARÃO -
Partindo do particular paia

o geral, chegaremos nos proble-
mas do povo dc uma cidade ln-
iclra, dc um pais, etc, afirma-
nos o escritor Dias da Costa.

E prossegue:Mas, evidentemente, José da
v3liva nfto vai, de inicio, procurat
resolver os problemas do mundo.
Começará, o que Já é muito, peln•.ua íua. Falará com os vizinhos
e esses a outros vizinhos. Alguns
não acrcdltarfto cm nada, mas
outros se animarão.

V..e.'.e-e\ir Dtat (tt Co.-.Ia.
Uma ttx «-aganetado o Comitê.

BltWrtto ele auvamenie para a
seltçio «tos problemas local», JA
r ,».'-¦-• i-.r. tr. lambem, atem des-
.j*. reivindicações, tem abando»
tá Ias, para lutar paralelsmenle
nu-r plano mais largo.

Stngtri, então. .-. «-t-mjugaçfto
ds .afoitos desse organismo com
ofito» crganttmos Iguais a ele.
Ex';. conjugação de esforços A
..,.::;.. ..-..-.ri em todas ss cam»

....!..»-. ae âmbito geral, como e
exeni|tlo a campanha pró»Auto»
¦tomia para o Distrito Fvii.-r.ii.

Auam, nessas campanhas, cada
ve* mal» amplas, enlrentando um
problema Irgo que outro *ejt re»
rápido, estarão os Comitês Po»

i ..!..;.-¦ lutando, pacifica e pa»
lilotlcamcntc, pelo povo c pelos•rus problemas.

Para tratar de importantes as-
lunlos, este Comitê está prorho-
vendi', uma reunião para depois
rie amanhã, sexta-feira, convl-
dando todos os moradores para

D O COMITÊ'
ESTARÁ' SO-

DENTRO
NINGUÉM
ZINHO 

— Haverá, nn rua, continua o
nosso entrevistado, homens dc
tedos os tipos, pretos, brancos,
mulatos, católicos, espiritas, ateus,
protestantes, liberais, comunistas,
até monarqulstas. Isso não terá
Importância. O que importa é
que os problemas da rua sejam
resolvidos. E resolvidos com a

PURGAMIL
COMPRIMIDOS PURQATIVOS
FÁCIL — CÔMODO - EFICAZ

União Popular Caxinnse, mais
uma reunião rio Comitê Domo-
cratlco rio Duque de Caxias, pa-
ra prosseguir os trabalhos em
torno rio posto de saúda da
emergência o discutir o iiiemo-
rl.il que Berá ri rígido ao pre
folio pedindo Igualdade de pre

tomar parte nas discussões. A j ços com o Distrito Federal para
primeira no-assembléia serft realizada em sua

sede á Avenida Rio Brnnco n.
143, 1.° andar.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DO FLAMENGO 

Reallza-se amanha, na União
Nacional dos Estudantes, ft Pia-
<ia do Flamengo n. 132, umn reu-
lião dn direção provisória do Co-

niltc Oemo-riatico do Flamengo.

..., mercadorias ri
cesslriade.

Esso Comitê pede o compare-
cimento de todos os Intereisa»
do«, principalmente rins donas
de «asa, u salienta q»e o roto-
r.dc movimento está sendo (11-
rígido por representantes de to-
."a f. rf'dn9 políticos e or-
ganlzações apolltlcas.

Medidas violentas da
nolida, em Friburgo

FRIBURGO, 5 (Do correspon-
dente) — Enquanto na Cnrltnl" 

i Federal o ministro Negrão deIjl-_
i' htá prOõlira se interessar pela só-

luçfto dos problemas que afetam'a vida do trnbilhador. Indo, ln-
I cluslve, a reuniões operárias, sun-
j tlr de perto s necessidades mais
! Imediatas da classe, a policia
desta cidade põe em'pratica me-

1 dldas as mnls violentas contra a
I greve pacifica dos tecelôes. On-

tem Ia ser realizada uma pas-
1 seata de TOlldarledade aos gre-

vistas, com o Intui'-) de nnga-
. rlar donativos para as famílias
i do? operários q.e. dentro da or-

dem e da disciplina, procuram
obter suas Justas reivindicações.
Numn atitude violenta, que inni
bra os tempos ria gestnpo de von
Miilier. a pollcin local Impediu
a realização dessa passeata nrn-
metendo prisão e outras medidas
mais drásticas, caso fosse deso-

i bedecida essa decisão.

PROBLEMA
DOS SUBÚRBIOS

Quando da sua posse, o
tr. Hlldebrando de Góls,
novo prefeito da cidade,
teve oportunidade de de-
clarar que na sua adml-
ntstraçso procuraria resol»
ver os dois mais graves
problema» da populaçfto: o
da água e o da habita-
çio.

O engenheiro Hl!d;bran»
do de Góls soube, á frente
do Departamento No^hnnl
dc Saneamento, resolver o
grande problema da baixa-
da fluminense. E' um
tácnlcu competente que
pnre-c wnhecer ns neces»
íldades do povo carloco.

Indl5cu'lvelmcntc. sabe»
mes oue n falta de ê"im e
de essa são necessidades
nrem*!*ite*< da n,vtn nonu»
Inrfto. e. nnesnr do' recla-
me» con»t*»nte,*. n torneira
teima em ne**nr ft"un «* n»
luva» rori^fi^aa r*" *'''•
«ni"l« de co»a e apartamen-
to f*.o rnrli *•"•* • ••

São. mesmo, dois proble-
mis urgentes para a nova
odmlrdotrnffio.

O prefeito esqueceu, en-
tretnntn. em sua» declara-
rfles de nutro problema
nfto mono». Imnortílntc: a
llmnezn pi*ibllea.

Com a nte^elo va.**"**l.
unicamente, para a.» gran-
de» avenidas e nn.-n a»
obras suntuosas rie urba-
nlsmo e embelezamento, a»
administrações anteriores
se descuidaram, por rom-
nleto. do nsseln da elda-
rie. O lixo continua eres-
rendo em tori*-» oi canto»,
nn» terrenos baldios, nn»
quintais, nas esoulnns. E
se, no cent*-o da cidade,
no rorneão dn rlrinde Ma-
rnvllhosa. n dois passos da
Avenldfl Rio Branco, na
nrnen T)*-^',?*ites. nos ar-
redores do Air^nortn, na
aven, Ain-feln B-r^es. na
mn S. .tose. o lixo enche a
vl".*.o de qualquer transe-
unte descuidado, nem é
bnm falar na falta rie hi-
rrlere dos nossos siihút-i-lns,
onri-' o lixo, nfi,o existo,
anenas. nas ruas, mns JA
penetrn por dentro dns re-
sldcnclns, sufocando a po-
-piilacfto.

O Rio é, atualmente, uma
clrindc Imunda.

Frdom tnmliem os cnml-
nhfies dn prefeitura que
estacionam heras e horas
nas esquinas centrais, nas
horas rie maior movimento
do dia, enquanto os "ga-
ris" apanham os baldes de
lixo.

A atitude passiva da pre-
feitura: "Não coloque ilxo
neste locnl. Coopere para
a llmpesn da cidade", não
resolve. A prefeitura deve
limpar, isto sim, E depois,
então, que escreva: "A
Prefeitura limpou este lo-
cal, nfto Jogue lixo aqui!"

C. D. NORTE — Lera ao c -nh»-!mrnto da» rehdsa » <¦m eam»rada« deite DHtrito que a* diversas secrrtsrUi
acham litlahdst A rua Leopoldo, Sto, no AndiralO C. M. eom^unlea que se acham A r^nilt. i rea CLati» ». a* Polhlnha* I9M.

O C St eomanlea. alrat^t Ae tua Secretaria dr «r»oue acabam Ae tair Aa p*-efo o» lutorme» pohríffti de -.
e o SlnAíeel. material cvfo conhecimento ê. indüpemi.-*- ,«fo realUeçdo Ao ptAtlmo Conoresio Ao PCB, tutu *- >
»e enconffom A ntnda na ttde Ao Co-.iv ifr.*r,-Conde d* lage. JS.

ESCOLA MODERNA DA ARTE DE REPflESS~.lf?Toda» a» companheiras que receberam lnrrr*.'« psra «nainda nao prwlsrtm centas devem comparecer cem •rrgrrgti i;Conde de Lage, 23.
Pedro Carrclho Breçt Setrr.i?,:.

Comidos e festas pró-Aatonmia do Distrito
^, ¦PIlA,ÇA DA ••'"•NDETRA - Hoje. A» lg horw. prom

çeiul.» Tlradente». Parn es»e comido ficam conttdsdo»lltante» data célula, trsbalhndorr» da IJght e o povo em í»jU i«t*»re»: Am»rteo Nlroiau e outros.
Cnmité Municipa1 de Niterói

CÉLULA DE ICARAP - Convoco os camarada» ttfrsresta eehiln. nnrs cflmr,s*-e«*»ew « rrunllo, amanhã, dls fés <rente. 1» 30 hora», na sede do Partido.
CÉLULA PEDRO ERNESTO - Cnvoro os eomtanhtli.,«Titos nesta célula. pa*a a»«l«'lrem A reunlfto do dls í) ch ,-••?.**.* lv,0I,í? fm * qua* ,MÍ umi» conferência o dmmút CiasJosé ds Sllvs.
CÉLULA DO BARRETO — Convido os eomprmtHr * «uradov nesta célula, para comparecerem A reunião, de >«!*-ídia g, ás 20 horas.

a) Lourftxil Caria. Sefffttfí-

Resolução da reunia
Comitê Metropolitano I

O Comitê Metropolitano, A
haso das discussões políticasreal radas pelo pleno ampliado
do C, Nacional, constatou com

Ficou paleole quelanado ao ik'irc,,oi.u
tu contribuiu pira «jii» i-
guasu a tal jliuaçao, pontoda a profundidade »s incom- ift de um iratiailis

prccnt&cs decorrentes da apll-
cação da Unha política do Par-
tido, IncOmpreonsôes essas que
Unham de Influir em to»
dai, as nossas bnaes como real-
mento Influíram, o quo certa»
mente no* conduziriam a uma
possível deformação do linha.
Dal Os sérios prejuízos que po-
dcrlam advir para o proletária-
do e o povo so nfto fossem a
tempo tomnda» todas aa medi-
dns asiccurniorlns 'para que
uma tal situação náo tosse
•ugravada.

Ficou claramente demonstra-
do no pleno do Janeiro de 1948
ondo foi retratada com auds-
cia toda a fisionomia política
do nosso Partido, e em poste-
rlor reunião do CM. ampliado
realizado om 31 do Janeiro ul-
tlmo, reunião esta quo chegou
ás seguintes conclusõe»:

1 — Não obstante a justeza
da Unha política do noBso Par-
tldc demonstrada pelos fato»
diários, através da Influencia
cada vez mala acentuada e re»
vigorada entre s8 massa» tra-
bnllinrioras o o povo, ela não
era acompanhada conseqüente-
mento pelo aperfeiçoamento do
nosso trabnlho pnrtldarlo mui-
to essencialmente no seu as-
pteto orgânico. Somente esse
aperfeiçoamento seria capas de
reforçar a ostrutnra orgânica
do Partido, ampllando-o e con-
solidando o seu arcabouço no
corno do prolotarlado e do
povo, poderia o Partido hoje,
no Distrito Federai, e»tnr em
condições de »e apresentar co-
mo verdadeira expreifío de
f. rçti organlrnda e arraigada
as grandes massns, As empre-
aa» fundamentais.

A' luz da dlfcissflo «obres-
saiu como principal fator de»-
sa dificuldade o íectnrlsm.i
doentio, decorrente dn Incom-
preensão da "linha", quo real-
mente ..multo-contrlliulii para
iliio as bnses do nosso Partido,
de certo modo, estagnassem,
pardessom qnnse toda? ns per»-
nectlvas o atroflnsaem nns!m
fofo o seu conjunto, dlfcui-
laudo a criação de novos qua-
ri ros,

.rabailio plauil.,....... ¦¦'.'
a falta do uma auto-ci
o coua.iui.va, g tua ¦'¦•¦¦
ensão na spllciçáo dt .
paralisava u>c >¦¦•¦' í
próprio Metropolitano !
conjunto, aem a utrv.u» »
ção do roaponiab.HdaJí-
tando assim um coniaí.::
.ura daa necessidade» do ?
tido no ainüíto n...:",

2) A dlroçSo vin.la di
daüe prestou um ur-^
. ço ao uoi.se) Parti
do-o ató agora, arro
com todas as dlficu
couse.|tieiic;a do ieu
so crescimento d^',áo '.

to a expressão quo eie -'¦
Começávamos a
.u iras. pois náo »
mos da5 formas ilegais «a
balho. Nâo scon
mala a marcha üo l'i
ra que não correr»,
perigo de ficarmos I
te divorciados da >' «a ",

necesiario tomar
medida» capaws í
colocar em posição f
do todas as dlrecOei -» «

estivessem á altura a» •

panhar o 1'artldo
cha ascciulÉiiií-,
condutor de ¦'«]
massas, mns muita e ,
monte como elemento q« «

presso «le cini8 , /.««
aquilo que rsaliBen
um Partido que <
mesmo, a »"* tcr!;'''
Partido du novo I

n trâM'1
Ficou patente <l w

db massas foi funJ 'p

te prejudicado 
*vW »

falta de ít»»!!''1''1*;'
compreender -J"« *s 'jj,',
05 respoiuav..'!» pe'» • ar!
zaçãn desde V '•
nlanios dirigentes
Partido.

itiívl

Fabricante de sombrinhas
e guarda-chuvas

Eaclides Dias leal
RUA DA ALFÂNDEGA, 202
Fundos  Tel. 43-0017'

Dr. Abreu Fialho
Ot'l'I.I8TA

II. Ourives, 1, J» andar, tel Z2-0O5»

_ Por Isto" aêpõ
do estudo Objeti'
tropolltauo ficou
t tildo:

Secretariado:
Carvalho '"'«p1*;
IIÜco; Horme* l
,K de organi"
llurme, n'"'1'"
Batista N'ot0' ¦'

Riisslld"

sim <s

pedrií:

1)1.'

u

cretnrio
Efetivos:

nano, ••lli'ltl
(,0|ICK, .lo«'í l**'j
cln, Hen.i". '•
Uarro», Atuou o

Hiipleiiiea:
chel. J»nn lií!l''
LuU Ferrai, A
nli"

Si,.;^1'-1*

,.n ""
cm

¦___
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, INDICA
;í£ Em greve há cinco dias

e ensacadores de sai no u. itiiera

tOS ÜÍABALHAÜORES DA C4RKib
CARIOCA ui.tf.AM AH Ml.HOlíLS

.CONDIÇÕES DE TRABA1 HO
À ** Discutida, na U§ht, a situatw dos condu-

CürrPílí.! iKPÇ Ncr« * moktnehos iaqnelas lmha$
Ml I U M li 11 Ü I U «3 ! €*$ tmpWfiílAS tf* <Smi* OAlíe-. J 4«S# At latltmar • ***t*í«rja tf»"**"_ _ ra hk tttttttAi uim ftp 'mamiA I ti*»* tf»» irwiaw» m»i»^sr*[>*#*

l%fe>CtjaT *-¦«- ? -¦¦^«'¦'- '.'¦ i-fS-í í tr!w>- * >¦-

8

„ #«mtt»lí'»AA efV
,. am m«i*íiw»t

: r w «ünimínia..'«•Kit*****, AA
! ^¦jwfkanf'' a da

& Da, tAtfa", Ir»
. it tanga at osa»'
,rH»|*M«'»tl C*<*ft*

| Mr-a ai Clt, 14»
wtAA aj utUtiiwt
., elirr-n*A par le.

i .-.I ea »•.•*•*•
..-ui.its.-i. tal-** tm*
¦raptfCtte. tebre e

ultrtei plnitada».

t»**tt»«»Hí

(«*«•«*«•«¦

Dezessete vagões e 4 navios esperando o
descarregamento d<> grande quantidade de
sacas dê sal - Só voltarão ao trabalho uma

*• / "» iivez satisfeita a tabela que apresentaram $™ 4f*j5p«SK %
abníroA. * «ra tflrtlte »»•«*?« tw

fkfài*** ti* tajajtaa tal
AtmmaoA na 1***0 ti».

Cémsatlenirnõçio
li-,,*» parada* m<Nki*4e

4* ja mlnui**, itrA »
dímse Ao impiFíitter «to

o Metfteate tfat rirmiAiw
# *fj»«a*»A(»ír» da A»i da Ria tf»
Janeira epreumiau. «..» tt» ?i
tüiima aaa »«i«e«,»4ar*a, ura»
UMa •prcAjcAiaA atmiimia tf* *«.
Mlta paia a tl**rw, t»4i a»

,hjs„ it» itad» I **•**¦** **** 4* fom» * nAo t«4»m
TttspstTút't+<l** •?ÍW» alium». f***r freni*

ae elevado cutlo da «trt*. m»
«sia i*«**r mal* dfcwtgJíT**»-

ra a MiuarAa tfat !ui*»-r,..: ?.-,
«m ittal D* rtaii». ea ten}-»
4» r»rt*. d****rg* » »ti*a»>*mtn
le «te tal. *to dtmaAtadaraen-t•wí***** » »f*;am wmiiAeraw!,
merca a taAdt d***** eperArtix,
muito* dot quii* **> *n*enir*m
!utx)tu'.í*.»4 rim ivuipüati a aa»

nma eflitndtmtriUi i naimta» o que »l«* pedem ete*
ma AA 8tr*dkau>**. t ra nAo t nenhuma r»u«ncta

.-•.**:*•,•»> o atunto.t
.;tii** »a p «**4*rita
para qu* o m<tma

i*4m et m*m» ape-
t* auiartAiJ** r«m*

l .. 4* Qttt pata» tte•Uutaha*n«ali a ta*
a «tieli. para toda a
Ia tem* tfel(t)tr»ç»o

ARfíUNIAO DKONTEM DA C0!VIISS\0
D0IOCRATICA DOS PORTUÁRIOS
Ad«âo «3 Congreiio Sindical e ao M U.S.P. "k

Attaerito de salárioi para oi

offdiido comuniita, Oi.aldo
;**<-ac» Aa eeateaa*

i^lâadorta «le Cal* de
jt. .. .-.'. reata oatera, ea raa
,...;.. |<om*»ea motimtaiatfa

:;:, 4* ComitiAe l>emo*
.-; : £ -i l-oriaariot. *ob a

ida da »«aber Joaquim
; Kcge. duraaie * qu*l

f;;--. tamadaa traportaniet de*
•yi;•,» í'íí*«-ni*i» A» imttfla*

- S raçòts daqatla ela*-
lejam o auneoto «I*

i :-.-» oi irat>«lb*dore*
ri• . s», «*ftíraçio do pt*»oal

-igearla. criação da qaa*
.. . ^irameata tfat pltufor*

lema* tfo Cal* de Perto.
-.. «mdlcaio. ete»

l':.'> ,,»»mbltl* fel delibera-
i tam **lo eavla»»e. era

h i* ei*»**» om memorial
tt» ifsaarea Prettdeai* da He*

s> lllaietro da Vl»çlo a
«etrleirniteaie do Cal* do Por*

i». r* líndlrando rara o» diária*
tú e aetataio prevUlo oo tfa*
rreti -st eonetdta m»Jor*çlo
li «lírio* ao* atrvldor»* pu*
«te».

AlIfòUO AO chxonRtHO
Hl.VIHCAIi B AO MPHP —*

A Comlst&o Democrática do»
Falsário* vem d0 aderi.- «o
(Ye-rruo Sind cal, filiando-*»
i» MÜSP, E" a «enulnie a c»*
r «<lo ijue repretenlari a ela*-
i* no importante ronelave: VI*

• * Itodrlgtie* d» Co*ta, Ce-
m daSouu, Jo>ó Maria dn At-
ii. Meto, ManoiO Martlat Viana
*laiqii!m Jo»* do Itego. Como
eV*«do* do» portuário» Junto
i- MÜSP foram deilgnados o»
i';ti!tiiMtrahalli»doretr Augu»-
is Barrei d» Silva. Jo»e Sou»»
Alre» « José Claudlno do Nat*
ria nto.

PAM O DKIfTADO «TO-
MfNIHTA *—

O Mtlrador Oavaldo Pacheco
di Silva, «leito para a Conttl*
l»'aie p"loa trabalhadores da
Sinto» na chapa do Partido Co-
auníiia do Brasil, esteve pre-
»*n'<> A importante rennlfto ex-
trenando a tua «olidarledade I
mmnanlia do rclvlndlcaçoea do»
to-"-iirlo».

Km »»u dlicurso «tcUreceu a
ürha política do aeu partido,
ra]a bancada na Constituinte
tido raríl em defesa da» legltl-
mm a^plragrloa populares, apol-
•ndo os ato» democrático» do
Ooverno c dos constituinte» que
qar-lrsn* marchar Junto com o
rovo, n<i!i!m como tambem pro-
tentaria contra os atos antl-de-
morratlros e reacionário» que
tenham a ser praticado» contra
o proletariado.

PromeRUlndo, relembrou aa
lutai operaria» do passado, on-
t o? comunlBtns mesmo na lie-

lfN/'*yVN>***i»**»<"<-'**

diarista» **V Fala o
Pacheco da Silva

aralIAAd» «trapr* foram e» eal*
m»doret da» trdoat haialbt»
palee eoaqaltia» tft» mal» t*a*
lida» :»:» r. «¦-». *r, dot irabe*
Ibatforea, meamo qaaado lorie-
radoe * p»r»tcoi4o« p«ta poli*
tia r#ae!onarla a fateltla tf» Fl*
Ifnto Mailer. qa* a Mrrtce tf*
r«*clo »aerlfte*va ea melhore*
fllbo» do operariado a do poro.
R*feriedo-»a «o Coogre»*o Ala*
tfleat. tallentoa a Importaeclt
tfo eonetare. eerao st» graed* *
tfeeUlvo pa»to para a fatura
Confederação Ceral de» Traba»
tbadore* do Brull. •

Flaalmenie. expressos »aa »o-
Hdtrledada ao mortmeale tfa
raltlndleacAe* de» ponuartoa.

PKI.A LUlBROAlíU I»B CO!f*
fBPltOJf ACOHTA
Pelo «enhor Joiqo'ro Jo*4 do

Rego foi proposta A assembléia
que -•'•¦ enelane ao praddente
do Paraguai om telegrama «oll-
ctuado a liberdade do líder do
proletariado paraguaio. Jo*A
Coneepelcn AcosU. torturado o
nre«o nota policia reacionária
de Morlnlso.

Poi earlado tambem ao »t-
ntior Homero Mtsqolia, pre»l-
dento do Inítlluio de Apo**nta-
ri«-'« a Pansoe» do» Marlllmo».
um telearama de prote»io por
•tearr-»a aooel» Inttttn-eao *
«ererrer oro portuário ara»**
mpiu» aettf«ni»de no Cal* do
Porto. Al<*m dn ambulenel» do
IAPM foi aolleltado o comper»»-
cimento da Assistência Mnn«el-
nal. nn« r-imbem nlo atendeu
ao chamado.

A Tlttma foi entlo atendida
no» primeiro» medlcemrnto»
pela trlpulaçlo de um navio
arsentino que «o encontrava
atracado no cal». Ette f*to foi
n»rr*ilo detalhadamente em 0B-
tro local.

VENDA
ESPECIAL DURANTE

ESTE MÊS!

qaa )ht* ***lt**>. » eula wr v
«AA ria peA» ter r«l»rtf»4a per
m*U i*wf»»»!*•» ¦.»«'.» qu* A •a*Aiuia.
meti'.» tirrtua* tr*t**:*v.iu a
uma 4a* m*t* -.-•¦•¦¦>¦> rtivinAl-
ra;.'--* ü» ria*** Na entanie- et
empregaAartt. maiíifrdantfo »b>
•eluio áta-atao :»» nreieniAo
liiai» 4a» i**b* operea**», nem

tíqnlr te Alan*ram a r**pe«<ter
e o ii-'.--» qu» lhe* fm entlada
n»»*» tentlAe, juntamen;* nem
a ia***le i?!"»* rtferlda. «a me-
rvM uar» mt«J*r euratutlM a
twüetlo,

Cm »:•¦» ei-v» atitude tfot*>»;rA«t. o* irtit**h»4r»rfa 4o *»l
4o Rto d» .'»¦--.: etrartt do
**y nr- •••-,>¦ rr- ..'.•».-.i te
deeUrar tm erer* no tfta IA na
qual ptrmar.eet-m firme* até
traje.

» • '.-r. ««ta a :•••>> ; - -»
cAA a tftrtioria 4a üindirato 4o*
C»neí*4(ir«* * fíniaíador*» 4e
Sal do Rio dt Janeiro tntetra**
;*•¦« ar»- JoAo tfa C*o»ia > •¦:
mr» j>,***i4en**r Álvaro M*ila«
Pereira. »e<í**Urio: Joa* tJm»
d*a iantot. ttawurtlra: T*!mo
M«m ;»« da n::«». 4o r >:-.*•».!! -
*".•-.-*.": Prarveltee lUrardo, ftt-
eal geral: Manoel Peiíelo An!*-
r»or l/tyt 0«mr» e Jt»** Cario»'.tfu eomtaaionados.

AA VOLTARÃO AO TRA-
nu:-' VtTOBKlSOH

Ded«rou*nce e
SSníiUrato qu* o*
tp?rie»ta.*«tm. ator*, uma pro-
posla dt 30 jk» cento «Abre e*
íalartút atlalt» que tAo dt 33
eruietro» diário*, tem contar os
(•-•-•-,!'« dta contribulcoe* que
param ao Inttltcio d» »**e**n**i.
dorla. Essa proposta, porem, nio
rol aceita. •*.:» aieni de huml-
th mie. de modo alfum virA re-
•'•'..'r a *UuacAo anguttio**
rJaaraa tr*b*ih*dore*.

DUicrim* noa o* noatet *ttl-
tanira qut permanecem no eAlt
a espera da dtaranra. .>,•-¦.-.-•-
vai&Vi e quitao n»rtos carrega-
do» d* grande quantidade e *a-
cru de sal. os outt». nAc obttan-
te as ameaça* doa patroe», entre
ete* as firma* Ribeiro de Abreu
A Cl».. Souia Mato* Limitada e
Prin*» Torre». tA serio descer-
re;»do* uma ve* ob'lda a rlte-
ria completa doa grevitt*».

Eftes. como o* irabalhadtre*
em minérios e petróleo, que aca-
tram de talr brt'hani<-mente •¦!•
¦orloso* em suas re!vlndlc*çocs,
eonsfgulrlo. sem duvida, o au-
mento de salário* que piei-
telam. e par* l*so estAo dtspos-
to* a todos o* Mcrtfleloa em de-
fesa da*»ua causa »a*rrada.
Nada. pois. Justinot a atitude
de Intraruliiincla dos s»ui pa-
troes, que dSo-lhes desculpa» es-
farrapadaa, como essa a de oue
o instituto do Sal, eom »s «uas
comtante* e crescente* exlgen-
cia» nio lhe* permite lucro»
compensadorca no* teus nego-
dos...

A TABELA 
e * seguinte t tabela de au-

mento de salários que os carre-
HBdorea e ensacadores do tal do
Distrito Federal apresentaram
ao patronato:

TABELA DE REMUNE-
RAÇÃO 

A tabela de remuneracfto seri
a seguinte:

AtariA aIriaom. meta
fida harrrem

Paria e»!ra. qu» f»rA p*r*ia AA labeia. a nAe mr
f*Íl4 |kr!ttt fW'lfrJ»4a»>'-* Hrma . • Viigem tm tiuíía tfe tata*
rta* vaita», ne *rm»>
«ea» em tfftrarga A gra*
ni-i ..........

Armar * ámi*mar tu-**
d** e prartrna* ,.,,„„Ci^durl,** miratta» ......

Cobrir eu descobrir va*
eiVa ou imnrbaa ....

rvnamtntfli dt vagon
rarrtf*4et , 

gmtmrrar vagote rbelsa eu
vttlea . . 

ArrumacAe* tft rasee* que
trraçAo tft pilha*, empl»
1 h a tf o r rt**l*ã»s*aderl
tudo por ronia 4a I ir ttm
ne.*»*i!artii» um be*
mem do terno p»*a*
ri a dlarit tfe
Oa tervlcet rrait*ades depott

do liorarie eemum, terAo t«m*
i!:í*,*da» e«'-»asr.;:r-,ir(iã rem o
arretíimo tf* M*i. aMsm rama
rn irabsthot »o* Dnml.nses e
t/urtado» natlonal», dia» tanü»
ne****aa de guardiã, hora» entra-
orillnarla» nu r«-fr!íçAe» cem o
ifiririmo de H)%.

um m mmt* mttktm ú§ m
IWlIrt» I *j*t» «* Sftittfl^Siítiairl'*!*,
wm » tütfa mmu » nanaias!*-*aatítm, plilfltttlÃ, ii*» et*n*n'*
m *'4*tfvat!»* rwlittms mt* IA ft»mm t 8'«í» tesUinuim fascema
A Uíin. a iimwêê úmt -mm*
tm m mú% mtmmm, P » reu»irarla, p\mm tmMm,famaM9i
O mnr» mm «»«('* t «-.te 'efêta AMnMTatgAi, á pAaU Mal*» e*iaa ftl»í*ii*.. A Mia (tuilli
m>* tfiltrttblstf *. e aj fttt» gan»6wwt* **i 6«in«atfa» a ««raiarffrdrtfnriM. a*rs>t»tít« *»»»* tf*reenla tf* mtüín. QaaASA et rar»r« ilmitcM if*fe?am Hwa ea

53 ia **'**• d* Lana, atu*!** i*»in*th»»
dam, afim tf* nie *»fr«*m p*»»alrru ntúmi t. poli t»**ti a te»
IrtitKA tlmultritnt tfm banem timwrilvw relmqt»f*\ eftttnrn tetaarri*eada tattt* tae panAe leu»ii* iimtiss*, o. nua tf* altuist

IJBA
o»A

| 

¦'*-

vtm
*m
boo

3A00
*AJ

57 *S

«<»

me**» A* ai'fld»e>. ftcam camp**»tafr*n!e r*f*if»tf*» * «rem a tao*de teptania ai?!»»!*», d» itaio, oiibenJta tff*#a» Unhai iraf«g*m
; rtmiiaBitmenta tuiwiotatfai *
clirtta tfe »i*Hí»R!e«,

©nlem, esrew m nem r"tf*«IcJo a i-atelhader liaria Hatfrl»
Ssu'*, que roí tf*r!»wi «*tt*>, ru»
jrme'* d*ia As |o ri da m»nhl. a
| dlrrtarfa tfa nitAleale tfo» Tra»

balharttni-* tm Carrt» Usb»wi
Riniamnita rmn s w,Ma qutr#r»"r«*t,!**'« e« irab-thstfme» tf»fM*rt! Carteca, eniieram reuni'
d»! r?m » tr, Relt, mim tf** *?•
etltoriet «t» Ugbt, mm a final!»

Proteja os seus
PULMÕES.fa

AltABA po.e>.t 61
5tAH «tatnnialutlfli»
iioüoüiitj mm
ooio cr cjucmA,
coio «o rmo. m
!AÇ0lt AtSrtlAÜOS
'0KC8C DC StAN « I
"AAt.lei dt tm pulrr-..;»

y./ ii • 1 A

bw< 1 HH-
|/k^| 1

3*1

ftJtH

Ai rum, p»At*m #%.€»*» CA»mmfa-m* * A «RatnilMfAA imt»
tf?*»» d» **M mt tf» iralstlltai. ram- etetertitAa tf» mt nantfiiie' p»»r* r*«A rarre. a*» eetm * r**»tttAA tfe muSüa tm f»rraat**» rsl 3
AtAtarAAtt-

NetJt) imiAA* qu* tUeasim it»
mtlt»r ertftm. a rt*prir«;aiania «t*
tflrtfja tf* tmatt»! fan-Aefw*
ItAletl tou!!!m»t»i* i»att-^*»i«r ea
eofraiira «a* *,» tmbat a» c*r--ii* (vrt»v« nAa «^íit»^f»ar»am !«•
«ai eAwt». t qu». tm tm* tfiwe,
a anejam ttae pètfw i»*#fbie»af tma.
ftl VVflCfllM^t4aft ú&ê *tfÇ|E| f©fN$íl*lls
í^l f> |»*»»Mft*|$»tt|ftÍí fçfflS II pt'fl«fi#*m tf* trabalha, 9u*nia a «•*
iif|*i«i a *?, limi itnA* ll*e
tnftwmaçA**. tfe Ctwft «ts TfAff»ee. em» tra a mtlher i»a**tf*i, *au« a matei» tt*« apeta-u* «'».
trm nitiítPei.

iW&sfri ™PflE^ liRGENTE I COMPLETA
es i;*b»lhrtf"r*» tft C*rrtt Ca-r*. n» in* iw»Utf*4>. e**ar»m
fa'o tfe«f«í|**!!»*» quanta ta p*e-raim tfe trabtme. qu» é anil*
qu*»ifl » M-rt-wi,

Plnalltantfa ta»* «Jag»a«-ueAi
i*«#!ifati,n i mtt* e ar. Msrta
n^rttme» qu# ttím ttmVaada
nora runtío -*»m Mt»'er lluti. na
ra*«Mme tfl» 11 * Pm tf» ter te*
lurtanttfa a qtw»'*e, ruln i*!»r.
tfan»*»*.*o, tfe rnanetra al«nim». t»
JuiMHea,

POR CORRESPONDÊNCIA
PMrm e» malore* tft 11 ano» tMUtfar em tua preprta «rata, eom
absoluto *Td'o, o e«s**i gtna*i*l. em trm ea tfil» trw». n» ea»» tf»

Ar:5*-> g| da 4r*rr*o>!H n. ? 341. settiado et métodos

EXAMPS EM Ol/TOBRO F. JANflRO
INSTITUTO Dt CIÊNCIAS I LETRAS
CAIXA l*OSTAL 3 SAI  RIO  TT-l^rPONE «.*WtA

¦^jREFORMA .)USTI(A DO TRARAI.IKI
Falam â "Tribuna Popular" dirigente* ia Sintli-
calo de Carri* Processas que se arrastam de
iulgamwti em julgamento, preiudicamlo mihartt
de trabalfuidoret — lutiça qae é stmpre para o
mait forte —- Confia a proletariado nas declara'

çòe§ do ministro Negrão de Limti
Repr-ruilu !»•**«¦.«-=*» • dnci*.

r*cio tfo mtnttiro NegrAi d» U-
tm. f*ri* a natfa rr-*<*ri*-em paroeatlAe tf* «AwmeS*!* ri«itj»4i»
peto Aindimio tfe* T.*b*lh»d<«»«
tm umeria». tf* eut um» 4«* rri-
m*lr*» pfí»*»?upiitAf* tfa teu Mi-
nMerlo teria rsamlnar o aiurl
fimdessmrnto d» Jutttca da Ta*
tatlno e Mttrtfar um» rrferm*. qu*attirtfa o» *u»g*Jaj tfa p**olitanaw,Anlmatfo d» nwmr boa *o*ti*tf»
eema parte* ettar e mmuiro Ne*

ormeSã LUTAM OS PATRIOTAS PORTUGUESES EH-F3H»
I tfe »rAo tfi-innerAtlfa. n»4*

PELA LIBERTAÇÃO DE SUA PÁTRIAlCSiSE'
Mensagens dos patriotas de Portugal e de
Franca aos porlu^ueses aní:-fascistas do

toso. corne ttm «««arneo A faet
mtttâma tft* pairloia*.

i \istk.m rnrsos POLITI-
COS 1 M T Mtlt MM. 

n ., • i • • ***a** tdlanie acentua o eonfe
Brasil • A conísrencia do líder sindical «„,. nWfm ^ ^

• Pedro de Carvalho Braga •
fria: A dele*racie brasileira que
re*>re*eni*Ki o Rra*tl na Confe-
reneli Mundial Sindical, cumpria
o mindato do proletariado livre do
Brr-íi!, asravA» do M.TJ.T. e por
lsro. r.fttamrrs a enirarno» em en-
te-'l!rr*-nt*** eom o* SAdlrato» II-

tire* ern Tarrafat. O» oue foram
•olioa por Salarar. estAo conde-
nados A roorle pel» fome em eon-
•equrneta do de*«np?*«o. Por»
oue, quando é posto em liberda-
tfe. recebe um documente que
dls: "Este homen é contra o Oo-
reme e a Pauta, nAe pode em>
presar-se em lugar nenhum".
Alem das tortura* e dot soirrmen-

rradB» at Ritfdo Fascista. Fbrnigjto» morais, o* d**mocr*ia* portu-
lncf**an*emf nle prorurado» por j sues** e»fIo condenado» A elerr.a

Pedro CorrafAo Braga

AJUST ADORES E
MECÂNICOS

Prrdiam-Re na Fundlclo Ale-
trla I.lila., & rua General Bru-
te ii" 102 — S&o Crlstov&o.

ARTK.O RKHIHTKNTK
PRETO B HAVANA

«ola do couro — P«ra homem

Cr$ 75,00
Rcmetemo» pelo serviço dn re-

embolso po.*tnl paru todo
O llr.i-.ll

com o acrenclmo de Cr* 4.00

Sapataria Ribeiro
A CASA DO TRABALHADOR

R. BUENOS AIRES. 339
(Junto ao ("-empo do SanCAna)

Cr»
Dlula daa 7 ia 18 horas

(8 horra de trabalho) '¦( > 1
Mela dlarla (4 horaa de

trabalho)  32.50
6AL A GRANEI. POR TO-
NELADA —

Altura, 3 metro» e H, com
A distancia de 30 me-
tros A contar do vagão,

tonelada 
Exccaso de distancia, doa

30 metros a 50 
Excewo de altura de 2

metros e Vi A 3 me-
troa e 1» 

Rrrrsso do rv.tura de 3
metros e H A 4 metros
e V4 

seu» emltnrlr*» e icrmlname» po;
aderir ao convlie a fim d» vrr-
me» d" peno aa neresaldadea do
p*olet3*1**,a nn-!«*fuía e a aeio
destes "Sindicatos". Ent*ettnlo.
fomm lc»>o Informados que a
milnrla «m entidade* sindica'»
rtRo notsiilam talora para aa as-
•emblíla». o* s^HIniio serviam.
an»n*s. para ree-lvr a» mensall*
dad* doa trnbalhadorea.

Num» visita oue fitemos a uma
Creche. Irwalada numa coionla
de 5 «10 pescadore», oue aó po*-
aula clnro l-ita». suir»idemo-nos
cem uma cena que foi a maior
nfenta cpiwada a nossa dctegaçilo
d'mo**£t'ea.

Quürdo entramos em eompa-
nhla do airente do Estado, rs
e*l"*ir.i* *>'i" nll estavam amida

per*rrm!(io e mUerla. t uslm
que Salazar trata o» democrata»
na "sua democracia de novo
tipo".

MENSAOF.M DOS PORTC-
OCESES DA FRANÇA ——•»

Pedro de Carvalho Braga fes
em semilda a leitura do Manl-
festo da Unllo Patriótica Demo-
erAtlea Portumiesa. no qual aque-
Ia entidade anil-frsclata conda-
ma todos os portucme*ca dn mundo
a lutar contra o ditador Salame.

— "Os patriotas portutruesea da
França lutaram nr Resistência
pela llbertaçüo francesa, porque
sabiam que estavam lutando tam-
bem pel» libertação de Portu-ral.

Em aemilda foi drda a palavra
a vários oradores poTtufpices que

mwat
de afio drrníKriile-a, nada ma'*
or»rtu-M» e útil «*rt* para o tüu*

cuv.r
qu»•Ao o* tfabsíhadorr» — airave»

tf» p*l*vr» 4e* anil verdaderro»
IMerr* e tftrlsentea »ir.dlr»l». *«r-
ea tfo «me potftti» eer * rrform*
da Justiça do Trrbatho. d* modo
a que se trarufo-me na Justtca
que o proletariado petfe. .">'"*'
tenlido o depoimento q*je peata.
maa a iranferever, etttrevttta fel-
ta com o tr. Cimtane Jo.u Ne-
ve*. preíldenl* tfe Stntfieato <io»
Trabatbadere* em Otrrl» Cfe*-
no*, e eom o tr. Jotellno Fer-
nande* Alves. ie»oure!ro-eeral do
smdlcato. JA revela uma parte
tfa verdade a respeito do qne vai
pela Justiça tfe Trabalho.

O ABSTJRDO nos RECPR-
KOS TOM EFEITO SfS-
PEN81VO 

SACARIA POR VOLUME,
CARGA E DESCAROA DE
VAGÕES 

SINDICATO NACIONAL DOS RADI0TELE-
GRAFISTAS DA MARINHA MERCANTE

Scde-.RUA DA CANDELÁRIA, 93 - L» ondor -

RIO DB JANEIRO

Convocação
Soltcltnmos o comparcclmcnto dos srs. "-*s"c.lad°sn *..**'

Mtnbléia Geral Extraordinária que serA W»*4«*«1-JJ0aS5 í'I? corrente, quarta-feira, as 13 horas em •••convocação e
n&o havendo número As 15 horns, cm 2.* convocaçio, na bede
swlal, com n seguinte Ordem do Dia:

m Dar conhecimento á classe das demarches sobre o

b) Ê"elçTo°de 1 representante e 1 suplente Junto A

c) K?aj& 3 Delegados nara o Congresso Sindical
di-Diseussüo: Votação o aprovação do aumento das men-

saudades,
e» ASSUNTOS GERAIS.

a) ftald» R. Freire, Presidente.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS DE CALÇADOS E DE LUVAS,

BOLSAS E PELES DE RESGUARDO
DO RIO DE JANEIRO

Sede: Av. Presidente Vargas nfi 2230 sob. tel. 43-S10S

COMUNICAÇÃO
WS COMPANHEIROS TRABALHADORES DAS CATEap-

U'AS DE LUVAS, BOLSAS E PELES DE RESGUARDO
Dlisfdío Coieíitio

.Este Sindicato participa a todos os Interessados, que a audl-
" do Exmo. Sr. Presidente do Conselho Regional do Tra-

Wlho, sobre o referido dissídio, serA realizada, quarta-feira, 0
•«nelrp, fo 12 horas, A Avenida Nilo Peçanha n. 31.
"'O de Janeiro, 4 dc fevereiro de 1940.

HAYMUNDO MARQUES DE LYRA, Presidente,

Bruacas, de 4 e 5 quilos 0.05
Bruscos, de 10 quilos .... 0.10
Bruacas, de 13 qulloa .... 0.15
Bruscas, de 20 quilos .... 020
Bruacas de 30 quilos .... 03
Bruacas de 35 quilos .... 0.40
Bruacas de 40 quilos .... 045
Sacaria» dc 45 quilos ... 0.40
Sacarlas de 50 quilos ... 0.50
Sacaria» de 60 quilos ... 0.60
Altura, 10 sacos, e dlstan-

tancla de acordo com A
metragem do sal A gra-
nel:

Cr|
Excesso dos 10 A 20 sacos 0.10
Excesso dos 20 A 30 saco» 0,15
Distancia em sacarlas e

bruacas, cada volume .. 010
Passagem lntorna no ar-

m.izem  MO
Passagem interna ou ex-

terna para outro arma-
nem .  0,80

Sacarlas abertas nos va-
gôes  0.60

O líder sindical P<dro de Ca--
valho Braga, pronunciou, na sede
do Sindicato dos Trabalhado-cs
em Carrt» Urbanos, uma confe-
rencla sob o patrocínio do Comi-
tt de Portugueses Ant'-f3s:!*;as
dc Ll-ht. na qual abordou os era-
ves problemas de vida do povo
portuitufcs que luta hc:o!camcnte
contra a ditadura fascista d» OU-
velra Snlazar.

Apr-cscntndo aos presentes pelo
sr. Jullo Dias Guimarães, o co-
nhecldo dirigente alndic.il brrsl*
lelro. teve ocnslAo de abordar ns-
suntos de grand" Interesse pa-a
os democratas, como sejam, a luta
do povo contra Salazar e as con-
seqüências de 20 mos dc reação
e dc fasc'amo em Portugal.

MENSAGEM AOS PORTE-
GUESES ANTI-FA8CISTAS

— "Quando 
parti de Llsb-ra.

disse — um velho lutador nntl-
fascista, que trazia b-m visível
as cicatrizes dns torturas c dos

| métodos ge«taplnnos da pol'rir.
| lusitana, pedlu-me pira nue dls-

sesse aos rort mmieses do BraMI e—- I do Mundo, a mlse- Ia. o terror o
Cri I r oprrssao fascista que vi em

rrm-nní «*t me*rro modo com que salientaram o valor combativo do

8,00

3,00

160

2.40

Portimal. Ped'u-me alndn, quo
tranmltlses a todos os portugtie*
ses rntl-fnsclstas, n mensnoem do
esperança dos nue lutam na som-
bra da Ilegalidade pela llbrrtaçao
dr. Pátria

A LUTA OO POVO CONTRA
SALAZAR

O tr. Ctprtano José Neves, ve*
lho militante sindical, dlrlter.te
de um do» malore* e mal» forte*
ilndlcato» de traba!h»dorea do
Distrito Federal, reforçado e tb-
negado bstalhador peloa interea-
se* de sua elase. em palestra qu?
manteve em nossa redaçlo, de-
monstrou a sua satisfação diante
da expectativa de uma breve rc-
forma da Justiça do Trabalho,

Congratulo-me eom o ml*
nstro Negrlo de Lima pela com-
preensao que demonstrou da ne-
rrrsidndr de ser reformada a Jus-
tlça do Trabalho. A reforma deve
ser de alio a baixo, uma vasculha-
rio em rema. — declara o prcsl-
dente do Sindicato.

A mUrrla que cresce dia a
dia, tornando cada ve» menoa su-
portavel a vida para o trabalha-
dor. vem se Juntar ainda a des-
crença na Justiça do Trabalho e
o descontentamento pela maneira
com que sio resolvidos os casos
que l*va ao Julgamento dos Ju'ze»
nomeados para defendê-lo. Sem
falar na corrupçio. no reaclona-
rlsmo de certos Juizes, ressilta
por sua gravidade a morosidade
no lulgnmento dos processos, pre-
Judlc"ndo centrnra. milhares d»
trabalhadores, para os quais um
aumento de algumas dezenas de
cruzel*os que sejam, reDrcscnta
um alivio na situarão dc ansustlr.
em que vivamos todos. Um dos
maiores absurdos no fnnc'onii-
mento da Justiça do Trabalho é
a Interposlrao de recursos com
efeito suspcnslvo, o que desvir-
tua Inteiramente o sentido da Jus-
tlça.

t'a luta stibterra-' comn!e'n extermínio de um gov--' — No Sindicato de Carrls «tto
n?a «So dormem. 

'T.nbnlha-n o I no fascista, que cerceou as •* * centenas de questões resolvidas
lutam pelas liberdades populares, i berdndcs populares, usurpando a I na Justiça do Trobalho e com os

novo português, que tem enfren
tado com heroísmo e cor.vrm o
rerrime totalitário de Oliveira Sa-1lazar.

saiiflivrim Plínio Sileado os Inte
erallstea, HUler os nazistas e
Mmsollnl os fascistas.

Plz«mos. entSo. ao Bücnte do
F«,"-.do o nosto enérnlco n*ot*sto.
Fra amiela rena uma ofensr. no
se-itlmento d'mocrAtlrt <lo povo
nortuentt. um insulto A riemocra-
ete c A überd-idc de todos os po-
vos.

A ITSrrOA OE HOJE
Lisboa «• uma c'didc semi-llu-

minada. Custa dn!» escudos e (u^,*s drrrotnrA á ditadura sa**i-lo um "kllowatt" de luz e. por- iaMrista. Poroue o gTandc proIsso. o Owerno de'xn-a ouase, pUi,or á„ m0V|mento subte-reneo
aparada Os hii^rn1* <• o* servi- e 0 Ki0rlo.to Partido Comunista,
rns p-lblleo» rfio deficientes, dc- „ue embora tendo os seus lideres
.vido nn mptariel pnllqnado for-, ncrscruldos e torturados pela po-
nerldo pelo Governo. . Reia Instruída por Berlim. resl«te

Finrivos de rruc-ra e fascistas, nos golpes dn dltndura e marcha
ali fneontr.ir.im refut'0. Mis os para n cono.uLsta da democracir c

A ACAO DO PARTIDO CO-
MTJNISTA PORTUGUÊS —

Flnallzrndo sua animada pa-
! lestra, disse n lt-*er sindical Pe-
! dro de Carvalho Braga:

— Companheiros portugueses:
posso vos afirmar que o povo por-

comb*'."n-'o o redime do terror ei sua economia, mononollzmdo o
de Injustiças. nrortuto da lavoura p.trnves das

Enquanto o h*r6!co povo por-' sremlos, e servindo de entrave na
lugues pnssa fome, n burfruesla/mnrcha dos povos livres, amantes
diverte-se nas carras de chA e de do progresso e da paz mundial.

*¦ m ¦¦/¦¦'¦Ta '¦»«¦>¦¦**».* i msWswtsws •Ci-rjR-gfSP'

Dr. Cunha e Melo P.°
ClnlrsJ» Oral - Con» Alei-
no Ounniibara 15-A, 6°, 1,
UO]. - Com.: in-. »bi '• »•«,
d.-.s 17 *> IS hl. Tel. ZJ.0767

PALESTRA SOBRE 0
CONGRESSO SINDICAL

Os srs. Joaquim Barroso, pre-
sidente do M. U. T. Nacional,
e Medeiros Jansen, do Sindicato
dos Advogados, realizaram nn
nuite dc ontem, na sede do Sln-
dlcalo dos Carregadores c Ensa-
cadores de Café do Rio de Jn-
nclro. uma conferência em torno
do Congresso Sindical, com o ob-
Jetlvo de Instruir aqueles traba-
P adores sobre o verdadeiro sen-
tido e alcance do grande con-
clave oeprArio.

Compareceram Aquela palestra
vnrlos trabnlhadores do uai, atu-
almcnte em greve, entre eles o
sr. Jofto da Costa Silveira, pre-
sidente do sindicato do Sal.

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Rim 1* do Março, 0

Prosegiilndo em sua palestra, o
conferenclsta referiu-se entfio ao
movimento progressista de todos
os povos qir, acompanhando n
marcha do mundo pa-n n soclnlls-
mo. vai pouco n pouco derrotnndo I
com sua unidade os reirimes fas- I
cistos, que cercearam as substan-1
ciais llbe-dades populares e lnn-
carnm sobre o povo os mais de-
grndantes métodos do tortura c
sacrifício.

Ollvrlra Salazar. Imltr.dor do
Estado de Mussollnl, IA comecn
a sentir o novo processo rtrmocríi-
tico do mundo e, através do seu
Goebell» português Antônio For-
ro lnnra nara o exterior nntlr'ns
anunciando o mie ali não errlstp.
Lisboa é hoje r.indn. a mesmn cl-
dade dp 20 anos ntrAs p os tem-
nos da ditadura só serviram pa-n
sempnr n miséria, a fome. o en-
carprimento e o dwmprTo.

Milhares de ppdlntps e desem-
pregados, Jovens oup fnrn"1 lm-
cedas A nrostltulçAo pelo Estado.
sAo quadros qu» se oferecem A
vista das visitantes, o regime si-
lazi-lsta velo aniquilar a eco-
nomln rio povo. fazendo subir rs-
'1'stncinrnmente o nlvpi d" viria.
Os salários baixos p n lnflncüo
n'astrando mais ainda, sSov pro-
hlpmns que tendem n se agravar
na terra portuguesa.

Tndnvla. esse nup diz defrnricr
a Rellglfio, A Pátria e a Fnml-
lia, é o mesmo nue anlmill* la-
ro«. d^troi honras p rxicrmlnn
virirs rias que persistem em lu(nr
pela Ubertaqlo ria Pntrin. contra
um rn"|tne arbitrário e nazista, no
qual Salazar chama rie "uma de-
mn"raela dc novo tipo",

Fanatlzando a Juventude, co-no
Mussnllnl o fez nn Itália, Hltlpr
na Alemenhn e Franco nn esm-
nhn, o Estado salazarlsta adotou
saudações fascistas pm todas ns
escolas, oflolnPzou livros dp pro-
pnT.inria totrllta-ia e fez os Jo-
vens portitTUPFPS dcsf.larpm pm
paradas rítmicas pelas ruas dp
Lisboa.

S*,uniroES FASCISTAS —
Pedro de Carvalho Braga é quem

Vendedores para Ovos Desidratados
Precisa-se de dois, conhecedores das cosas que costumam

comprar ovos pnra consumo próprio, como FAbrlcas de doces,
Confeitarias, etc. Ordenado e comlssAo a combinar. Cnlxa
Postal, 3.977 — RIO DE JANEIRO.

APELO DOS TRABALHADORES
M FÁBRICAS DE TINTAS

Foi dirigido no Presidente Du- 1 do SA; Hcrnanl Teixeira Leito;
tra o telegrama que abaixo
transcrevemos:

"Os nbnixo assinados, traba-
lhadores em fábricas de tintas,
vêm npclar para V. Excla. 110
sentido do Interferir Junto n, Jus-
tiça do Trobalho paru abreviar1 a segunda decisão fnvorAvel uo
dissídio coletivo suscitado hA
mais dc quatro meses. A demora

1 vem sacrificando grandementu' os trabalhadores, em virtude rie
1 constante encareelmentc do eus-

to de vida. Confiantes no espl-! rito de Justiça e patriotismo de
vossa excelência, esperamos seja,

| atendido o presente npclo, agra
¦ decendo antecipadamente.

Respeitosos saudações".
Asa. — oâo Cândido Nogueira

ROUPAS USADAS
Venda a uma cosa seria

quo lhe pague o justo va-
lor. Pagamos por um ter-
110 até CrS -100.00. - Te-
lcfone: 22-5551. J

Geraldo Portugal; Silvio José du
Freitas; Nilton da Silva Proaz-
zlo; Moaclr Pinto Teixeira; Wal-
ter Pereira da Cunha; Antônio
Corrêa Filho; Isl Luiz Prelra.
SebastlAo da Cruz Sodré; Jayme
Pedrasa; Alzira Alves; lida Vas-
ques Faria; Nalr Nunes; Fran-
cisca Silva; Carlos Herbert Ncu-
bauer; Aqulléa Gonçalves de
Paula; Juracl Gonçalves; Olgu
Guimarães; Adalglsa Jonas de
Souza; Lcuntlna Pardal; Ellza
Jonus de Souza; Alzira da Cu-
nha; Alnlde Petronllho dos San-
tos; Maria Bchr Matta; Regi
na dos Reis; Nicollna Portugal;
Regina de Souza Coelho; Asccn-
rilno da Silva; Júlio Bellngciro;
Belmlra da Silva Ramos; Car-
mela Fernandes; Jasé Rodrigues
de Araújo; Waidcmar Multcus de
Suuza; Ailstotellno Duarte da
Silva; Geraldo Vieira da Silva;
Carmelia F. Rocha; Américo da
Silva; Carlos de Abreu; Ivone
Viana; Ilka de Oliveira; Jullo
F. da Fonseca; Arlinclo Dias
Fróes; Mario Miranda; Orlan-
dy Rodrigues; Arei Seca; Hono-
rlel de Araújo c Clerlo Grillo
Amaro.

pagamentos nlo efetundos porque
a empresa recorre de Instância
em Instância, nte n Crmarn, e,
ennuanto Isso, os trabalhadores,
eom um direito 1'quHn n haver,
ficam sem rcee >er nsdn até que
termine o Joco dc i-mpurra, que
só favorece os Interesses dos do-
nos da Light.

JUSTIÇA PARA O PODE-
ROSO ——

O tesoureiro do Sindicato, sr.
Jovellno Fernandes Alves, coram-
trndo a inesqurcivel campanha
da "parabólica", que uniu num
bloco só os 27.000 trabalhadores
da Light. numa diu maiores cam-
panhas de rcivlndlcnçAo realiza-
das no Brasil disse que r Justiça
do Trabalhadores tem sido "Jus-
tlça para os poderosos".

NAo pode ser por acaso que
os dissídios contra patrSes pode-
rosos sfto sempre Julgados de ma-
nelra desfavorável para os tra-
balhadores. Ou perdemos, e per-
demos mesmo quando ganhamos
uma parcela, apenas, do que pe-
dlamos, ou levamos anos para re-
ceber o que cabe co«.o um dir.ito
reconhecido por uma dedsAo Ju-
dlclal.

Três processos que temos no
Sindicato ilustram perfeitamente

label» a que ut tttt ta 1 i»re***ti>
labfia e»a fa.i cru* A Pr»ieiiu>
ra pela ptnpru fmptw-* Pel pre»rito que a Jut$!»** prdliae ama
r»***.Mé» d*»-?» latwu, Pateee tn-
erlitl. ma* I verdAdi",

Pu!» bem. - etm«fi>4* o le-
xmreiio áa Smdkaie, — tm»
mifí-io qu* dm mirada nt I*
Jiiata de CenelliagaA. o»á> uva
uai* atmlença favorável, un «o
Ceotalho lleíional tm tbtueÃ da
apelação da Companhia, e d»l
tubtu par* a Câmara p«fqin\ ee»
»»mmie, o» p»irAf» rerwlterara
inietpor rteuMO. Nu*a es mfss«
f«wam t* pMaando. e h» m*» de
dol» anea ot voicedorra na qu««
1A0 taperrm o psgamer.te úa"acumulada".

Par easa» e per «siri* *
qu», de*»*pe.-»d-.-i» e tem t«rr paraiiuem aptlãr, a* t-abiliuiloret de»
etdrm ir a greve, recurso leraL
dlrrim ««frído rktt irabsíhailor*».
e melo mal» rip-do para vencer a
sfjutrnct» dethu-naiia e crimine*
aa de crto» patrAes.

O presldenle do Sindicato rela»
Ia ca*» idíntire, qm te p*a«* cora
o proeriuo etieamtnhtdo peto Sln*
dicato. no qu»! milhare» d* Ira»
halliad.trr-» naa «npr*»*S de <*ar«
rlt reclamam o pasamenlo do
erriiílmo *obre a* hora* extraor-
dlnartas de irabriho noturno, t.
outra queiüo que se arrasta hA
mal* de ano e mia, tendo tran-
aliado por varia* Junta de Con-
ri laçjíi Como de hibilo. nlo t*
eoriforroando cem a dcctsio qu*
deu ganho de causa ao» trabalha-
dores, a Light recorreu da ten»
fnça, e o professo cochila na
Câmara Superior.

—- Nio é e.-.s.-i a Justiça do Tra-
balho que nos serve, — afirma
o ar. CIpHano Neves. A fâme de
trabalhador nao pode esperar e,
Justiça para ser Justiça de verda-
de, tem que ser riplda. A moro*
aldade to Interessa ao» patrAe» a
o» senhores Juizes daa multas lns»
tancias sabem que o Intere.ise do*
patrões pela morosidade dos Juí-
gamentos, especialmente dos Ju!-
gamentos que represintam nlsuna
milhares de cruzeiros. predL»póe
os interessados a generosidade.HA ainda um caso que o ml-
nlstro do Trabalho pod? tomar
como prova de que a Justiça do
T.abalho merece, de fato. as cri-
tlca* que lhe tio fritas e que o
prolciarlatío estA coberto dc ra-
?Aes quando nlo acredita mala
r.o» Juizes nomeados para defen-
dê-los. Esses homens perderam a
contlrnra que ne>« dcposPavara
os trabalhadores. Quando a em-
presa transf-riu centenas de tra-
balhadores da folha de mensalts*
taa para horlstas, sem consultar
os Interesados, os trabalhadores,
nfio se conformando com uma de-
liberação que nfio atendia o* seus
tntercssrs, apelaram pnra n Jus-
tlça do Trabalho. Como nos dois
casos IA relatos orlo eompanhel-
ro tesoureiro, o proresso parece
nio tp fim. Fnzem dois rnos que
a Junta decidiu, dando ganho de
causa aos trabalhadores. O pro-
esso subiu no Conselho, dal foi
para a Câmara e cté hoje nada
de so''"**.*'"CONFIAMOS NA PALAVRA

I)f> MINISTRO DO TRABA-
MIO"

O presidente »• eiidieato de
Carrls fala. então, n» entrevista,
eopppdlda pelo mln!»imi Negrilo
do Lmr. 00 nosso ,tnrn»I.Temos a-'ora •) di!?Ito d- es-
perar que r.s coisas tomem um
outro aspecto. Foram bem c'araa
ns üeclaraçõcí do novo ministro
do Trnbnlho.

Confiamos em sua ralivrn di-
ante da atitude demorrAtlcn oue
nssumlu no caso da questão dos
trabalhadores rm petróleo, pro-
curando encaminhar umn solução
favorável nas empregados. Gcs-
tas como esse silo as que o pro-
letarlado aplaude porque sabe re-
conhecer os qu- defendem com
lealdade os seus interesses. E. ns-
sim como rplaude e nelnnin os
seus verdadeiros amigas e defen-
sores dos seus dire'tas. desmascara
c ren-ie nquch que pretende ex-
plorA-Io ou nrns*A-lo por canil-
nhos diversos dos que decidiu tri-'.hnr n-rn chegar r Democracia e
n libertação da miséria e da igno-
rancia.

rm.*, o|TTTACAO A PER rs-
TTIDADA

Porque confnmos no novo
ministro do Trabalho — finaliza
n "-r. C" '""1 *""" fi-ro

ADVOCACIA TRABALHISTA, CÍVEL E COMERCIAL.
Inventários, desquites, etc.

DR. 0SWALD0 CARUSO
ADVOGADO

Rua São José, 72, 3.° S/301 — Tel.: 22-342C. Expediente:
de 10 ás 18 horas diariamente. Consultas grátis.

o que é n morosidade da Justiça deixar nqul uma p-rguntn. que
do Trabalho, o pouco caso com *» prende A umn situação que per-
que silo tratados os mnls sagra-
rios direitos dos trabalhadores e o
absurdo dos tais recurso.-: com
efeito susnenslvo. Veja-se. por
exemplo, o proceso sobre a ques-
tfio do salário compensação, mais
conhecido como "acumulada' .
Esse nroceso envolve milhares de
trabalhe dores, e está em Julga.*
mento sucessivos hA cerca de dois
anos Basta dizer que, entre a
abertura do processo e o despa-
cho ordenando a perícia nos 11-
vros da Companhia pas-.nram-se
mrls ou menos seis meses e seis
audiências foram realizadas até
oue essa simples medida fosse or-
denada Ainda assim, com o ob-
Jetlvo único de retardar a mar-
rha do processo, a Compmhln
alegou que não possuía copia da

PRECISA-SE
DE MECÂNICOS

E MEI0-0FIC1AIS

Garage Minerva
Rua Haddock Lobo, 74

dura, p que precisa ser rcolvldn:
Por oup não foi ainda revo-

pado o d-creto rie Mobilização, de
13 de llllho dp 1944, n. 6 6H8?

Felizmente, ,1A voltamrs aos
temnos de paz com a vitoria ml-
litar sobre ns forcas nazl-fnscls-
tas. Cessou rie todo o motivo de
ser daquele decreto. Entretanto,
os motorneiros dn Jardim Bota-
nieo continuam n trnbMhnr 14. 15
e 18 horas por dia. Alem de fn-
7prcm u*n excesso de horas sobro
a .jornada normal dc trabalho,
punndn reclamam contra o siste-
ma de trabp.lho evtrno-dln-^lo
nue não mais se Justifica, rece-
bem como resposta dos propostos
ri-, riirrcfn dn Lieht que não lhes
Interessam ns leis do pais e nem
o Sindicato.

Nestas condições estão os
•Tiritornrlrns dc chapas nfime"0S:
nr,7n — !)"1t — 0408 — 0528 —
Ofito — 9475 — 9542 — 9170 —
0803 - 9473 — 9870 - 9450 —
wwn — nnr.n — oonn — 97ra —
nc<M _ f)'54 — 9R99 — 9878 —
D552 - 8838 - 8855 - 4909 e 4921
e mnls os spgnintps riesnaehanfes:
161 _ iftR _ ir,7 - 171 - 1*9 —
157 — 158 - 170 -- 184 - 183 —
161 - 163 e 188.

O sr ministro rio Trabalho
encontrará um meto de atender
n situação destes trabalhadores.
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— DE ESTIVADOR A GENERAL
VEZES CONDECORADO

Por t. OCK£V
C&wrrtoal WTÜ1 HiO»)

MM #!>££(toe*J-«tW. j tut*»*!» é • M IMMM «<f é *ftMI M "W*viuti 4* VtattMr ES

A'li»-t.. «IM to. to toUw* ***
:...!• n. .ifiua» «a mal !-«.;-.
Hfinll hairt «-'* rtaluada a

«4„isiwk» Aastitca a Canta da
tu»

t Hi-ncii O |*'T-:fit',-iHE —
© mmito 4a aaumenia da

i«i<t t< i>.t un u.«. **t*arajeR<
>.«*> «íí-bim *i*%'' doa tttmto ll*
'tf»lll-e*, pot rt|l|u. ttltiU MT»
uascBiaf o ti.'-!**'*- qu* ;» »e
1:41,» ***if t»«a IÜÉ«-. IW* té*

Hi^mlittoTtlkiitttom\toto Ym~t>-a,^'^ Iornou posse o novo ;""K!n-SK'to tmttto CautaM, m *Mms*s mm tmi* * du** u*-*'*4*.. m A* **%**&. \ , l»«-»-f •*»?.«•
for»*» d# amjmto. .tto* * ttmto Bt**tt**W «uaa->i Aa tMl ^tototit Kekkt-wM \ÃivãtM dn f.<n/¦•¦¦/ltt*towto hara* tm mm.. *n*< tom tm** tmm "monto" t». g* tMio **««» a» tmpttmo .»*t€*vt um %, cm rua
dtmtr «ludata a ne*"*. ?*-**-*"• ««roa-wi.»"*. battodo m da ptou» to**** «a tíliiui tKuame ta mm! «„_-_, —..««a ¦» «nn,
M *^iiw iiwwí^- .It».* SJtatM • íl ««»«*. ••*• .•* t/»*w«w*»f»rii "•-W«*»J»1
im atui.» iiw» ». «ii ias», bw í Maa ««Mt «Im» -r«t-i>-i--«anaU aa

a T-aa^ta^ISaa do se W*?^ *J««»¦*«• «•"• -*»'» mm 
'iMine 

h«níÍM«lV »»«,«• toto* to Veto* totoma.
'«w <- »ile- U.tttt* . «to j*»-» fluía, ranettva rart!» < #&& -, um» nmix to \*m »t»; ê**mmctot - -miro oj^m.^ í.

M»ct^»«i-»iw*4-»'wt'"* ^l***11* •"*£¦• •• P' ««*. »« **^» «UatMtitiA Ni* !l««te ilw Or*-*» «Sa P«n4-nra .U,ui{..MPaTCt,*, aavam 110 «IttiM. B» aua* h* -a^ria o *-fta«»r4' m**-**}-*!. *r-» > VtoMlii*. u** ttrd«fw A* to l"T «.1 .... If&*..**. Ní*í vm4i^ wawtaia w-#*>-tt *4 -ffãS llail»**» l ««Ja Vít-tusti» a ufa» oj^mm a* ;
Aniania, nito to raiai Misal* ^aUetbifr», fmn f«**t--*l « bra Im^*,. fW ajw Maü lati*, ela*! çWr» çuna » » *r««i»*« m**_v. < *- Delia R-í-
tientte, lllto -to eaial Ca-raUv

Vtt-Mrfiina a-wit-» 4» Uma.
Otxta, lUHo 4a twml n«*-ü<ii».

fUita i'? i-tá.

NOIVAIJOS

REUNE*SE.AM^MA,0
COMlTf. DEMOCRATI-
CO B0TAFOGG.UG0A

O f**ai»ié SMNRMlM Bata»
(-*•*&-(tam iMfMa iMea to
mm a**#fi»4«» **»m sim a*«
«c-aiiUto, *te4Sii>t, ai» 1, u
II.8I btif**,. a iu» valaaiaríiM*-* Paula ?• *. 0*4» a*ta> 4f
mVUu» * -.laaiitMíoi ««-«a r»*
Mea -«ar» « i'#Mii#,

(.'«-«fam »«'ia*t»r a«» a ttm*
ia*t*a p-falar, a fritai 4a
l-airti», a eaiaiMNp* -sfA-aaiisaa-
tala, * c«ir-a da tmm . teataia
f-te-aetiaa aaaettai -l-aia^ea aai
ituattêm,

Para *«» ** aralatae atto*
»• 'área** realçada a tadupaa.
iCTtl a f-waraí**» 4a i**4e*a, ta*
Bst-tfeA qaa !*»»»» p r-íiütia ti »*
Ul ar tam a --a-iaia-ia da fcalrro,

MMM ** •>»•**»» t-at-4* to a«u«
tia. l»»*v'*>",i«it tniAi» tm t%t<
rtira «««mo ptioto 4* presaa, l*e.

se *-t*-tit>*i»r«m pi^tan-efita 4«t>
alrerarata tadi ! t**1 ni-*oj-*«*M, tnwti mi ¦ tm** m tto* to |far»4e «*••#«*
tifl» Um, d» «Ia» l*«»lrm 

'rf lfm t*m° l4***** «^ V****». f»' íi* Uai) *»-«4«l «t»' «0*1 (tIMt a >
» ., útil», n«Trt.™ 

" ' *** ê,m ***** tmt* V+***t**t* |* tam. ttm o t*tr**m tHi**a a»«..-.. <:t;.vii'.t» it;.» ,'..{<.vet-ca 4t lietlea Ai<ta-*4i-- tui-r-tii-iasi. um
> i «de 4e I Mi "-•jua-r*-**«*. at-n

O nem* 4» Kak»if.»ai -»'.* ü asraS*». e 00H o ««.*» t**«*ti ««
fado ao ^««-.-te-tita 4» tto* miitiawAmaflia w*a "--a-et-t*.*

¦nirrnats*.»-* dt tel*<t4a4t, Mm,

**, MM. 4-ta.twi-etiMii' ».lv»Ti *|f J^ilKÊ. StpVaS ÚRtM**,
»..l.|-a«»lMfll- MM 6WU»i««» Cl ** -*ift

J06>\A1 £SM NOITE
C DO RIO x AMERIQA
DESPERTA INTERESSE 0 AMISTOSO DE CAIO MARTISs

tmtiütto miiirlt»» ws »mi«-*e .r*4*i **r» aa 31 ban* , .
ma aeriliA oatw 'retittrha*" 4a> Iptttia duiítái pm m tu \ei»»*»* 4 a 0 4» Belo llettwwl*. 4a f, M f

urrAUtüd -—-«--¦— tt to*\ to mt*m mi l-.l,.
O preto tm *** InHo mar. IManlnt.

Chegará Sexta-feira o taeir
Completo para o match com o Vaico

IA fal».
Trats.-ntilaSlia a taito a en*

-iíti o tr. Mliteti RottftitMa 4t"Uiü-x
t;;ta Vi!;t:» Ilaí.lM ' •!-. o t!

Iaiu Cfcnktnta.

r-p-MBUMl* 4o mt>, ,m , ,Am* m eUttom Aa fl--»»*Mt.' tefitirti*» Kítual e-9'rim, q*tr »1*ta Amtowmt to l"-ím«u» ««j-a* l tto* 4inil*i4a a Ctinral osaa r«»iam « »s»i«**tii»r a tenttMavtu n-to A* if*i««4o.4» VTaaimir K-*.!*»»! para *-. Ao ala <«ffi*ur«tffa-fl ftrnt*»-
í.*A2lf*tt *** **i*lt»l"*«*,' tome* 4a í ns--l*** da «tirada » euiaraladf»WBfts. j «»*a a mtlliaffa,

JfXJAIlAO COMPlXlt» -*
lama Amtilta «..«u Canto 4«

ill>>. f# »; »«'!U(t'. f tn a* tua*
t*>ui*«-* . ftii>i-'.a». {tara caie ten-
»*«;.«»! fint-ale.

IC:ii*iam « dí4.i ro-ijunt*-*,
t..-•» liuifií* fifífím uma ttl-
.-:<*4 r íi'!!sf-n!r Jlti.t:'.»:iii*:t.-a ta *duii«« r-tt-f-M" que ie *¦-¦
-.«'.tam nn ti.uiiuirow..-» (tara
«t«U|4t. PC-m O ClUírltu, Ul*

rT4i4»4>*. ttn fÁ& 4anu*?tfl; ««•
.cn,.»! u annMfli-*» eiiiíe o Vauui
h o Ciutti?**, At U-l-i II^IU«*1'.*.-"nu-M «e uma Metal» tui um
«>» iwrr«i«ir* Ittto a li*» d**-"!*'»»
.-.rtiumaule At itavar CMBM*
«.<•,.».. tí»n a luima *rt'i»ar»ie qua
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Itltit-nlaa, A roía d« Koaíiosiu £ r.os *>e-7«iura-ii duer tlfumalr>*"tlr de ÍO de novembro de

?'-¦•' eram romuitlilsa os qut
gritavam por t*ol*i*a armadui
o ptla euUsitt-.i.Au violenta de
,<umtm no potür (apalad-rs).
Nàol O» comuntstaa porfiâ*
«am por uma soíu-ao pacili*
ca. por uma marcha pacifica
pa** * democracia.

O ** '«' '¦¦¦¦:, > Vareas come-
,»- -. no wtcki dc l>is. a ct-4;r
áo poyo, no caminho da, de-
r.í-K-racw. r-*coiih(ccn4o-lh(*
j.j.;»',:* direitos tigradtM, que
até tnúo lhe haviam altki r.«-

- prUicIpstment*- a
iate»--» j*u K*<-ar»4it!«vui, !*• j toi>a e provar quanto eramlandu. o Ocear» AüanUt», mlíttom as calunüu e as inía-

inatt-a. Mo mundo Inteiro, entre-
O vOo se fes a uma altura m*. i -*5**0' °* «»•¦••••«*• mostra-

!dla -a ( a io» ituosTEaíra. | rata* -1-"1-''1** l*:--0<10 »*í-*0.
:»:,•.". ó attio foi cotuitiiitto. t>or «durante a l*rmcitd& catãauo-
«rt«*. a uma altura d» S.OCO me

(troa.
Kokklriakl tem feho qttasl to»

tlua acut aoo» -. a.'. ...-*. a de tr*»*!'
; to ¦'¦'.:'..:: -'» cttt ;--..', o d*S4S. rsftatío» ptio f»rn««ta coniiraio*'•av-auí-o Sevi-t Dsaaht, »*ím»-ilttoa taw«s «j* irarKíe -riaotHãda
Ia caparitUíl* dr carfa a maial-' tico rslo de a-ao.

X>uran-a a luerta contra os ir.
I r•-...-« -Ut-Rat», KoUUr-tkl cum-

4 ..>. .«-i do Kii-.rr-no >jv!é'.i.-o. como Irupnlot-ar
unlõadta de avlona O bombar-dtlo de arande tUeance, dinsiroperatôes em diferentes frtai-a.M-Kfün-nur nov*» love-i{Aesd-*:Ui»da» ta tarefu do estreitov-nr.elho. Atualmente. Vladimlr

le que aOilcu o universo, quefira êks patrioiaa doa me-
luhtea. na íuta contra o ias-

, cümo e em prol da lndcp:n-

IW" — situação c&fa que. para• t» „,.,**. ja vinha de

Intrrf»*** do povo; num Par*
taintiuo. m»;imo reacionário,
um » homem, palrloia a ei*
clancldo. pade, pela aua pala*
vra e pHa sua encntla, evitar,
multas v.-.--i. oa atoa errados
t crunSnows do Cxtcutlvo.
DLun-Wldo o Parlamento, II*
caram aocriaa todaa »* com*
pato* da iníi •<*.»¦-. Aa dita-
duras, para sovernarem. aa-
imíii que iiiuttw ttiala que a
foiç-, daa pollclr-s e daa tr--"-ti. prectiam dt díatacogla,
de obraa dt fachada, i: co-
mo udo lato custa dinheiro,
8enboi**a, o dinheiro lol obtl*
do á custa das cmUiòcs aim
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ms»W* ano*, ds 1W5. quando, laairo. das cmt-aAcs dc papel
coro o movimento -tnU-faacts- mofda.
Ia da Aliança Nacional Ubtr- A situação de hoje < d«*
(adora, contra o espirito e r.ecMsArlo. pvlo nto,
Istra da Coruillulçâo de I934.
foi nosso -t-tuido arbitraria
m<nie fechado."Senhores, 

o Partido Comu-
ntsta. cujos membros podlz-mter oa maiores rcuentimeníes

dincu de raas patrtas. Fo-i contra os gov-mantea de cn
ram êlea, os franceies, oa Ua*
llar.o*. os iiii* >-?-.:.ivw. oa po*
loneata, que mal* se sacrifica-
ram na peleja pela llterdade
de atua povos, porque comu-
nlst-i nio lol iv.aiti. esse cs-
cravo e agente do naxlsno ai-
;:>..• do povo francês, mas os
homens ái resistência, esse
Oabrlcl Perl, que morreti fu-
zilado p-'.o*. bandidos fascls-
tas, cantando a Marsclheza
(P.-lmas nas j-alerlas).¦' ¦"* '. ¦¦¦'"" "** •""¦I"* ***** "à-tiVat.flV I \l* » »*a-f*»» ii.a > p,**t * • a •»»«•%. b4»a>t(tW4 |*<uii»a«ii t. ,a,/--....TOTOelho. Atualmente, viadimtr --j-ja, t a atitude dos comu- " governo do 0:neral Dutra

SS^^A^^-avl^ «o mundo lnttlro, tU mobllbar todas as massas

lâo, souberam esmagar ess:s
icssrntlmentos para apoiar o
sr. Gctullo Vargas nos srus
atos ttalmcnt* democráticos.

í'. Senhores, qut nós. co-
muntstas. náo .'.-.• mo* polltl-
ca nos dirigindo aos homens;
não olhamos, mesmo, nem o
passado dos homens, pois o
que nos Inlcressa tio seus atos
no dia de ho]e. (Multo bem)
e Isso é íundamtntaL E parIsso estamos prontos a apoiar
o governo do Ckncral Dutra

RÁPIDA RECONSTRUÇÃO
DA RÚSSIA BRANCA

Foi o primeiro território soviético atacado
pelos fascistas alemãea — Setenta por
cento da terra já voltou a ser cultivada

I to*f»*ricas que já lhes sao cunhe-
cidaa. e se dlü-uicl» mllhtirw de
quilômetro» de Moscou. As vex-s
realt-a vario» num so dia,

MTNSK, 4 fDe itcmbert Js-*->*•-. d» \.P.) — Os ativos
Irnlialliatlorc» da Rússia Bran-
ca, cuja republica fronteiriça
foi o prlmolro território tovic-
li-o Invadido pólos alemflo» em
1941. JA rizcram «ulistanclal
progresso para » reconBtrucfio
tln nrAs-guorro. Betem» por
n-nto da terra aravel IA voltou
n ct-r cultivada. Oitenta por
conto do» camponeses JA pos-
viu-m Rado. Jft hA luz elétrica
novnmentft na capitai o em oo-
fns eldndp» Importantes corno
MoríIov, Porlsov, domei, Bo-
lilml-k o Vltebsk. O- bondes
jit vnilnrnm a trafncar como
nn!-n ds piierra.

O exercito alemão, arremes-
8ando-so com todo o seu pode-
rio contra Min.ik, em Junho de
1041, determinou a evarnaç.lo
da i". ¦'¦ .¦ :¦> numa dlstnurla
ú<< quarenta o novo mil milhou
quadrada». A Itepnbllca do
Mlnsk ficou boIi domínio ser-
ninnlco ató meados de 1510,
quando> trfls exércitos alemftns
frrnm 

'deRtru'dos', 
tendo sido

capturados Bio.OOO homens.
Os visitantes estrangeiros,

principalmente correspondentes,
furam Informados do profiram»
dn reconstrução por P. K. Po-
nomerenko, que foi chefe do
OKtndo maior do exercito de
patriotas russo-brancos, duran-
te a guerra, o nKora 6 preslden-
te do Comissariado do Povo e
llrlor do Partido Comuniata lo-
cal.

A primeira tarefa, declarou
ele, foi veítlr, alimentar e alo-
jnr todos or habitantes da re-
publica. A mlssüo foi cumpri-
da, embora o verdadeiro pro-
f-irima do construqilo do hahl-
taçíles d após guerra aln.l.t
on! r Ja na fasa p+vparatorla.
Vu'o om seguida a restauração
tln agricultura, o deiwlti Os li-
i!'. ros da Rússia Branca passa-
rnm a so ocupar eom o probla-
ma da restauração Industrial.' Para so ter unia Idéia ds
qunnio era má a sltiiuç.lo
quando o pais foi libertado,
bania examinarmos o» camnis
nt-rlrolns", disse Ponomerenko.
"Antes da guerra, tínhamos
de- mil tratores e fazíamos
Rossonta por cento dos tralia-
llios com o sou auxilio. Quando
os nlpimiea foram expulsos, pu-
demos encontrar apenas algti-
mas centenas do tratores ocul-
tns pelos cntiipoiiesfis leais. Sc-
tenta è cinco por cento de nos-
sos cavalos tinham sumido.
Quinze por cento do gado ti-
nhnni ilc-apareeldo.

"Nfto havia tilo pouco mala
aves — os nazistas comeram
até o« gnlos velhos, que o povo
goralmente Joga fora. Os ale-
wfies (instruíram nossas maqui*
nas agrícolas o Incciidlnriim
í. 200.000. edifícios do fnzen-
rins. Estragaram a torra sns-
pendendo a pratica do planta-
cies rotativas. Destroij-om to-
das as fontes de adubo».

"No qne se refora i jndus-
trl», » sltuaçAo era laualmente
mA, com mais d» metido da
Mlnsk dt-strtilda e outraa cl-
dadea quase completamente ar-
rasadas, Somento cinco por
cento do potencial elétrico de
antes da guerra foram deixados
pelo» alem&es.

Sob a direção de Ponomeren-
ko, os russos branco» inicia-
ram a reconstniçAo. Outra» re-
publica» soviéticas ajudaram e
a União Soviética adiantou o
credito g o* nbasteclmentoi ne-
cessarloa. Com mil cavalos e
milhares do cabeça» dc gado
foram importados. De Moscou
p do» Urais foram enviados ins-
trumontos agrícolas. A mndel-
ra para a construção da» ca-
sas provisórias foi retirada das
amplas floresta» da Rússia
Branca."Agora mesmo, disse Ponn-
morenko, estamos construindo
350 fabrica» quo fornecerão
materiais de construçilo. Nas
cidades como Mlnsk, aprovei
tnmos Os destroço» e os trans
formamos cm tijolos. Usare-
mos os nossos depo-iltos do ar-
filia para fazer mosaicos e te-
lhas. No futuro, as casas da
Rússia Branca Berilo do tijolo
a ardosla o durarão cem anos,

IIUIS!
GABARDINE

CrS 24,50
A NOBREZA está ven-
dendo gabsrdino, largu-
rs 1,50, to ,iiul mari-
nho, para uniforme do
Instituto dc Educação,
a CrS 24,50 o metro.
Uniformei para eicola
publica, menino 6 e 7
anos, 18.50. Dc 8 o 9
anoi, 19,50 Dc 10 e
11 anos, 20,50. De ,12
e 13 anos, 21,50 e de
13 e 15 anos, 22,50.

95, Uragaaiana, 95

REGRESSOU
AO MÉXICO

Acompanhado do sua esposa,
retornou ontem A cidade do Me-
xlco pelo "cllpper'" da Pan
American World Airways, o dr.
Rafael Fucntes, dlrotor do ce-
rlmonlal do Ministério das Ro-
laçOes Exteriores do México e
membro da delegação do seu

mostraram eles do que sac
capraes, na luta pela tnde
pendência nacional. Evldtn*
ciaram que sfto os verdadeiro*

maiores patriotas (Palmos;
Em 1942, quando o Pnrttdr
ainda st achava perseguido
com seus lideres presos, mui*
tos sofrendo os vexames e as
torturas de uma policia de

para apoiar os seus atos ho-
nesta e sinceramente demo-
crá ticos.""Nenhum 

partido dê" opoíl-
ção ja o disse dc mandra tao
catef-órlca, tão firme quantonós comunistas jà o afirma-
mos c Já mult-s vezes o nu-
bücamos. No Informe poliu-
co apresentado à reunlüo pie-

em vez de vinte, como as nntl-1 pai» As cerimonias de posse do
gas construções do madeira", novo presidente do Brasil.

LIVROS NOVOS
TIRADENTES, HERÓI POPULAR — BRASIL GERSON.

Edições Horizonte, 1940. — Mais um volume de palpitante In-
teresse acaba de ser lançada por Edições Horizonte. Trata-se
de uma pequena biografia do grande mártir das nossas pri-
melras lutas pela Independência. Além de ter uma biografia
da figura do Alferes Xavier, o livro de Brasil Gerson é também
uma agradável e jiel história da atuação dos diversos lideres
do movimento chamado de Inconfidência Mineira, visto sob
um angulo justo, e encerrando um estudo das rdvindicações
populares contidas no programa dos conspiradores. A jlgura
úe Tiradentes ressalta das pilglntxs do livro de Brasil Gerson
em suas verdadeira- proporções, iniciam as Edtçõas Horizonte
com essa publicação um gênero de biografias e pequenos estu*
dos históricos accejsiuei.i ao pouo, odncro que estava faltando:
a "ilKória escriía do ponto de vista científico, sem as conven-
cionait mentiras históricas e as deturpações a serviço das cias-
ses dominantes. Parabéns ás Edições Horizonte por mais essa
notarei reallzaçdo. — M. R.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de
Yidros, Cristais e Espelhos do Rio de Janeiro

Convocação ia
Assembléia Gnal Extraordinária

Convoco os sócios no pleno gozo dos direitos sociais, a reunirem-te
cm Assembléia Oernl Extraordinária, na sede social do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de Mármores e Granltos, á Rua São
Cristóvão, n.° 509, 1." andar, no dia 7 de fevereiro dc 1946, as 18 ho-
ias em primeira convocação c ás 19 horas ora segunda convocação
caso não hn]a número na primeira convocação; para tratar da se-
KUlnte Ordem do dia:

1) Leitura e aprovação da ata nnterlor;
2) Congresso Sindical:
3) Interesses sociais.
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1946.

JOAQUIM MARQUES DE ALMEIDA
Presidente.

assassinos, os comunistas ío- nárla do nos-o Comltó Na
ram os primeiros a levantar a
bandeira da união nacional
em torno do Governo. Es-
queceram ressentimentos pes-
soais, sofrimentos e sangue de
sua própria carne, afastando
todas as paixões subalternas
para lutar pela unliio nado
nal cm torno do Governo do
sr. Gctullo Vargas que, aln-
da naquela época, perseguia o
Partido Comunista, que con-
tlnuava Ilegal.

Porque? — Porque os co-
muntstas colocam o interesse
do povo, o Interesse da D: mo-
cracla, o progresso e o bem
estar da pátria multo acima
de seus sofrimentos pessoais,
de suas paixões ou de seus
próprios interesses. (Muito

bem, palmas)
Lutamos pela união nado-

nal, e foi com o apoio dos co-
munlstas que os governantes
de então — os mesmos que
anteriormente tudo haviam
feito para entregar a nossa
pátria ao fascismo (não apoia-
do» e npolrdos) — muda-am
de rumo, romperam relações,
em seguida, com o Eixo, em
1944, declararam-lhe a guerra
embora contra a vontade do
muitos homens do poder, pre-
parando a *iossa gloriosa For-
ça Expedlcionárin, que seguiu
para a Itália. (Palmas).

Sr. Presidente, neste mo-
mento, rendo um prdto de'-"^s aqufles que
deram suas jovens vidas em

u«.uiiü, que lutaram cm
def:sa da Independência da
nossa pátria.

Meus Sínhores, esta a posl-
ção dos comunistas, contra to-
das as calúnias e Infâmias. Al
estão os fatos, para provar
que os comunistas, quando se
trata da defesa da pátria e da
democracia, sabem colocar-se
ao lado daqueles mesmos que
os torturaram, daquíles mes-
mos que não querem reconhe-
ecr ao partido do pro'etarlado"•'*'-' lsj-al e a possibilidade de
utilizar as grandes armas da
Dímocacia. (Multo bem).

Senhoras, estamos frente a
um novo governo em nossa
terra. Os comunistas, cm fa-
ce dssse governo, mantêm a
mesma posição já assumida
diante dos dois governos an-
teriores — o do sr. Getullo
Vargas c o do sr. José Linha-
res. Os comunistas sabem
que, no mundo atual, o neces-
sárlo é a ordem, é a tranquill-
dade; porque só assim pode-
remos, em nossa pátria e no
mundo Inteiro, lutar pelo pro-
•longamento, durant- o maior
número de anos possível Be-
não para sempre, da paz uni-
versai.

Os povos sofreram multo
com a última calamidade, os
povos querem paz e os comu-
nistas lutam pela paz em nos-
sa pátria e no mundo Intel-
ro. Ninguém mais do que os
comunistas pugnou pela or-
dem e tranqüilidade durante
os meses tle maior agitação
política que antecederam as
eleições de 2 de dezembro

clonal, em Jan?lro d*sfc- nno,
declaramos: "Frente ao futu-
ro governo, nosia orientação
oolltlca deve ser a mesma já
por nós assumida durant-*
todo rs*.? ano. d- apoio franco
e decidido aos seus atos dc-
mocrátlcos e de luta lntransl-
gente se bem que pacifica, or-*"*¦•*-* ** -'¦-to das rícursos le-
gals contra qualquer retroces-
j -;acionárlo".

E' essa a posição dos comu-
nistas, Senhores. E' essa a
posição do meu partido. Es-
tamos prontos a apoiar todos
os atos democráticos do gover-
no. Somos Insuspeitos porque
combati mos a candidatura do
General Dutra. Náo vot*unos
cm seu nome; procuramos
mostrar ao nosso povo o pe-
rlgo dessa eleição. Sabemos
quanto o General Dutra se
comprometeu com o golp; de
10 dc novembro e com o Es-
tado Novo, mas olhamos para
o General Dutra como um
brasileiro em cujo co-ação dc-
ve existir patriotismo e que,
se qulsír governar o nosso po-
vo, deve compreender que ne-
cesslta do apoio desse povo.
(Muito bem) e, naturdlmente,
da part? mais esclarecida do
pevo e da parte do proleta-
rindo que já está nas fllel"r-s
do Partido Comunista. Nós
não lhe regatearemos ap'au-
sos, não regatearemos apoio a
esse governo para resolver,
realmente, os graves problc-
mas desta hora.

. Senhores, vivemos um dos
momentos mais sérios da vi-
da de nossa pátria. A crise
econômica 6, srm dúvida, das
mais graves: a carestla da
vida acentua-se de maneira
catastrófica. Nós, comunls-
tas, sabemos que estes pro-
blemas não podem ser resol-
vidos nem por um homem
providencial, nem por um par.
tido político Isoladamente,
nem por uma classe social;
exigem a colaboração de todo
o nosso povo e de quantos
amam sinceramente nossa pá-
trla, Independentemente dc
classes sociais e Ideologias
políticas ou de crenças reli-
glosas. Que todos os brasllel-
ros se unam, que todos os
brasileiros estejam ao lado do
governo nas medidas práticas,
eficientes e imediatas para
enfrentar os sérios e graves
problemas econômicos que si-
gnlflcam o anlqullamento íí-
slco do nosso povo.

Concidadãos, a fome do nos-
so povo é evidente; sentimos
que êle está na miséria e seus
problemas precisam ser resol-
vidos. Fome e carestla sáo
conseqüências da inflação, que
sé vem fazendo através de lar-
ga evolução Iniciada, segundo
nossa opinião, com o golpe de
10 de novembro, porque, com
ele dissolvido o Parlamento,
coube ao Executivo o poder
amplo de emitir.

Sabemos que num Parla-
mento, mesmo reacionário, um
,só homem digno pode muito
fazer da tribuna, na defesa dos

acentuá-la. Indlsp-mavcl i
que o governo enírcnt* com
coragem, com energia, com
df-lsâo, o probJ-.rr.a da Infla-
çfio.

Lutamos por ord-^m, por
tranqüilidade. Nenhum par-
tido político tem fito tanto
nesse sentido. Mas, Senhores,
lutar por ordem e pot tran*
oullldade para nos náo slgnt*
fica passividade, náo Importa
ficar d: braços cruzados si*
gnlílca lutar, realmente, con*
tra a desordem. lutar pela pas
no mundo, lutar pela demo*
cracla, lutar pelo progresso de
notsa pátria, lutar contra a In-
fiação- Por mala contradito-
rio que pareça rt observado-
res superficiais, é lutar con*
tra este caldo d; cultura que
é a miséria; è lutar contra o
ambiente de d:scontentamcn-
to que senv de combustível
pa-a os desordeiros, parn to-
dos aqueles que querem levar
o pais á -fuerra civil. (Apbu-
sos).

Lutar p^la tranqüilidade é,
portanto, também lutar con
tra a miséria do povo, é Igual-
ment** lutar pela elevação do
nível do vida do nosso povo.

Infelizmente, elrmentos rea-
clonários, Indivíduos que,
ocupando postos dc responsa-
bllldade. ainda desejam maior
deso'dem, negam-se a tomar
medidas para a elevação rá-
plda desse nível. Lutar pela
elevação do nível de vida. 6
colocar dinheiro nas mãos do
povo, e colocar dinheiro na*
mãos do povo é facilitar e es-
tlmular a produção.

Como estimular a produção
nacional, se o povo nem tem
dinheiro para comprar? A In-
dustrlalização do país ficará
no papel, será utopia, enquan-
to o povo não tiver capaclda-
dc de consumo multas vezes
mais alta do que a atual. Por-
tanto. Senhores, se apoiamos
aqueles movimentos do prole-tarlado exigindo maiores sa-
Iárlos, melhores níveis do vi-
da, ostamos, na realidade, lu-
tando pela ordem, pela tran-
qullldade e pela eliminação do
combustível para a guerra cl-
vil. que ó a fgme, a miséria
d-s grandes massas.

Senhores, o fascismo foi ml-
lltarmente derrotado na Eu-
ropa c, cm seguida, na Ásia.
Mas a derrota do fascismo nn
Europa e na Ásia não nos en-
ganara. O fascismo ainda vi-
ve. Focos fascistas existem
ainda espalhados pelo mundo.
Aqui mesmo, cm nossa terra,
estamos longe de sua liquida-
ção completa, moral c polltl-
camente, e de eliminação das
bsses econômicas do fascismo.
(Anlausos)

Nós, comunistas, lutamos
pela paz, lutamos pela ordem,
mas lutamos, também, contra
os focos fascistas e, por isso,
solicitamos de nosso governo
uma atitude, firme, conse-
quente, contra eles, principal-
mente contra as dltsriuras
fascistas de Salazar e Fran-
co que precisam ser elimina-
das do mundo. A rutura do
relações com esses governos é
reclamada pelos comunistas,
em nom.; do proletariado, e de
gronrie parte do nosso povo.Batemu-iios, também, Se-
nhores, pela paz do Contlnen-
te e contra os focos nntl-de-
mocrátlcos, principalmente

contra os governos re aciona-
rios de Morinlgo e TrujTo, res-
pectlvamente, do Paraguai e
da República Dominicana, e
pedimos ao nosso governo que,
por Intermédio de sua repre-
sentação diplomática, exija a
liquidação rápida desta man
cha para os democratas ame-
rlcanos que são os campos de
concentração, onde o povo pa-
ragualo ainda é torturado e
assasslnadol (Palmas).

Devemos, ainda, lamentar anossa pouca claneza das últl-
mas declarações do nosso
Chanceler. Sua Excelência
nreclsa, cada vez muls, falar
para o povo. a fim de ser por
ele compreendido. O povo re-
clama e quer saber qual a atl-
tude do governo brasileiro,
f 'ente aos grandes negócios do
mundo, frent' noi nroblemn.s
mundiais e, evidentemente- -m

-*e*p*lio A atitude d« governo
tíraJiltlro, frente a* Nações ir*
mal. No discursa de 8. Excla.
reclamamos maior clama, eo-
mo tamb.m, reclamamos a
«.«•niiiiuaçfto da política tradi*
i; !-. i! do Itamaratl. de f."»Ur.
n.dad* com iodas aa Naçor»
tío Continente; que, rtalmtn-
te existam boaa relações e
que a Confríncla Pan*Ame*
rí;r,**s, a rcunlr-íc no Rio dt
Janeiro, conte com dtl* caçoes
de todos oí (-ovemos do Con-
tineiuc.

K' o que rtclamamos do eo-
rerno. pntindo, também, seja
o povo inteirado da atiuide do
nosso delegado nn Consrlho de
Segur-n-ea da or.em-.i-açi > daa
Naçóes Unidas.

Queremos sttber se o Ita-
marai! jà tomou tu nectssá-
rias medidos para que essa
atitude seja efetivamente de-
mocrátlca, progressista, alltu-
de contrária á intervençãoI d«*«ne-ts-i4a o ros!»
nos n-góclos de cada povo, I rr»-.», pulo fato A<* *-¦ «
princIpalmMile nesle Co.itl-|iar o*la nrlme'--, vr« »
nente, que tanto Um sofrido" o -M-jusdrâo de a<o* i
com a Intervenção lmperlalls- J do d» **ni nove* <*«•*
ta. Torna-se Indispensável I como sejam Lauro. Af»-
que os povos resolvam por aljllm e outros, al*m do
os seus negócios. 84 hoje r*clmento da u:"**v
atingimos novo nível na de-l re-iso.
mocracla de nossa pátria, é Também o "earaa** to*
porque Isso íol conquistado, eam-n-ftts" s» apresenur* -***
exclusivamente, pelo esforço nrlmelra -rei 10b a «lírejfe» ea
do nosso povo. Cabe oo povo t-knlm Fel'x M--*-

•t*t»N(*t. tu }•
Oa ¦!.>-!•• ..-14-, ia Jfora» norttifjínjí,, a»
forem -u-pülio- d-» -»-
«erva |t-<»-e«t>j*> axrest
râ. tf-.i* rtarlmeeie* t
At* a-etaata por waii
atoa (íaolçia • •
HttMf.'UntLO |-RLA VIIiHlUniAfllLKIRA ——.

MU) HtllllfcO.VTE f v»,
pre*") —• Tev» gntsiu -.-...-•.
eii«*lo neei» -s*»it,i H .n,.
elonst vitoria do «l, ..u
brasileiro aobra o dilletg

Kra lat--D*o o delir
lar bm prlneij-sís m>
ia rlils.lt». rom e-n*--.-..-.rei*»» tadtefaai-oi .-• -,
tara as trausera* qutttm o prelio.

HIDKRtniOK-A i Aln-ft.
fO MI'M AMOtTOM) -—

BELO HOlIfiWiSTl". ! lit*.
presi) —* qu!-,:*,-*.- --. 4 ¦,
o Sld-reralca vira J. ; ¦
fim de dar tombu-n %
to no estádio Am !.> ¦-'.« -
cotejo amistoso q*-*, m
rapif.

O referido eaeeaira .,-¦

r-.i?v
e rs*

argentino lutar pela demo-
cracla cm sua terra, livre das
Intervenções estrangeiras.

Essa a nossa opinião: queo delegado do Brasil no Con-
selho de Segurança Mundial
tombem assuma uma atitude
firme, exigindo a retirada |Imediata das tropas brltant-
cas da Grécia c da Indonésia,
para o bem do mundo Inteiro

Sr. Presidente, é expondo
assim, com franqueza, nossos
pontos dc vista, falando de
modo claro e compreensível
para todo o povo, que preten-demos cumprir, nesta Casa,
nosso dever.

Os comunistas jamais faráo
uso desta tribuna para insul-
tos ou ataques pessoais. Es-
tenderemos, fraternalmente as
mãos a todos os partidos po-
litlcos e sempre estaremos
prontos a apoiar todas as me-
dldas úteis ao povo, à demo-
cracla. ao progresso de nossa
pátria, partam cias dc quem
partirem. E que nlngucm ve-
ja nesta defesa Intransigente
dc princípios, de nossos pontos
de vista, qualquer preocupação
de ataque pisioal, porque essa
jamais será a nossa atitude.

O SR. BASTOS TAVARES.
— V. Excla. está respondendo
aos seus adeptos da galeria,
naturalmente.

O SR. LUIZ CARLOS PRES-
TES. — O Partido Comunls-
ta é ainda partido minorità-
rio c, como minoritário, não
preende, de forma alguma,
dirigir todo o povo brasileiro.
Nas gakrlas desta Casa, no
dia dc ontem, não estavam
exclusivamente comunistas. Os
comunistas são cidadãos que
podem permanecer nas gale-
rias. Não cabe, porém, ao
Partido Comunista procurar
conter o povo. Nas gakrlas
produzlram-se manifestações

populares (multo bem), não
manifestações comunistas; íol
a voz do povo que falou, c
essa voz íol de aplausos para
os representantes comunistas
Se foi de aplausos para demo-
cratas conhecidos como o sr.
Otávio Mangabelra (Muito
brm), o sr. Hermes Lima (mui-
to bem) e outros representan-
tes da U.D.N., se, senhores,
foi de reprovação para atltu-
des de outras pessoas, Justas
ou Injustas, foi a voz do povo.
O Pa-tldo Comunista não
pretendo, em absoluto, o mo-
nopóllo da opinião pública.
Nesta Casa somos um partido
minoritário e se esse Partido
pudesse dirigir todo o povo,
evidentemente a composição
desta Assembléia não seria da
natureza que ora apresenta.

Lemos, na Imprensa de hoje,
o nuanto dlsllla ódio...

O SR. EURICO DE SOUZA
LEÃO — V. Excla, agiria co-
mo se age na Rússia, como a
Rússia age, ditatorialmente.

O SR. LUIZ CARLOS PRES-
TES — A Rússia é a maior
democracia do mundo (apoia-
dos e não apoiados). A Rüs-
sla é a democracia do prole-
tarlado, mas não estamos tra-
tando da democracia russa e,
sim, da nossa terra; eu per--juntaria ao nobre constituiu-
te que me nnprt.ela, ouerendo
levantar calúnias multo co-
nhecldas sobre o povo sovlétl-
co. — esse he"oico povo que,
cnm seu clorioso exército ver-
melho, foi a arma principal
na liquidação do fascismo no
mundo...

O SR. EURICO DE SOUZA
t.EAO — V. Excla. esquece o
papel dos soldados amertea-
nos qu*, de fato, liquida-••am o poder nazista.

SOVA APBKSE.VTAÇtO
DO** "I.ÜHOH*" AMAi*ffU

PELEM, fi (Asapr-i*! —
Estão -endo reall-ada*. ««*•*
ches para- um novo «tiíoatr»
quinta-feira enir» o R-mo e s
PortuKuesa de Deeporios.

CRIADA A TA.4.-Y-S-
CARP ATHIA

MOSCOU. 31 — (A. P-l -O
Pre-ldlum Supremo io* toto-
resolveu, cm sua *es*tV> de 1.* tt
Jar.elro de 19«. cria- « Trsn»*
cnrpalhla, com su» CsplUl ta
Uzhorod.

Trata-se de uma reglio trsBt*
ferida para a União Sovié'.!"*
pela TchccoslcrtAquia, o ano *»*•
sado, e que era -jit--1or-r.fr."*
conhecida como a Carr-.«vo-
Ucraina ou IlutlicnU.

Dividida agora em U«e ç*
trltos, a T-awcarpathla tto p*
teursiia na República Bovlílla
da Ukratna.

Ramos, nelo Partido
Democrático e Ama;;rfn -rr»*
-tel Valentf. polo >'artfn |Z(.
balhlsta Brasileiro, que ' 

„.
ram uma saudação, a

O SR. LUIZ CARLOS PRES-! tulnte e ás Drlegaçoi'
TES -  ""

GREVSTAS
VITORIOSOS EM
PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 4 (OoW'
respondente) - Os Irtbslbst»-
rrs do Porto desta capital "-Jate*

g-jlram grandes vitorls- stmM
do movimento (-revista venlia
ha va-.los dias. Os grevista.- apre-
esntaram diversas rílrtndica*»**-
entre as quais um aumento «
cem por cento nos s-lariu*. *'•

tlnção da convocação obrl«*o..s
prra o trabalho de mais de oj»
horss por dia. readmtssão ao *"*¦

balho de cento e vinte traiu M*
dores lnjustament- desp**»!."»
melhoria das condições de •"»*
lho, como o uso dt luvas, etc, «
portuários, A exceção do e"*»™
to de salários, salrtir vli >:!'**!
->m todos oi outros "x>nt«. «
Interventor Federal prom-teu a
tudar o assunto e dar¦ ums res*
posta dentro dc der. dlpa W"
p-«ntido oue os portuários \p.t»
rio so trabalho, mas se dccisrs-
1110 novr mente cm grive st am
tro de dez dias não for rewl"«
favoravelmente a qu*"£0„?" „m
mento de salários. O Movlmínto
Unlflcador dos Servidores do ror
to esteve á frente da fftrt < <»
llzou. após as demarches. t-m*
grande assembléia que reuniuirn"i*
Se mil trabrlhadorcs doJ»".*
que aprovaram por unf'n.'"X
a solução adotada. Os trnbamadc-
resdo norlop'rltear-m od.'iw
de slndicallsnção, po-1! *«°1Zm
dclros marginais da Icdslaça"
trabalhlstB.
M^s*<******s<'***'*<f***,***>*^^'*n'*'****V'

Ex. é democrata c se, realmen;
te, quer a democracia em wi
sa terra. Estamos tratanw
de democracia <m nossa v*
trla; nós, comunistas, que ¦
tamos pela democracia em
nossa terra e disso Ja *-*"
nrovas, continuaremos-
luta. __ et.

O SR. PRESIDENTE -- 
J5

tando na hora de terminar»
sessão, advirto ao nobre depu
tado que findou o seu ^rigj

O SR. LUIZ CARLO.*, PR»
TFS - Vou terminar- »
sabemos quais as rtaoon-«J.
lldades que pesam.sobre 

no
sns omhros e vai dep nausos ombros e ».-•
serenidade, do verdadeiro se
tlmcnto democrático e^P^!rló-

todos nós rumptico de todos nos " _""'-'mol
monto do nosso devi
to b'"i. Pn'mas),

l'DN, PSD « Vm.^
Após Luiz Carlos Pre

pronunciado seu riisc'..'; Qt^
ram da palavra os srs. ,fl
vlo Mancabelra, n0'^ „
Democrática Nacional, ^

s Estran-
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EXPECTATIVA IMPRESSIONANTE - Buenos Aires, 5 (Da J. L Pinto poro o "Tribuno Popular") - É verdadei-
¦ erlfc impressionante a expectativa reinante sobre a peleja Brasil x Argentina que encerrara o Sul Americano. Até

jjLeitte 
momento já esgotaram todas as cadeiras numeradas do River Platc, tendo a entidade portenha avisado que

;*%an!iòem diante passará a vender arquibancadas. Espera-se que antes de quinta-feira, toda a lotação do estádio
-~.A*mm A „~!.  f J_ I _ SL  !l^!„__ ^ „„^^.»*I»^^^ Ui">fs-.t-A f f\ A r\ ¦ f\t- tf f*t à*** f\ f A f;3 fernada. Assim c de prever-se que a peleja entre brasileiros c argentinos baterá todos os records de renda.

iilíl íl
iOLLU

fl Ia f |j" f\ ¦ i n nriiTiu a
m I 1 | l^? |ãa <¦ kl ¦¦•! - - - " E"'

ATAflllF RRPÜFIRflHlHIjUL UliHiilLLIhU
SPÍ:RA-SE PARA DOMINGO A MAIOR BATALHA DO SUL AMERICANO

0j 
^hinchas" acreditam nos locais.

temem os nossos patrícios

¦ '•

• it>a rl<
•:>t'NA 1*0-

ha d-tulra
»»fiitíl o a»*

c*mo ttttt-*-*».«. Para
dera* lotei*,•,i wncer íe

rflíe cenitnctr»»
-iS*» «*»*'•* vmaswi.'•ST*» »««• tjue •«•., , • \m r«s \*t\lo%c".,. Rus d* Janeiro.

IL/jií.r»' oaiia*. I»*
[2?J-a«»U»ffl üa «ram-
£-,., Dtwffl m«tn» que

íj f*n cernHçeea
i wiUíclree deram

^*t*enttrB*lorJ»a«aon «a duí-noa a a
,-nruriia tu**'-»* a lula.

r^.a artnturta, par eua
J «ta ee wf* rtíort* •*¦•
ScJSírarto: «ttr«n « pe-
«cm ei nmtA psirirtn.
a»»t»fe»*f*» «1°* •*••
,&u.:* ra csfssal te^llrl-

.f-ateetem eee ee campa»

•ilwlroa 4* Heleno e-sao tm «n-
dl-**» ds elMÍ-U», a ijM{Mrtlo dn
fator local <;¦;- favorece a '•'•••
ma capitaneada p-lo wi-ran»
ftatawm,

artt v A MAIOR MTUTJA
DO «UU.AMKRICANO 

Todas as prrvltA-s «Ao d« uma
peleja renhida • ;•.:¦.-.•-
ínittrssan!». A Impret*4o errai
jtt i :•.¦!>•.- • e arerntltvot farto
< meter combaie dm oltimm larav
00*. Vencer* o quadro qu- me-
thor aproreliar as oportunldsd'"*,
|4 que o equilíbrio 4 cotia con»
(lacrada f-tdUi-uilv-l. rala-se
(amb-m que uma daa traiu!**
•ira-Ara da luta. ser* o dueto
de ataque brasileiro com a u-.-x-
pu rnat<•: defesa anenltna. Como
se sabe, a ofenstra palrida foi
ewruidrrada a melhor do certa»
me. o mesmo sucedendo com a
•¦:<'% areenUna. Quanto ao in-
t-tetue sobra o mateh. e mda-
detramente Impressionante. 15>pe•
rase uma at*t*i*nrt» considera-
rei no estádio do Illvrr Plale.

NÀO ESTA A VENDA 0 "PASSE" DE DANILO — FaLndo a nona reportagem, o presidente do América, sr. Antônio

Avelar, afirmou que o "passe" de Danilo não está a venda. Salientou o desportista rubro, qeu aJé agora não foi procurado

pelos dirigentes do Fluminense. Mas se for solicitado a tratar sobre o assunto, dirá mesmo que o seu clube nâo necessita ven-

der os seus cracks, já que a situação interna do grêmio que dirige c magnífica cm todos os tentidot.

JAIME, A STT 
*JV Q A *V Â fèJg2é J^l i9 £% IL-/ Jt% \eW DO

EJ^SAIO DOS BRASZLEI M.OS
llt HE nfOMEDü ihddhi- n, LHUiVUI1 LU

Micias de Toda Parte
fHiimm gf.umo qubi RNaUMp raiuoo
jíUM III.VUKCBO Ps>| 8AO IMULO. 4 (Asapreas)
•tKi-iiATK ————— I— O conbetldo puelllsia An-

tonto Zombano. qoaedo paesa-
ra peto Bar AmeKca. rln ra-
rios soldados tentando espan-
car on Jorem. Interrledo. fot
atinaldo por «olpos da «arra-
fa. ficando tcrldo no pescoço e
em outras partea do corpo. An-
tra, porém, botou a k.o. rarlos
doa aerestore».

Zurobano foi Tecolhldo ao
Hoipllal de Clinicas e dcrlrlo
Aa lesfles reeeb'da» nfto poder*
pnfreniar o campeão carioca
Osraldo Sllra, no eomproml-so
marcado psr» março,

CIIIQÜIN1IO SUÜ.TAIK)
8X0 PAULO. E (Asapreas)

— O guardião Chlqulnho. do
Jtiventus, que aisredlu um Jo-
sador do Comercial, foi mtil-
tudo em duienloa crusalros.

iCONCLVI NA «.* PAG.)

M-. (1

f {Aweresa) —-
i«,iaitse doa alt»
ti do futebol, a
;.. Ih porto* * e
re que ultimamea-
ido nesta cidade,
¦U BOJ dOla JOfOS
ira perfeito enten»
-, iaaa llnbat de
tu. as qaala tdm
s-ato de BRressl»

j 1!» firmexa.
cciiHt) rm»

1, & (Asapreas)
uoroi;o os Julses
foram Intimados
;rovü do conclu-
rlmark) ate o dia
, p-ra nao serem

:'r* «s Julte» de maior
¦"ente* comprovada-

< itii-amtlíatietos, que
poderiam apresentar

1 tracioios.
MA»

ji%r. *\TÊ ÍBIHr^^''-''' \*'* SaSBaWav* sS aE^j^BWt ^^^^^^ ^Mf£ ^^^^HP^a^a^^^^^r^SlIB

Bf' «»|rW'' B^^^p^ í?-^'.-i *-fti| ¦jkH' *?~ÍtlnTSa\\^^YÈt "Sfe 1-; Jsfelaw^ wLet-' 
'*¦ Ja^LaBJalH

ESI/»»S»3S
d P.USSAXDU
MIS 

KM

¦í-51, i (A-aprcis) — O
u-a eni promovendo¦•.'** para levar a efel-

rtttrraporada em Manaus.
QIWI 80BRABAT 

M PAULO, 5 (Asapress)••ira rumorea entre os
;-iitti palmeircnses, de

L*« tlube do 1'aniue An-
ia Interessado em contra-
ta Jo-ador argentino, por"*l!o do ura «eu emlssa-
|H 19 enrontra cm Buenosv.

"'¦> boito surge como mui-
a «troa. cuja expllcaçAo ie-

1 oulto difícil, porquantoBiistio o 1'almelraa do:»
f»ti 'o-adores estrangolros¦¦ iriam (ionralez e Vliado-

• fcloa qual* Já declarou se
r<iur o em face das do-

»*M{oe» do CND, qua so"Síis a importação do um
ttJto estrangeiro por clu-*** m n&o contom com ne-
«a tm -uaj fileira-, per-

£'i-!e qu»m solirnrA? Aguar-st-HOi acontecimentos.

OS PROGRUMâS riIH Aí
E DOMIK-S® RU HlrO

e o Mftltote o proirsm* com
chattt, para a rtiinilo dc ilb-do:

Io PAREÔ
1 M« METROS - AS 14,10 HO-

RAS - Cr» 1" 000,00.

3"-l VloicnU .

3'f 3 Paimoaa .
I 4 Blue Rose

53 -'

SS
se

; Hllii
IROMO

( 4 au-a
I " Copcnhague
I S NeúCk . . ..
I S Aldeia . . ..

ÍS SE SÁBADO
DA GÁVEA
SS 3* f ." Tenlugal  jeSS l í sllnuano  *°

El»
Pratxamentt esca-
ado o selecionado

argentino
H"i .•-•'.. AÜIK8. ( (Oa ioté

Bll Pinto, para a TBIOU.VA
OPOLA.B) - Poaco aa aabe
cerca dos argeollaos cara a
.-laja decls.ra de sat-amerl--ano. Risiiii-, com aquela sua
.abif.dade, tabe deaplaiar oa
«perterea. t. qaando aetlclta-
Io a diser * ¦¦' i¦**•• *•*¦«* » tn-
.ormar qua o quadro ad ttt*
¦tcalado domingo, poaeo antes
Ia peleja.

A despeito <!•-«- condenarei
lesplstamenio. a nossa repor-*.gem i>oio colber detalbea tn-

-•-•'«-,r.:-, acerca da formação
J04 platlnoa. -'¦ ¦ j' -~ ¦ •¦¦'>•
«ua a ¦."•¦'» alteração quo da-

• era sofrer o -oaso" porienbo
•rer* na ponta-dlro.ia, onde

e La Mata *al ceder o posto
i Salvlnl.

A (X)MÍTiTlIÇAO
De forma qno o quadro ar-

gentlno para a peleja com os
brasileiros deveri formar aa-
alm constltu dot Vaca — Saio-

* mon o sobrero — Fonda, 8ire-
Imbe. e Pcicla — Salvlnl. Men-
det. Pedernera, Ubrnna e
Loustau.

Os portenhos. a exemplo dos
brasileiros, «cbam-sc rlgoross

primeira prática de conjunto
batalha cem os argentinos *

Hoje

para
Em ação também Dcmingos e Ademir
UCKNují AlltKíl, S (U« José prlac palmeni^, bá um amblrn»

l.uu Pleto, para a TKIBUNA te de (««om curraídade. B*
.-«»•• ..a. 11 — oi brai,l«iree'.)u- » d-»ia«*id.i bslf-tMc» etá
rtt&o am plena I*»- de prapa» cporiuotdadt. d-> ret#lar « ee*
ratiioa para a peleja d» dencM* ib<*o v.tira para domlnco He
so tom 01 argssuno*. HoJ#lconfirmar ai ex-*rança» de
pela m-nbâ bour« o primeiro j 

•*-•. -o, .'a|mtt Mi-râ a pw«s.edlvldual em qu- oa Janaou- centre o« locais,
res tiraram ensejo de rerelar |í|-*i-k\t*4 aiiM-nm usea dt*PM!<io com que c»r«ram HK*HhSZ\ M ,,„rm ""
entreatar • .elecJonado porte- ^tifmVem meando. «"üi 

acordo «um o prog:araa 9-*?™ 9**™'** mo.iin^tar-
«taborad» p-lo^íralco i»iM-í ^ dtttw. aesae.l* minui-sa.

re:0. aUA.. es*4 sendo aeaar- í *' ¦'•¦l,rnfn,t* 0; *****,'**
dado eom Interesie. ji que ^ Q»'">»*^'«* 

^»r«°° 
nro-

apertarão ea,t* o- l.uw»| ">¦«. ««* »«" B0,re1,fl
oa plsrcrs Domingos, jalm* «\'
Adimlr. qua eeilveram ausen»
tr» u. luu com oa chilenos.

Sobra a presença de Jaime.

TÊNIS
SIEtnOUBNB, S (A.P.) —•

O corwelbo da Associação Aus-
traKana de Tenls t••'•'• um pe»
dldo no sentido de ser realisa-
da em Londres, entre -4 do
Junho a SI de Julho, uma ra-
unlfto sobre os Jogo* Inlerns-
cionaia da Taça Davi», a fim
d« i» dec.dlr quanlo á ellglbl-
Üdade da» «aijôes para a com*
petlçio do 1847.

A reuniflo, provarelm«nte.
traisr4 da questão da entrada

pe-1 d» antigo» paísesmento con-eniradoi para a pe- oo »auf"» .X tenha menclo-
l,Ja que do- dirá o campeona- embora nao eo tenna.»¦¦•*«*"

o su?-amerlcano do futebol. nado as naçOes do L xo^

tndt
oa

preparativo* serüo eneerr-idoa
et-m llee'ro entalo de ronjun- .
to. Depola dlisn. -mtdo. os i
cracks voltarão aa regime de.J|
r»i>oti-o qn» *e prolongar,* aid;^
o momento de- pisarem o era-f|<
msdo do Blvrr Plm-i para Õ^
mntch quo decidirá 0 tltulok
ri-.;.x mo do campeonato aul«jj
americano de tutettol.

Tonos BKM niaPORTOB
Feltrmente, o» crack. patrl-

e'oa aparentara nn momento
liom estado fsico. Mesmo "e»^
leno. Jalr o Chico, qut« se eon»
tttiullram centra o» "hMenoa, |4
desfrutam de -indlcí"--* para
enlrar em açfto a qualquer^
me mento.

FI»v'o Costa, portanto. dl*H
nSo de todo* o» jiifra^nres. na-
ra lançar «m grande quadr*»)
contra o» argentino».

1*—1 Olman .

:•-•.• aoitno .
3* I 3 rtSra . .

I 4 Paifdrq

Ks.
M

SO

SO

«•f SDjedl  J
t " Aragel  *

2o PAREÔ
i.soo Mvrnos — As 14,« ho

RAS - CrS 15.000,00. Ks.
54
34

M

1"—1 Manopla

3»—3 Ver- Oood

3*—3 Don Pedro

4» f 4 Motocolombô  M
l 3 Pan  50

3o PAREÔ
1JO0 METROS — AS 13,10 110.

RAS — Cr» U.000,00.
K*.

l«—1 Chachlm  S0

4T SRelInda  J3
l -8lntU  S2

4o PAR tO
1400 METROS — AS 1S4S 110-

RAS — CrS II.000,00 — DESTINA-
1)0 AritENUIZES).

IM 1 Mt-U-rlo . .
t 2 San MIchcl

2'T 3 Mox
14 Marajá . . .

3*1 3 Rczcngo . .
I 6 La Uula . .

4"f 7 OranHaiit»
l S Mf.ongon .

K".
30
48

SS
SO

52
32

i SS
43

5° PAREÔ
1.200 METROS — AS 16,20 HO-

RAS — Cr» 20.000,00 — "DET-
TINO".

Ks.
1*1 1 Olga  53

I " ItlnKa  55
I 2 Stinray  55
l 3 Gringa  55

FALA 0 SENHOR CASTELO
BRANCO EM RUENOS AIRES!"

3'í 7 Calllua 55
I a llapané 55 '
I 0 luxc-lcnta 55
110 Impluvla 53

4«fll Ouaadla J5
112 Fo.maçâo 55
I " D:norla 5j
l " Clilulia 55

6o PAREÔ
1.200 METROS — AS 1«,55 HO-

RAS — CrS 20.000,00 — "DET-

T,NC"- K.,.

1»| 1 Itnn II «
I 2 Iloqul 55
l 3 Rio Negro 55

2*í 4 Snllo  JJ
I 3 Anlar II  55
l S Rctplendor  5j

3"f 7 Itnmonte  55
I 8 Bliontra  55
l 0 Phoenlx  55

I 4* (10 8crc.t-:ro  55
111'Outono  55
I " Cwiuetcl  53

7.° PAREÔ
1.500 METROS — AS 17,30 HO-

RAS — Cr» 10.000,00 — "DET-

TINO" — (DESTINADO A JO-
QUBIS E APRENDIZES SEM MAIS
DE 10 VITORIAS EM 1913 • 1046)

K ,
—1 Boa vlata  50

54
50

4'fS Conselho  so
l a Csxton  *4

4o PAREÔ
1.200 METROS — AS 15,10 HO-

RAS - Crt 15.000,00.

1*1 1 Mnlemba . .
I " DUtraçAo . .

3* i 3 Moacatel . .
i 3 Ccnciir-o , .
I 4 Bandoleira .

3* ( 3 Juntai* . .
i s Qultitndluha
l " E-1'.tor . . ..

!'.-
54
30

58
32
34

34
54
58

Preparativos internos para o
Infanto-Juvenil de Natação

Satisfeito» o» mineiro»
com a forma dos seu»

d e I mi i o r e s

4*f 7 Ernlla  ?»
I " Berlinda  50
l " Hlpona  54

ü.° PAREÔ
1.200 METROS — AS 13,45 HO-

RAS - Cr» 1S.000,00.

1»—1 Chantel .

I J»—2 Arroredo

3' t 3 Mnrulo .
t 4 CatmSo ,

i* t 3 Toulon .
t 8 Mo . ,

Ks.
58

58

34
38

38
30

rnKl-AtiAM-HB OS
LISTA» 

PAI*

* Satisfeito com os brasileiros no Sul-Americano
4 — En-JgfOS AIRES, ,

t 
"aa° polo cronluta despor-

• iZJ. t'"('1-' Krii,H'e l'™*---

Cs ? elr°' dr' C,l8tel°
*0i» "an ° seguinte:lnri" do quadro brasi-:':

Ul
"Chile-;

«n,1,g0r;1 mBlllur. apój al96aíora vitoria sobrel'liii conttitlo qno o
tem maiores

em virtude de
II6I.IIM •WtillOwiWlWades

h\ í?"1?.-» toonlea e do

a atuaçSo do
o dr. Castelo

«lÍBd "5 ° "'"'""ment0'
, _aa.tnii0_imo..encontra.80

Awif Pr;° iml"ente.
•hsdro i-S ?lvorB°3 valores do
Staih °ca1' """"testando a
"»bi ii'i,','. ,"° (,i,|""'a (1" "ma
«fj'i«'í, !;ra ('m?-de vei,cer

horerli.
I11IKIll»Hlris que Jíl

li,-,, 
° Cl'mr°

j,0 "B condutor

í^JMiaçâo. a li,ha m-
<¦ ila h

avante é um
do seu qua-

«Hiori0." •¦,„,.'.•
fc|1 ¦ ao contrario, o trio do-3(,!a otlmo,

;^"°'s.' no desafio n.l-
'('«K,!, "m"< considerou o.. ' Insto.

[i S's M,':u,,m

Mu
"r«ii.

H

t»t(it
Oi

Inun ;n entreviu-li ii iodo momento
r er ° rtititidr risco tion Partida

Comentando
time uruKiinlo.
Hranco dbse:

GOSTOU 003 URUGUAIOS
"Trata-so ,de um quadro

multo bom, mas quo nttta por
uma forma lrreKulnr, o cuja
Unha dianteira deflcento e In-
curnz de defrontar com e.xlto
linhas como a do Brasil 0 do
Argentina. NeBsns coiid.côes
nllo lhe será possível cândida-

I tar-so ao titulo máximo".
O delegado técnico do seleclo-

Inado br.islle.ro manifestou
grande satisfaçflo por se achar
ontre noj, considerando o pu-

. bllco argentino como doiado do
l um espirito altamente d os por-

tlvo o profundo conhecedor do
I tócii caç futebolística.
I "Este fato rovola-se a todo
' o momento, lmpondo-So nlgu-
imãs vezes em oportunidades
1 em qun so verificam falhas dos

próprios juizes du campo .
GRATO AOS "PANS" —-

DIsíio ainda que estava mui»
to reconhecido pelo 'ato de, e">
todoa as oportunidades em que
o quadro brasileiro teve opor-
umidade d0 so apresantat oin
puLIléo, sempre poda i^£n'"è0

simpatias que desperto

'• V.HtO qup os,, o ap-ntiR possuem rnpl-
"'""ra „r'"M':"la Prppornçno
í«',l,,.,:.M 7''mlo, porem, de

«¦•lio 7'"¦'«'ns.t1r' fm«,e , anrt'm'',i- multo
'niiiitm ,, n'VPl'"' ?e eom

lutoliol dn costa

var os

no publico n sua atunçilo vis-
tosa e brilhante, intilto some-
Ihuiite nliús d técnica que se
observa nos Jogadores argen-
tlnos.

Interrogado sobre as suas Im-
pressões referentes á sua per-
maneiicla em liueiios Aires, o
dr. Castelo Branco afirmou
scntlr-se orgulhoso por ter si-
do convidado por eatu pnls. pe-
Io qual sento profunda amlza-
do, retribuída nuas pelos au-
torldades desportivos, pelos
membros tio Hlver 1'late, e; eii'
fim, por todas o» pessoas com
quem lhe foi dado constatar.

A SAUDAÇÃO
BolloitOU-nos o dr. Castelo

Hianco que transmitíssemos n
todos os nfl<'l0"!líl°8 brasileiros
os siías saudações, prometendo
em nonio do quodro do Brasil
nn.o atuaçfto enérgica e cheia
do determinação, e ctimpr r a
missão que lhe» compete, por-
quanto o quo importa acima de
tudo 6 reafirmar esse espirito
d0 confraternl-nçno que tem
-'d n noto característica deste
campeonato.

Terminou saudando o pu bll
i- e os dosportlstns orgo
nos.

Tnroblk
Olnuco

3* 4 Cnclque , .
5 Bombardeio

4* 8 Eacorplon .
7 Ennnlo . •

68 FARÉO
1.800 METROS — AS 18,20 HO-

BA8 — Crt 20.000,00 — "BET-

TING". Ks.
l»í i Ounipy  53

l 2 Quadlupe  55

54
52

38
54

2* f 3 Orflo Moro!
l 4 Tlbany H .

33
SS

A Corrda de Domingo
Ê o scitulntc o proirama, com

cliavcs, para a rcunl.lo de domingo:

1.° PAREÔ
1.400 METROS — AS 13,40 HO-

RAS — Cr$ 16.000,00.
Kj.

 541»—l.Belr&o .

2* í 2 Coral .
i 3 Robusto . ,

3* f 4 Drlna .
I 5 Nndn Mala

4* f ttnmnrnca . .
t " Cnyrú ,

50
64

48
sr.

antl-

2.° PAREÔ
1.800 METROS — AS 11,10 HO-

RAS — Cr5 15.000,00.
Ks.

 30

3»f 3 Whlte Face  33
l 0 Emliviora  53

4*'7Taandar6  53
| 8 Olronda  53
t " Vlangem  53

/ - PAREÔ
1.800 METROS — AS 18,33 HO-

RAS - Crt 13.000,00 — "BET.

TING". Kj,
 38

SAO PAULO, 6 (Asapress)
— No concurso do Infanto-Ju-
venlf para perdedores realita-
do domingo na piscina do cs-
tndlo municipal do Pacacmbu
e promovido pela Federação
PauKits de NataçUo, foi que-
brsda a invencibilidade dos
nadadores ••vermclhlnhos" do
Tietó, peloi do Pinheiros, quo
conseguiram assim a façanha
de derrotar pele primeira vet
esto ano aqueles temíveis ad-
versarlo»,

A cIsisIflcaçAo final por pon-
to» foi a seguinte: Pinheiros.
217 pontos; Corlntlons. 181:
Tleté, 178; Floresta, 95 e Ip'-
rongn, 46.

TRIUNFOU O PINHBI»

DIZKM 
de lluenoa Alros, que o* o» lorc.-ilurrs nrrrenlln.,. vtt-

lia neulmlátaa <<>m rclnçflo ú -felejn declrdvn <lo BUl-nmo-
I'nrA d "fnn" pprtehhO> oh linisllolr0 4 ilevcrilfl

r entio.
trlnnfnr comodacento. ja <m<' " »«¦«¦§" ,In,ral nno t.-t.i n.-......m-

luMlbilIdado dr oxlto. A Imprcnaa dc mieno- Aiwa, por au»
vrr ta-nhrm rrm iiiinllsiiiiilo OS fnlon sob CMc prl-nn, sal -n-

and.' mrsmo que n ofensiva .."Tlcln rtrvrrt rrmatlllllr n "r-,n-
trntn-Ro de umn campa»•liiT ,'<• i'iim ron-

rrpetirío dn quo
vc" do nosso rrlunfo. Evldend-menle,
nha Wnilsla, ano visa nailn rnnla do oi*£cnrlier dcj.mn ron.
flnnra cxorliltnnlc os nosM.4 jnrjailotTS I, n
sureleii nn Moníevldfii, r«ir ocaslno dn «.-rle (Io P-'l, In- «
SS Topa Uto Bronco. Nn capital unipinla lambem
oranuMSa«rttóa nbsoluio,. V. no finei hcáBaram tttantaid. oa
pínurântielroa dc OIhIuIIo Vnr.-ln. Truta--., do nmn telhai
SRTs" JA conhecem..,. Preclaãmos. portento rata,
níért» Oa n-Kcntlnos, no contrnrlo do que se quer Impor. »ilo

„ h^rsnrioH í?loro«o« princlnnlmentê qi.nndo JORam em sen.

dom-nlos H so onlsêrmo- \ewr*t* o HW»« rnnsdrn- do s,^-

nmttemo'. dèVcmoa Jo-rar com dèajato o «corto Vamoa prl-
m r. ron or pnrn depois então. Mr.or J.ls-,jetm elo. '

1*—1 Latente .

2' ( 2 Ratnplnn
l 3 CarbOn .

3« f 4 Cilindro .
t 3 Charo . ;

58
40

50
80

4" f fl Entrondo  Ç
l 7 Mlaml  5i

8 ° PAREÔ
1100 METROS — AS Vtflt _HO

1»—1 Dabul . . ...

2* f 2 Iltitnn . . .
I 3 TrCs oPntas

3* í 4 Admlttido .
t " B(KÍI

4* f 3 Fnrrlata . .
i " Favlnha . .

50
50

30
80

* ° PAREÔ
1.200 METROS — AS 14,10 HO-

RAS — Crt 15.000,00,
K-,

1*—1 TariRO  30

2*—2 Burldan  34

RAS — CrS 13.00fl..10
TING" — HANDICAF.

1"—1 Diagonal

2'f 3 Qardel
i 3 RoekmoT

3«í 4 Elipse
I 3 MetOdlco ¦ . •••

rt 8 Alachle

"BET-

Ka.
49

43
55

52
40

41)
l 7 Bol«6n ••••• *s

Waldemar Figutiredo
a

A. K. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Outo. «-..' and.
Fone 23-4334

nos —— *
SXO PAULO, 6 (Asapress)

— Foi realizado nn mnnho do
domingo na piscina do E. C.
Pinheiros, o campeonnto pau-
lista de snltoi ornamentais pa*
ra a classe de "novos". trHm-
fnndo mais uma vez, como cm
anteriores provns aquáticos, o
C. R. Tlete.

Tomaram parto nesta com-
petição o clube local, o Tleté
e a LlRa Santlst,- d0 Esportes
Açuntlcos Dando mais umn
dcmonstraçRo do preparo dos
sons atletas, o clube "verme-
Ihlnho" conseguiu totalizar 61
pontos contra 36 do Pinheiros
0 um apenas dos sonilstao.

Constou a competição do
duas provns do trampolim e
duos do plataforma, respectiva-
mente, pnra rapazes e moços.

OS HEXA CAMPErtES
EM ATIVIDADE 

BELO HORIZONTE, 5 (Asa-
pregsl — Continuam Irolnnn-
do ativamente os nadadores
Infanto-Juvcnls, que no proxl-
mo dia 17 defenderão cm Silo
Pnulo o honroso titulo de hoxn
campeões nacionais do natoçflo
Infanto-juvenll.

nossoV^iH,^ estilo porfelliin,,..,.,. ^^J^S*Wvin Costn IA o* advertiu eobre o fijtonsn-i .1^ otimismo. I.
a „ u, ôno se «nha o JoKo o não a.rnves do» comentárioscampo que so pinlin

Imprensa.

Inf-los. AH"'. os
O (/•enlen Fia-

no
dn

Pelos desnachoa telopriiflooM vlndoa dn capital arsentina,
tal bn% flcnld-do „nr„ n escolha do arbitro H»; ^ 

n «to-

2 dê dlrlirlr a pi'IH.1, deHslya dn ^1'""';™. AtJ domIn-ns.
,. i,r„imn'n Ncli-i Vnlenf ne orn o mnls co-do. Rnirotniiro
ilTòXinl nHo sn.lsfo, nòS nos>os patrício»- Do fntn Vnlrn-

"nn 
ando,. amnrrnnda o tfosso ririndro cbo-nndo mesmo ., n»

taídar nm tonto, depois do for mnndndo o br ílo nnrn o entro

ir,rr-rnMlo. Pcrf»lintnmo- n-nrn: miem In, -Ir "Ir n V*M*fo,.,.,„ii.i . ' M.liono. Tvirnniinto ,- Milvlnno silo fra-

PÍQÍJÊKA FORTUNA PELA CONQUISTA DO TÍTULO - Buenos Aires, 5 ~ (De J. L Pinto,

"Tribuna Popular") — Segundo se soube hoje na concentração do estádio do River, os jogadores

brasileiros serão regiamente gratificados na hipótese de virem a enquístar o título máximo do Sul-Amerí-

cano. Cada player patrício fará jus a importância de quinze mil cruzeiros.

«SS. F«a.«« "«< m«- ^"^ coticordndo em cnlregnr™'nS^t* 
dn Hltn no araenllnn ÚntSrm. Mar •"*«*, nnr «„r*

doollnon dn convite, nenulrren-ln o r-p-tn com porvou,
nto

frlntl-so. fiortimtn,

In.llonrãn, oonflnndo nn-

oiportlvo dn cbofla da doloRiicno brnullolrn .

rtCfS -áSSíSM Vnlont.no. * ,;„o e UH J.
on .dn-ío ..riTriioln nes.,,1 nimlldndc, nnrn controlar „.n ninlch
rto responsabilidade. E port»nto. d bem enri-r, one n -nbor

Ciro Aranha vonlm n oonrordnr onm
tnrnlmcnte no bom sonso do 

Jíohel 
Vnlontlno.

Pnln-so nno o Fltimlnon-e volto,, n iiroonrar o Amerlcn "»
. i ii \r.t™ n "......o.." no oet.ten.med'o nnn'ln. Dlrom

ns
ro»
rion nom
tn-nonto dosfnzor-so di
tolnndo a nossa rçportnRcm

informnçBos qno o.-rrrmlo rtlbro ovW.i duzentos ml, ,-rmoi-

ooln trnnsfor<-ncln do -o„ crnclc. »!«« »" vçrdnde o Ame

/nornXntln n n«e-tKo i/l ov» »*c H«c Ititeres.- n*.«e "-
Tlnnlln. O nresldente .Sntnnln \vrlnr

m, clnnslflenn ^o o',«nr,V>« n« t"-^"«i
n in~*~wr, d« v>"itio im F1nm'non»è.

O dlrlponto supremo dos rnbros deixou ò.ínro nno o l--tr,.- In-

o,." os ndontns 
'o «rnmiioân do Onionnrln" nodon, 0«tnr trnn-

<|iillos nno l)iin'l<i nno sorí nb-el-itnmenr.O no?:oclndo.

crninníios poWlstnfl.
o trVninr r"'i*ít*,'f*»nr>

ronte^"m dn !tr*í. SIMe. r>üo

O Mndnrelrn contlnnn brllbendo om
Alnd- dnm'nr-o. rx»blndo-«e otri T'>^-''o-"<
r1"r-etnn o onmno/io Inen! nnln
^„„„, „ „„„n.pm.,.." n« rn«""-''f,«'..> d««otni,onl.on do "nn»o

dn ms ron-elbolrn (Inlvên. O Mndiirç,fm -nnin»-o r"n'oi, wm

»mn bon onu,l«'. B n snn ncntlvo cnninn..t.'i rln l«, no <•<•-*-
»--n« onrtnp". nío tnt niíln r"nlq ,*n n"o ^oft..Ví. .'^ de-ni"*nnl>

zrtoílo nno vlnbn rolnnndo n., dlrotorU dn M.,1." !¦>< (" nnr*m,
n ífo-,.w.lrT ck'A ili«nn»<n n mn«'T». n oitn vi" F«nr"*n»n OM
«mis ('(-•"•ntitns nno o onnltinto vnn'i.> n "o rnbn,<""'>e Intnlrn-
mcnfr. rio in...""o<!o nntcrlor e portnr-sn com o destnqne qtn'
Uio é tüo peculiar.



[¦.Ap.liL
» i)i.»ii,n> i) «mil «¦ ———1

j**.sres da boísa do povo queram aumeniar o preço da carneve
Jtimffk\

j f I I •'.?¦' i
/

ta*-*-**tV*

ma eu III íí II
Ü liUilíSIrl DS WTERE SSES DA POPu

AííO II ff W< 25a fí Av. hpmUá® Bsfgêa SC*7*19* -***, i^qsjtettetra, 6 tia r-mielra da 46

Existe gado em abundância eus invernndas * O que visam os
j criadores e frigoríficos com a liberação do preço da carne

SI

_ .JMaTJ^Mlg* ¦«t* SrrSSStlttWÊ^-^JIBB-ait-aj^pWH ' Ú-&-'WÊsWSWSt\\\\\\\\w I

«i. . .U.rt.v r (,.•.,.'.';-, .t.' ulits /ijí

«is*» iíi|i» »i4a takõaiHííta jwafVt».ggtsi ntst um* *¦ feirai ;%**-» **t>-,ía.à —
fUade do um *»|t*4»*nle r»r*
suraw aaiirta eaíriit», A m*n**
in» anui* a Mui*'»;*»*!.

iK.tit* d**** * rdtdrir* ol*a*
•Sta da r*jt. roi4(*a. raoa áa i «tort»
dfot» roaists.ttiit!, sa cotai.«rm
jrartttdinigtifa m ú*t tm dm m*
\gtwm popUMIOli attaiaiHW. *a
mmtm Uww, »t m*t» rntáffkaa

, |*ietidriiíit* t»»ra om o* r»n»«.
ps a t*p>i-iarim40íf* n*«* Imuem RMtrsdo* da

tia» «a ¦tatat rna tjsmtm op-it. tmrm raiauda, ros Isr* «# tm anlsa. f*w • r»:n*; a m tr Mt**
*-t>«ti> r*s*rt** tia moa m p*t\. I l-'**-» roruaimo Irturna, o?», na \ r*>U orut* a mttms t» csranira.
Rm Mirtas, aa S*two *»*. tt» o.*4s! taaesimu em aa» t* roíiia ao* I " --——-«»-—-——

ta-mar o aa»*'.**!*»* ti ds r »?«*»

Ala4« i* i**»r«t41*1 tradhrvl.tma* ks?-* om 4a itfiatiitiaeaia
J»*****! ú* t*r««t4«*a Ptmsstk
amo a* twfMtwitWsn «agia*

i»» ** tm* *irta*is*».** aU. ip#, ratarititttfa nao (<**# rrjttfettlt
a mim mostjkm orno ptitM.r»t**»:* **? raaitá* *a» MUtUio-
rs* Cmm a**»*m*nia*, latim.
tt dt t*m*m t»i itm vmoàa ai
«mim num* *. 4» |*»i>, «te -****<

t»pP***.t*I™ iWW*» fHMI m*ww wí rt t m * • **
fefrnráartr Natiattai da Aímas!*
ir*í». ptto *#d* ttu r.usJé» qutali a* tf*n t«i *aiuí» * d*,* auat*
aA anari o jmMío leva cnheri.
a»*«!«» Km mmtan*l qu* trf»
rrrar*«inh*«*a *o Owtrrta, a» ra.
(wasartlaRiia da» etUdmt* t*t*í\.
atpí^fti wf^ flpwaa aS¥l*ataT*T#«waF VUMfl aí-aWa
OSt* *ai tStSS \\WtM *ror*^iilllr

ttlti,t;t!,,ii$ PAISES 4a #twií* f.s.tta. *«*jH#ir»fa*io
poriidct trtntâo*. tomem can* aa Coarvatcae aanal do Pa*tiio ocmlita Posmlsr de Cátia. *-.v..,m.
0*0 o ditct'1» dt um dot tauateutita» am-ecem aa cficA*! em ulto, 4a ttetetea raie a dveiia t —
Aduan JMeif»*. Conisrft .fet-*c*teff» e Jua* Sanm Ht*to. 4* Poria Rtca; Anuda í*e«era, tfo Brigü!
Dutntao utímt, d» Sltska * Juan Veraat raròla. do CHISt. ifota ctftfcial peru a - í"'iif«e Imputar")

Continuam em oreve os iralalíiÉies

» M»ta (intaa, »»«« aa rttewiaí*
n*i;t«, alt, m»u t«st».

At»***? OiKta, * i«>tta'*caa ra-
rlqoi, m* bk muito lí-m**» *-»
«.-ta* tutoílM* « .«.frir d* 1*.
regumt-sto, ttS**». tm óliuaat
ata*, áa «eiia* «ata * l*U* ata-»
(«tia oa notfrjta, III ateo at»
«jUalí!l4»ar O** littlí aitat «W 1,1
Urfar. au* f* t* cafo* a«a afao*
yuat dt ogptUl.

MtMitlM» ALTIITA «——
Asara. tttir*!*n'o. t»»*»fa a »*t

f>t<4 «tfum* ius em lar na ao •*
titaia. ttntto • **!>«-«•*? «;u* s*•-¦*'.a <!r um» mtii-utV» tübia do»
:r.t,imt!*>. rtrluad» At ttt tits
«fa ooataa aaiartoadt* * cam o teu
plffte rwtltfv^.ttf.-j c anlcrrne »#
wotlrla ettcanir*m-** n»t'a «tt**
Ot? twiat rt*í?íw*r.ií !>!»* dt **»<

•aval Tf*>.%aHpff a p^tTpiaawV^a^T^a a Mr*atr*tr Ot t** tna a IstU de opfíiunUlrc* rJhm
aattlidt, Pivnrir»m«nt úntmo*
uttmm k* RtwJKdad»* tnltma»
d* cj<.íuT-9 para té dtp»'* pm*
t*r na rtiaartacao d» tnaniuat*
aactídatitr*,

A itmtatàiio, o o/j» ainda haja
*# vMlíra ram a «**¦> rt^tíj o«
cam* d» i*at rm erKkrtvra « tr..
í^üfirtit» |t»ia o a*5*rt«r * sim-
ItSaemrnti* cl*m<«iB.w, Durante a
vurrr*. rra justo e,o# tottotam d*
c-f*:itf,, k* n**;*-sí!4*dr* doa
r*írr:!« t •* tia* paituttçu** dai Na-
ç«Vt Us'4**, m*t cfutAdo o can-
nilo o Isto caruUiul Inrtttri*
eaanla um* anarnslia. Como t*
**pllr*r crt»* rm tois »*i-.:|* ic-
nhamo* rtnrliao ao «üranstl o

Realizou-se
a Conferência de
Leoncio Basbaun *

ItfSÍtitnj.t*'. enlrrn. *U M l«..
na awtiioita da ARI. » «mlfim.
h* <$* Ictttario liattaiun ttTror*
^«tumU l-allllra, r»»l psirtxl-
nstta f»t» -Célula 1 d* Ag«»n»'.
tt Partia» Camunltia. » leva
erand» r«tmp»»cçim«w«. **nõ» o
orador Uitiame aptaudidn.

ue

1% Jp

I *P
- #
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OS TltAUAUIADOIttS SM CARRIS L'Hhs\.
Ihmei talèiim, d* t*e çt»t ai elitati, rr?*fia4Íer,
uaia tcuttmtam en fot* da alfa ctttfa tj# ni*
flagrante d* tttttê frito eo nmm fa*aal. gtrVi «•
* J<mrJiao frraaade <llr#t. prtnientt ** ttt
mtnte, da Siodkato dt Carttt Ifràaaoi. t?v

fi»'6s* »-!.'i>r.-4aii*t da ««li * iwl««or'*J*»nM-»ae d? carne» e de-j
lanwrtdo oater a mt^tOo da- »*i*f«**,a l1** n» *pf l«f*dr»!*
tabrUmrmo pare . rum e o can. ^^tt,^^^^^ I
««lutni* rnmado I »re. E o «w '-'.dsor* WJir*s? Orjcn» uniu da-
ra»u c»u« ourenhrr* na cata ?; «f***» *„"&»!•*». b*»u contulia-

at isiantilnt d* na»ta comer. I

Eipera-sc para hoje urna solução * Oi deputado!
comunistai oíerecerarn-se para, juntamente com oi
trabalhadores, ir nos patrões a fim de solucionar
rapidamente a greve. O Sindicato d:s Metalúrgico!

Na tede do Sindicato do* Mc-
iti-t.-.-icw.. a ius do lamdio, ui.
rtuniram-sr ontem «a irattaUiado*
rt* da Ou lilrvaur Compar.r.
cjue. numa mavimenud» rcuniio
na noite do dt» 4. decidiram ir A
greve em dcím de «as iiuia* i irr;ndo-*r k tltuacio da» «rat».:..-..:•.:.,«'-.-! dr aumrr.io de tt- liaadoret p*ultnu. que tanto cm-
!»;!«. e em vtriudt da i-.'-.-».-.-:- :»>.*!had.». com» o* da Diainto
tcr.cia dos patré**. Ccnicna* d«»»a»«i->~i «» a. i. .. . »..•.
oprrclot. mar.lfcsur.do teu en-i

hlpoiccar * *u* *alH»r!w!»df. co-
mo drpiiUdos cllta* •;¦•'.i povo.ftett t InuaiuIccntM dtfcntare*
doi direita» do povo.!:.'-- (orle* *tl*m»ctac-t r»taa e
dtputrdo JfX* J4*íl* C L:? n r«*

luiuumo ptla movimcnio. spUu
d'r»m entusIuUcamtnte a deci-
»i» da Comtsifta Pró Re «tndira-
«Ao, c ontem comparece, am A

Pídrrat. na laia par mcHtorc» w-
larios » pai- uma melhor ocndí-
(to d» sida,

Aconaclhou o orador qaie as
trabalhadores a- dtrltt««m ks, de*
mat* bencada». p»ra que ** rr.-a-

grande rcu.iüo. onde fo:am lo-[mu optnastem sobre o rutumo.
madas a mrdidaa nctíAaa.iâS jrrra
a mats lápida :'.-,;.-,i > o* Erart.

Presidida pelo prtsldenie do
Blndi;ato doa M-'.a.iirr:i:o», ar.
Manorl Alves da Rocha, a s **;o
teve Inicio entre a* aclcmaçAca
geral», pola te cchavam prese:ite*

concluindo: "PrecUamas tarar
cem que todo* se dtílnam a (a*
vor do poro ou contra o povo".

F.NTt:.Vl)!MF.NTO COM OS
PATRÕES -

d» Oifs e ia SI. S. Ul
cía nirriar, prla» qual» se ffrt

i fir* qut r.o prttado dt

Procurando
soberania do oov

CffONOKTtKO. S iDe Wallar sim d* quanlldsde da mpens*>

St aurar
na Cfein

a |

1II11 R,rt*'f,1*,ra do »no pMtirl» «par- Zr ost>nri*lu»imo Chi»ns*Kai procurando irtuurar a telwr»
llll Z^^Am^^iatà m tm «»•* »mmou. tm enutrrisu nla do povo". Acroctmtou qui
MU ^lifâ^ftnS&Um ^ ia. imprtnja. que tu» r«c*nt*t»tli <«» ei» » ela.» Inicial e qu*¦¦•a» fnruando a liarrJsdf no mer- d8je «>rranie o poro chlnla ter- depois do «uUdeetmrnto dse»t,f» dt> ram*». o que te alta ean. _..n,ri ,IXQ QUr 0 mXl) aatíis^ caiv»ui»xt»r»*lid»de o Kuemint*-.

I tJeRU-nnite é o eumento no pre* JJ „,íM (7qiJC WÍSnl&»da icrA a re^ttaWlldad» de irra da rírn» c«wimm*di p?l» noa- o.íl!^„ „in'..i._.%,..,.„.,„- ,,

Vm empo de ercttsta* de S. St. Uno, tm nossa redeedo

.. .., ............. - ¦ • | nn pirn-cimrnio «jus nrmi-aoiinlm e Milton Cayrrs comuntstrs, a» 10 hora» de hoje.
leito* prlo povo *st> a juntamente com o» referidos drpu-
Partido Camunlita do jadea. ate a a Comissão Pr»i Rei-

Palou cm aeguid» o prealdeai*. do Sindicato, cr. Manoel Al»r* da
trea dtputadc» â AMcmblíia Cana-1 Rocha, comunlrtndo qut. cm face
tliulnte». j£âo Amaronas. Jom | do oferecimento do» dfou*adt»
Ma I» <'.-•-..:)•. e Milton Cayrcs
de Brito. tf
legenda do
Brasil. Abrindo a .*-¦•.'•> o tr.
Mrnoel Alves da Rocha aallcntou
que o Sindicato n.1o pedia ficar
alheio As grevrs dos trabalhado-
res da OU» «* da empresa Meta-
liuglca M. S. Uno, . deade J&
hipotecava iodo apjlo As mesmo*,
prontlflcando-se a fazer todo o
possvcl Junto ms patrões a fim
de que aqueiea trabalhadores fot-
«em sailtf-ltos na* mus Justa*
reivindicações."¦* FALA ai OS PEPUTAUOS

AMAZONAS F. CKISPIM
1..! dada a palavra em seguida

ao deputado pelo Partido Comu--otstr. Jofio Ai¦..!.¦ :.... . cuja pala-
vra foi recebida entre aclamações

vtndlcacõe* de Salários dos Tra-
bslhtdorr* da O:.a compartc-rSo
a p.etenç* daa patroas a fim de
»o!ucion*r rapidamente a greve.
Eaia dccli&o foi rretbidr, entre as
mais calorosas manifestações de
aplauso.

A irr.-s-> prosseguiu usando da
palavra numero»» rciireaeniantet
do» ept-ares da» diverea» tmpre-
tas, inclusive da Elevrdcces Sul
América e J. Kl»», qu» hlpo:e:a-
ram totldaürdride aoa grcvúta* da
Ottac (Ia M. 8. Ll.-.o.

P'sa papulaçlo. A !it»--'lid* d-
camerce, no cato. teria o *l$nl-

Frlantiia a condenação
á moríe de Yantashita

WASIHNOTON, 4 (A.P.) —
A Cõrle Soprem» t» recatou a
eamutar a puna de morie Im-
pe*ia ao nenrral japona* Vt-
maahlla. randrnado pela eo-
telííâo raíl.iar -a r:«*»*n cm
Manila pelas laeoatarela atra-
f'd3de« rameildas pela* tnas

Sugeriu que lalves abandone o
roder que enert* líeade 1931, nâ4
te relcnndo, entretanto, direta*
mente te te aprrtcnlatta ou nAo
como candidato át eleições pre-
tldmclttl* na China.

DcaMCOU ai: 04 O fnrrallvüii >
| e ;r a Cltlrw, stualmenie. esit

iraltrando nova* n^oclaçoes com
a UnUo Sovléiira a reauelio de
tonentõe* que terão feitas O
llutaia, aléna do* lennot publi-
cadoc no tratado Slno-aSovletl-
co. aaslnado hi metes.• A entrevista de hoje foi a prt-
mclra oue concedeu o genrrali*-
taüno » Imprensa desde o dia
16 de Outubro tio ano paseado.tropa* invatorai nas FICpIna».

Yamatbüa. ao apelar pare a' Na companhia de Madame Chi-
Corte Suprema, alegou qa» a !ang-Kal Shek. o chclc «o gou.*
eomlsaSo multar nao Unha ae-!nt ,?«etb,:u °» JornatLata» cm «ta
torldade ^ara J«lgA-lo. ma» rS^Ki.?^«»¦«¦*> m. t.A-í .., - Ix»ma . Ctttang declarou acre-oplnao da Côrt* foi a dr. «av ^utr que o nofo acordo para oi ««?••ra para a reunlSo d* ea-'. cons-.Uulçao do governo de cca-mlmlo era "legal" e «»n<\ !o s luto unira, pela primeira ro. o«. ::<io for dlam» o Julgamento., Kuomliang aos comunüia». çoiia-
não violava qualquer dltrtosl-! cooperação e unlfio entre os par-

conairuir o pai* dividida com at
rjaitnala |t»iudo».

Foi pciguiiudo a Ctilarui
quando lomatt» igtse o novo
governortaratanuado tendo tr
pondido que * t;gu.sdo a aatalo
plenária terA lugar cm I* dt
março. Adiantou que dtrpot* dea-
sa data oa partido política» do
grvemo reor.anuado tomarto
potae o mais rapldamenle to»,
títet.

Os }onialUia* ejmreasarem o
desejo de tabrr si ele seria ou
náo candidato A preaidetuia na*
próxima» elciçõe», lendo re*pon-
dldo nao ter ainda pensada :;«¦-¦•
se asaunto. Acretccniou Chlang-
KaJ-Shck que logo que fotse"restautado o governo do poro
rilnha resporuabl.idade ccaaarA"

O gcneraltiuimo declarou atn-
da que a questAo de limitar tro-
lias comunistas um numero de-
Ilnlilvo de divisões ¦-. .» tm ea-
tudo". Respondeu negailvamen-
le A penpmia de que si os co-
munlstaa

mente manirr ot rt««rj
ám tm tm* úa
¦ando: **ltio s*%
Arrretceniou qw
tliall, rotula. «.,,¦
deine TraatMi?
teu» etJorça» a -.-.-.r :
tlis-c- que o g 1*1
ia a faaw muntu
que tírteit a na
tel» detroltiit* aa ;¦¦ h

lltwe i tna* -.
tida a driiüu -
nlo lert* twu
Pattuntaram-lbi ¦
que o Imptu.: i s
»ena **r luiga- - i
ao de tuen» %
reipondr-j r,..-: «
aa o geni-r*! .".. ¦ -
bre a põliitf* de «a
medida* que esse %i ¦

filial.B «Sc.ííí- j -
o goaema chiar*
rido pare Narws •; ;
mato proatiw» »...; o
a capitai Iniertn» %
i:v-,:a....: .•. iodos • i
nccesaArtos para
da Ncçto-

Pur II. dbte: "alaât
ao* Estados línií* ite
etpcia o mal» breai
madame Chi:-, ¦-¦; ..
a viagem quando » c?
de se no* ajMtawaiar'.

tívo eon»t!iuc*onal.
A Corto .• 'fi qul» lomar rc

nheclmcnto da* ilemal* alega-
çôe* de Yamaahlta. por con»!-
derá-lt» "sem mérito".

111-SE ITEM SOLENEMENTE i ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

renunciaram eventual-
ttiii.a políticos". Acreacentou qua •

:a referida coalltto depcnderA do
[ que «uceder na Assembléia Na- j

Idonal 

depois do estabelecimento;
do governo constitucional.

Em resposta A pergunta sobra |: quanto poder o Kuomtntang foi • v .
obrigado a renunciar no novo j I Ciegramas enVi3{
regime Chlang alinnou: "Nilo •« , nr,n
traia de quanudade de poder t. demais representantes do "LB nu rarlamenlc

O PüVO APOIA Á BANCAilA
COMUNISTA NA CÓNSTIH

ido sa Luiz Caries Pre** ej

geral». Refcrlndo-se A atuaçfto
dos deputados comunista» nn
Constituinte e A visita que ora
faziam aos trabalhadorea em gre-
ve dlscs Jofio Amrzonas que eles
ernm os porta-vozes da classe ope-
raria e do povo braslklro na As-
Kembléla Constituinte, e que aU
nlo tinham vindo para fazer pro-•¦¦',.--•.'! i nem pedir opolo para o

Truta1, "i--- ontem, solenemente,
no Palácio Tlrudentes. a Assem-
bléia Nacional Constituinte. Co-
mo era de prever-se, grand; íoi
a mrssa popular que encheu a*
tribunas e galerias. Estiveram,
tambem, presente* as reprrsenta-
ções estrangeiras que aqui vieram
para assistir A posse do presidented» República, gentrat Eurico du- n^flr f<elmenie s€ü mantado e defender a

Aberta a scsslo. As 14 horss, • r • l • r ra «i
^apreM»mnola mesa^tivessa1^ integridade e a independência do Brasil
completa, o presidente convida oa
srs. senador Nova!» Pilho, dtpu-, Feita a retificado do lapso que

Repudiando a Caria de 37, senadores e dí&T-ctf?'iM?""d0
w .O presidente Melo Viana dizdeputados fazem o juramento de cumprir S£*r«i."?i^^

r *•• • -» * irtlsso. E lê: "Prometo guardar aa Constituição que tor votada, desempe- constituição f

tado Acurclo Torres, senador José
Ferreira de Souza e deputado Ruy
de Almeida para comple'.A-!a,
p:ovlsor!am:nte. O sr. Acu-clo
Torres procede entío A chamada

P. C. B., mas simplesmente para de todos os Constituintes.

PLENO AMPLIADO ESTADUAL C3 P.C.B
Importantes resoluções tomadas pelo Co-
mité Estadual de São Paulo * Pela maior
vinculação do Partido á massa * *

S. PAULO. B (Do correspon-
dente) — Com objetivo de porcm pratica as resoluções do Am-
pilado do Comitê Nacional e.no
mesmo tempo estudar os medi-
das neccssArlns a unia sempre
crescente ligação do Partido com
c massa, reunlu-sc nos dias 26 e
27 do més passado o Pleno Am-
pilado Estadual do P. C. B.,
havendo sido tomadas, no curso
das sessões plenárias. Impor-
tantos resoluções de caráter po-litlco e orgânico.

Foram eleitos para o Comitê
Estadual, a fim de prccchcr oa
quadros existentes, os srs Jcsó
Maria Crispim, Euclldcs Savleto,
Moisés Waiscnchcnchcr, Clovls
de Oliveira Neto. Gervasio Go-
me de Azevedo e Estoccl de Mo-
rals para suplentes foram cs-
colhidos os srs. Alonso Gomes,
José Pellx da Silva, Armando
Msizzo. Rumlro Lucliesi e Vai-
úeiniir Sita.

Falou-se. a seguir, sobre a ne-
cessidado de compreensão total
da linha política cio Partido, da
sua aplicação nlravés de uma
maior ligação com o povo c a
classo operaria, por uma dlvui-
ga- âo cada vez mais ampla dos
informes políticos de massa do
í*leno Ampliado do Nacional,
dcslacando-se os trechos funia-
mentais o que melhor se apli-
quem a cada localidade, Abnr-
dou-se. I030 após, o pjnto doa
trabalhos refevcnUs aos campa-
«eses, sendo salientado que nt-o
se deveria esquecer os relvlndl-
cações mais sentidas dos me i-
ror arrendatários e pequenos
proprietários, sondo necessária a
criação de ligas, cooperativas g
«associações.

Foram focalizadas então a»
responsabilidades ;as célula»,
fi""''i eri-lnrpcldo que elas deve-
rão estar em dia com as ne:o5-
si .i.e;, p.olileinus e reivindica-
çces dos bairros ou empresas
onde funcionem, a fim de mie
possam desenvolver suas atlvl-
dados á ai: ura do pnnel que dp-
sempenham cm rclaçã, ao povo
e aos trabalhadores. Foi nlnda
pieclsado o dever que cada um
dos organismos de base tem de
assinar o HOJE. TRIBUNA PO-
PULAR e comprar todos os ma-
terlnls edüado: pelo Partido o
ao mesmo tempo coordenar um
trabalho piodutlvo, visando ob-
tei um "máximo de asslnatu-
ras" para esses Jornais e um
ninxlmo de vendas para os livros
e folf-etoa para que maior vln-
culacio se torne o Partido com

os seus dlveraai organismos e
com o povo cm geral.

Ficou determinado por-se em
pratica uma luta Intensa contra
os remanescentes íascistas e
agentes do capital colonizador,
representados pelo lnteg«utlsmo
e suas mascaras, recomendando-
se aos comlWis municipais "a
Imperiosa necessidade de se mo-
blllzar todo o povo através doa
organismos de base do Partido,
para um combate sem tréguas
ao Integra Usmo o A qulnta-colu-
na que está se rcartlculando com
a moscara de Partido de Repre-
sentnção Popular" e chamou-se
a atenção de todos os membros
do P. C. B. cm torno ria aflr-
nativa de "oue o lntograltemn i\
serviço do capital estrangeiro
colonizador mais reiclonarlo. é
um agente ria tentativa crlmlno-
sa de fomentar uma guerra entre
o Brasil e a Argentina".

Finalmente, as resoluções de-
terminaram um trabilho de rc-
crutamento sempre Intensificado
e a necesldade de defender a
classe operaria, as suas relvlndl-
cições de liberdade e unidade
sindical, por meio de amplas
discussões "em assembléias e
conferências de trabalhadores,
das teses i.nrovadas no "I Con-
«rresso Sindical dos Trabalhado-
res do Estado de São Paulo",

se verifica nn publcaçfto do "Dia
rio do Poder Legislativo", sob a
omissão dos nome.» de dois an-
plrntes, um pelo Estado de São
Paulo, outro pelo DlstrPo Federei,
a mesa convoca os constituintes a
nrestar Juramento na forma da
lei. ^

O sr. Barreto Pinto pede a pa-
lavra para levantar, c r."SDel:o.
uma questão de ordem. O orador
quer saber se o Juramento scA
feito de acordo com o que esta
escrito no Regimento Interno d»
1934 ou se. suprlmlndo-.ae pala-
vrns, pelo que for adotado pela
mesa, tendo em vista a harmo-
nla do disposto no art. 2o do
dccreto-!el n° B.708 que d'z, con-
tlnuar em vigor o regimento que
não contrariar a Carta Constltu-
clonal de 37.

O nrcsldentc fala sobre a quês-
tão de ordem attncnte A fórmu-
Ia regimental de comprom!s?o.
Ache, porem, que o sr. Barrrto
Pinto não tem razão. A mesa,
continua o presidente, não pode
alterar á sua vontad" o Rcglmen-
to provisório que foi Instituído.

t a primeira dificuldade que ti
apresenta a mesa. O presidenteentfio consulta a Casa.

O sr. Flores da Cunha pede a
palavra p"la ordem para dizer o
seguinte: "Para nõ» que entende-
mos que a Coa-.tltuição de 1831
é Inexistente. (Palmas nas gale-rias), vamos e desejamos prestarnosso compromisso, promrtcndoacetar nnuela Constituição que a
Asrembléia Constituinte, sobera-
namente, aprovar para o Brasli.
(Palmas).

tada e desempenhar Hei e ltgal
mente o mandato que me foi con-
ftrdo e sustentar a Integridade e
a lndep:ndcncla do Brasil".

Como fórmula abreviada —
continua o presidente — convido
os srs. constituintes a prestarem
o compromisso coletivamente.

De pé. todos os constituintes
declaram o uma sõ voz:

— Assim prometo.
A seguir, o sr. Melo Viana, de

acordo com a praxe, lé o seu dls-
curso.

Terminada a oração do presl-
dente da mesa, faz uso da pala-
vra o senador Luiz Carlos Prcs-
tes, do Partido Comunista do Bra-
stl. cujo Importante d'scurso pu-
hUccmos na Intcgta noutro lu-
gar desta folha.

H0MEN4GEM
AOS FOTÓGRAFOS
ESTRANGEIROS

Aproveitando a oportunldado
de se encontrarem no Rio nu-
merosos íotef-afos do paises
amlgcs e de outros Estados da
federação, que aqui vieram por
motivo da posse do General Du-
tra. os saus colchas do Distrito
Federal deliberaram prestar-lhes
uma homenagem, que constará
de um Jantar de confraterniza-
çfto a «cr realizado no dia 7. As
21 horas, no Carslno da Orca.

Os homenageados, quo são em
numero de ssU. representam or-
gáos da Imprensa dos Estados
Unidos, da Argestlna, da Bdll-
via c Paraguai, bem como dos
Estados do Minas Gerais e do
Rio Grande do Sul. receberão
ilurante o asape um brinde ofn-
rccldo a cadi um deles peloClube dos Joalhelros.

TM-Y BP» ^Cf», 3 Va ^sàáO i Lê
EM VISITA AO
EMBAIXADOR
DO CHILE
Ontem, pela manhã, o sena-

dor Luiz Carlos Prestes esteve
em visita ao embaixador do
Chile, que sp nchn Internado na
Casa de S. Sebastião. O secre-
tárlo Geral do P. C. B. teve
oportunidade de manter com o
sr. Raul Morales Beltrarnl uma
ráolda palestra. Ao se despedir
nugurou ao Ilustre enfermo vo-
tos pela sua melhora.

OS TRABALHADORES EM SAL estão em rircve desde o dia 1." do corrente, esgotados que foramtodos os meios suasóríos para a obtenção de mcl':ores salários. Ontem, á tarde, uma comissão dos
paredlstas visttou a nossa redação para afirmar sua decisão de prosseguir no justo movimento atéa vitória Jinal

Luiz Carlos Prestes e demais
m.inbics da bancada comunlita
:ia A&scmbléla Nacional Conatl-
luiiitc tem recebido numeroaoi

.sgramas, mensagens, etc. rela-
ctonados com a sua atuação de
»eprtscntantcs eleitos pelo pro-
.'.anado e pelo povo. iiuciaiiuu
tiojt; a publicação dos muniu:"Senador Luiz Carlos Prca-
te* — Bancada Comunista — Pa-
lóclo Tiradcntcs — Queira o
•iminente brasileiro aceitar ml-
nlias efusivas congratulações pe.a--ua posse como senador da Rcpú-
bllca. Eu, quo sufraguei nas tu-
.«ua t seu aurcolado nome, sinto-
me júbilo...! per este ncona---!--.icnto. Viva o Brasill Viva o se-
nador Luiz Carloa Prestes! Res-
jeitosas saudações (a) Ocorglna
Ue Alencar".

"Luiz Carlos Prestes — Ca-
:.:ara dos Deputados — Palácio
Tircdcntcs — A Associação da3
cx-Alunos do Colégio Militar cn-
via uma mensagem de vibrante
saudação ao Ilustre camarada
pela sua lnvestldura de senador
ila República Brasileira. Pela
Diretoria: ia) A. Oliveira Sa,
Mário Vale, Armando Plnna, Ar-
iialdo Ccrqueiru, Peixoto Velho"."Senador Luiz Carlos Pres-
tes — Palácio Tiradentes — Ao
iniciar-se o novo governo do Bra-
611, uo qual sorüs ilj-ura ucitucu-
an. desejo ao distinto patríciocompleto exilo em vossa missão
Je ueíesa das classes trabalha-
doras, ora na mais negra mlse-
ria, esquecidas dos poderes com-
pelemos ou vitimas dos arrega-
uhos íascistas, de reacionários
nhabels c incompctcncs. (a) —
Janayr Dias (Bancário, da clda-de de Cachoeira)."Senador Luiz Carlos Pres-tes — Palácio Tiradentes — OCimité Democrático Progressista
Ue Bonsuccsso, 110 momento oainstalação da Asacnibléiu Nacio-nal Constituinte, reitera todoapoio a V. Excla. para que sejadada toda a soberania á Assem-
Meia, afim de que soja conse-
rjuida a maior reivindicação dosComitês Populares, partida dnsreivindicações dor, bairros, (nl
Rcglnaldo Guimarães, presl-dente''.

"Luiz Carlos Prestes — As-scmbléla Constituinte — SInce-ras felicitações peln Justa vi-tória. (aa) José Nava Neto, Anto-lüo Castro Silva" (Do "Ceará
Loide").

"Luiz Carlos Prestes — As-rcmblúia Constituinte — Fellcl-data ao iniciar seu mandato(u) Plinlo Machado" (Do "Cea-
rá Loide").

"Luiz Carlos Prestes — Pa-iaclo Tiradentes — Ao serem lias-talados os trabalhos da Assem-bléia Constituinte, o Comitê Es-tadual de Minas Gerais, do PCB,cauda a fração parlamentar do

ALEMANHA — O filme nazista intitulado "Irmão Roosc-
velt dsseja a guerra" foi passado no recinto do tribunal
de crimes de guerra. O promotor francês Edgar Faure
mostrou o filme c trechos do mesmo, a fim d; Ilustrar
o que ele chamou de "tsrrlvel e estúpida propaganda, á
qual os nazistas submetiam os povos dos países ocupa-
dos. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — O conselho da CIO convocou para se-
gunda-feíra a parallzaeão do trabalho durante duas ho-
ras, o que atingirá mais de 600.000 membros da CIO em
Nova York. A parallzação ofetuar-se-á entre ás 16 e 18
horas, e s:rá uma demonstração de apoio â greve da As-
soclação Americana de Comunicações contra a "Western
Union Telegraph Company". — (A. P.).

HUNGRIA — O Conselho Nacional da Corte Popular conflr-
mou a sentença de morte contra o ex-"premk-r" Bela,
Imrody, condenado no dia 11 de novembro por crimes
de guerra e ntlvldades anti-judaicas. A última oportunl-
dade do ex-"prxmler" fugir á morte está nas mãos do
presidente Tlldy, para quem o acusado já apelou. (A.P.).

— A Assembléia Nacional Húngara encarregou o sr. Ferenz
Nagy d eorganizar o novo Gabinete, e o novo Chefe do
Governo prestou imediatamente Juramento perante o
Presidente da República, sr. Zoltan Tlldy. O novo Gabl-
nete terá a mesma composição do anterior, que era pre-
sidlclo pelo sr. Zoltan Tildq, antes de ser eleito Presiden-
te da República

fllltiBfiHíD
JAPÃO — Kitaro Ishida foi Julgado responsável por atrocl-

dades contra os prisioneiros am:ricanos e condenado a 30
anos de trabalhos forçados. Esta é a segunda sentença
leve nos seis julgamentos de criminosos de guerra do Ja-
pão. Ishida foi guarda na prisão de Hirohata p:rt0 de
Osaka e na sua sentença foi Julgado responsável por"crueldade deshumana, brutalidade e atrocidades" con-
tra os prisioneiros. — (A. P.).

MÉXICO — A Confed-eração Trabalhista Mexicana convocou
pa-a ás 11 horas de hoje uma parallzação do trabalho cm
todo o país, para chamar a atenção para "as conquistas"
obtidas com a Constituição de 1917 e como sinal de pro-
testo contra a "reação". A parallzação terá a duração
de uma hora na capital c 4 em alguns pontos, e, simulta-
neamente, serão realizadas manifestações de trabalhado-
res. - (A. P.).

POLÔNIA — A rádio de Moscou disse que a Comissão de In-
vestlgação Russo-Pnlnnesa descobriu sepulturas perto de

Landsorf, Polônia, contendo corpos de 190.000 prlsionel-ros de gmrra aliados, o Tribunal Internacional de Nu-renbsrg será notificado da descoberta. A emissora deMoscou acrescentou que os prisioneiros, que foram mor-tos pelos ahmães, eram russos, poloneses, franceses e brl-tanlcos. —
UUMANIA — O primeiro Ministro Pítru Groza fez Irradiar,ás onze horas da manhã de hoje, a notícia de que rece-bera comunicações escritas da Inglaterra e dos EstadosUnidos de qu-; estão dispostos a reconhecer o governo daRumanla. — (A. P.).
— O governo britânico enviou uma nota a Bucarest, propon-do-se a reconhecer o governo rumeno. O texto da notabritânica será publicado amanhã. — (A. F. P.).
U. R. S. S. — Apesar das destriüçõ-s causadas pela guerrae pela ocupação, a Indústria .ilétrica soviética atingirásua potôncla de antes da guerra. Várias novas centraisnldro-elétrlcas serão postas em serviço em 1946. A de-trificaçao do campo será prosseguida em alta escala. —

(A. F. P.).
URUGUAI — O Ministro das Obras Públicas Tomás Barreta.

que esteve no Rio representando o Uruguai na cerlmô-nla de posse do Presidente Dutra, negou que tivesse feito
qualnu-r referencia á Conferência Int-er-Amrríeana. Os". Bsrreta foi cltrrlo como loi-idn rliio que a Cnnferên-
cia do Rio de Janeiro tinha sido adiada. — (A. P.).
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